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C i u d a d d e l V a t i c a n o . — D o s / 
" f u m a t a s " n e g r a s y c u a t r o es­
c r u t i n i o s n e g a t i v o s . H e a o u i e l 
b a l a n c e de l a p r i m e r a j o r n a d a 
d e l C ó n c l a v e . L o s dos e s c r u t i n i o s 
de l a t a r d e h a n r e q u e r i d o , s i n 
e m b a r g o , m e n o s t i e m u o d e l que 
se p r e v e í a t r a s l a p r i m e r a e x p e ­
r i e n c i a de l a m a ñ a n a . 

P a r e c e n i r c o n f i r m á n d o s e a s i 
l a s p r e v i s i o n e s de los que a s e g u ­
r a b a n q u e s i l a e l e c c i ó n d e l n u e ­
v o P o n t í f i c e n o se a l c a n z a b a e n 
e l p r i m e r d í a , t a l c o m o o c u r r i ó 
e n 1939 c o n P í o X I I , se e n t r a r í a 
e n u n a fase e n l a que t o d o s los 

FRANCO VUELVE A SALUDAR A LA NIÑA 

H E a q u í l a p r o m e s a que s a l i d a u n d í a de l a b i o s d e l D i v i n o C o r a ­
z ó n , es l a m a s c o n s o l a d o r a p a r a n u e s t r a s a l m a s , s a b i e n d o que 
somos o b j e t o , s i n g u l a r y e spec ia l , de l a p r e d i l e c c i ó n v d e l a m o r 

de ese D i v i n o C o r a z ó n que t a n t o h a a m a d o a los h o m b r e s 
¡ C u á n t a h o n r a p a r a n o s o t r o s ! 

y E s p a ñ a c o r r e s p o n d i ó a ese a m o r , 
y u n d í a e n e l c e n t r o g e o g r á f i c o 
de l a N a c i ó n u n R e y , A l f o n s o X I I I 
l e v a n t ó s u a u g u s t a voz p a r a con-r 
«sagrar n u e s t r a P a t r i a a ese D i v i n o 
C o r a z ó n a l p i e de a q u e l t r o n o q u e 
e l a m o r de E s p a ñ a l a h a b í a l e v a n ­
tado . P a s a r o n los a ñ o s y u n o s se­
res, i n d i g n o s de E s p a ñ a , s a l i d o s de 
los a n t r o s d e l i n f i e r n o y l l e n o s de 
odio, f u s i l a r o n l a i m a g e n d e l D i ­
v i n o C o r a z ó n y d e s t r u y e r o n a q u é l 
t r o n o . 

Pe ro I c i o s de c o n s e g u i r s u o b ­
je to , los t r o z o s de a q u e l t ro i>o y 
de a q u e l C o r a z ó n , v o l a d o s p o r e l 
odio y P o r la, d i n a m i t a , l l e v a d o s 
en a las d e l a m o r se e x t e n d i e r o n 
por t o d o s los á m b i t o s de l a P e n í n ­
sula v se c o n v i r t i e r o n e n base y 
f u n d a f í i e n t o de u n i n c o n t a b l e n ú ­
m e r o de m o n u m e n t o s , q u e se h a n 
i d o l e v a n t a n d o p o r d o q u i e r , p a r a 
hace r r e a l i d a d l a p r o m e s a de C r i s ­
t o : " R e i n a r é e n E s p a ñ a y c o n m á s 
v e n e r a c i ó n que e n t o d o e l r e s t o d e l 
M u n d o . " 

C a i g a m o s h o y de r o d i l l a s a n t e 
la i m a g e n de ese D i v i n o C o r a z ó n y 
p i d á m o s l e q u e r e i n e v e r d a d e r a ­
m e n t e e n n u e s t r a s a l m a s c o n su g r a c i a , p a r a a s í h a c e r n o s d i g n o s 
de su p r e d i l e c c i ó n y d e s u a m o r . 

Desembarco de "comandos" aati-castristas 
en varios puntos del litoral de Cuba 
J'Ha e m p e z a d o J a g u e r r a d e J i b e r a c i ó n " - a f i r m a e n 

u n c o m u n i c a d o e i directorio c u b a n o e ñ e l e x i l i o 
Miami.—Se h a efectuado u n des­

embarco en Cuba. « C o m a n d o s » de l 
Consejo r evo luc iona r io cubano-an­
t imarx i s t a h a n puesto p ie en t i e ­
r ra «en va r io s p u n t o s » del l i t o r a l 
cubano p a r a l l eva r a cabo u n a 
«ÉTuerra e f e c t i v a » c o n t r a e l r é g i m e n 
socialista de F i d e l Castro, se ín 'm 
ha. anunciado e l d i r ec to r io cubano 
en e l ex i l io . 

Fuentes cubanas e n esta c i u d a d 
Seña lan que unos 500 hombres par­
t ic ipan en e l desembarco anunc ia ­
do en e l comunicado del Consejo re-; 
volucionar io cubano.—Efe, 
A N U N C I A N ' EL , C O M I E N Z O D E 

U N A G U E R R A D E L I B E R A ­
C I O N 
M i a m i . — U n comunicado del d i ­

rectorio cubano e n e l ex i l io no re­
vela los efectivos que t o m a n par ­
te en l a o p e r a c i ó n . 

E l comunicado dice que los des­
embarcos h a n s ido realizados s in 
d i f icu l tad y que cuen tan con e l 
apoyo de todas las gentes de l a 
zona. Estos Comandos e s t á n a r m a ­
dos adecuadamente y h a n penet ra­
do en t e r r i t o r i o cubano. M a ñ a n a , a 
la una de l a t a rde —19,00 h o r a es­
p a ñ o l a — el mando m i l i t a r de es­
tas fuerzas f a c i l i t a r á una c o m u n i ­
cac ión po r r a d i o e n banda de 40 
metros y 7018 k i loc ic los p a r a i n ­
formar a los exi l iados c u b a n o s » . 

Este pa r t e h a sido ca l i f icado po r 
Sus autores y d i s t r ibu ido como «co ­
municado de g u e r r a n ú m e r o 1» y 
Va f i r m a d o po r J o s é F e r n á n d e z 
fiandue, m i e m b r o del Consejo re­
volucionario y delegado de su De­
par tamento de I n f o r m a c i ó n . 

E l comunicado t e r m i n a d ic iendo: 
«El Consejo anunc ia que ha em­

pezado la. gue r r a de l i b e r a c i ó n y 
^ue sus fuerzas e s t á n preparadas 
Para b a t i r a l e n e m i g o » . — E f e . 
SU M I S I O N E S R E F O R Z A R A 

I-AS G U E R R I L L A S 
M i a m i — N o se puede local izar , 

Por el momen to , a l presidente del 
^onsejo revo luc ionar io cubano an-
^ a r x i s t a . , A n t o n i o Maveo. 

Se i n f o r m a que e l desembarco 
a i» t i ca s t r i s t a parece haber sido co­
ronado po r u n é x i t o i n i c i a l y que 
,as fuerzas h a n desembarcado de 
ím barco a l amanecer de l d í a d é 
noy. 

E l obje t ivo b á s i c o de l a opera-
ción es « r e f o r z a r » a las guer r i l l a s 
<lUe operan en el i n t e r i o r de l a te-

U n a g r a n can t idad de a rmas y 
Pertrechos b é l i c o s ha, podido ser 
^ « e m b a r c a d a t a m b i é n . L a m a y ó -
^ de los hombres quei p a r t i c i p a n 
^ l a o p e r a c i ó n h a n sido adiestra-

0* en l a gue r ra de guer r i l l a s . 
Esta fuerza expedic ionar ia —con-

' " ú a n i n f o r m a n d o en l a expresada 
i u e n t « v - h a n pa r t i do de « u n pun to 
yel c a r i b e » . _ E f e . 
^ E G A . A M I A M I E L P R I M E R 

M E N S A J E 
M.'ami. — « E s imposible res i s t i r 

Ss ha entrado en una I m en que todo pronóstico es aventurado 
Cuatro Cardenales enfermos no 
pudieron votar personalmente 
Los especuladores dicen ahora que la elección 
recaerá probablemente en un purpurado de 

orientación no muy definida: 

C u a n d o se p r o d u j e r o n l a s t r á g i c a s i n u n d a c i o n e s . F r a n c o a c u ­
d i ó a T a r r a s a y se m e z c l ó c o n e l p u e b l o p a r a v i v i r sus p r o b l e ­
m a s . U n a de l a s f o t o g r a f í a s que d i o l a v u e l t a a l M u n d o r e c o ­
g í a l a escena d e l Jefe d e l E s t a d o c o n s o l a n d o a u n a p o b r e se­
ñ o r a que h a b í a p e r d i d o a s u m a r i d o y a u n h i j o . A h o r a , e n l a 
f o t o , v e m o s a F r a n c o c o n v e r s a n d o c o n l a m i s m a v i u d a , m i e n ­
t r a s q u e l a h u e r f a n i t a b a t e p a l m a s p o r F r a n c o . — ( F . F i e l ) 

p r o n ó s t i c o s p o d r í a n q u e d a r f r u s -
t a d o s . 

C i e r t a m e n t e n o p o d r í a a f i r - \ 
m a r s e q u e t a l b c u a l c a n d i d a t o 
e s t á s i e n d o v o t a d o c o n i n s i s t e n ­
c i a , c o m o sue le c o m e n t a r s e s i n 
f u n d a m e n t o . A m e d i d a q u e e l 
t i e m p o p a s a las p r e v i s i o n e s se 
h a c e n c a d a vez m á s d i f í c i l e s . E l 
s e n t i m i e n t o d o m i n a n t e es ta t a r ­
de es q u e l a s dos t e n d e n c i a s q u e 
se d i c e n e x i s t e n n o h ^ n h e c h o 
t o d a v í a conces iones . 

Se espera que las p o s i b i l i d a d e s 
que se o f r e c e n a l o s C a r d e n a l e s 
p a r a c e l e b r a r ú t i l e s i n t e r c a m b i o s 
de^ i m p r e s i o n e s gene ra l e s desde 
e s t a t a r d e h a s t a m a i ñ a n a p o r l a 
m a ñ a n a y e l t i e m p o de r e f l e x i ó n 
que t e n d r á n es ta n o c h e p e r m i t a n 
l l e g a r a u n a s o l u c i ó n final que 
t o d o e l M u n d o s i n d i s t i n c i ó n , i m ­
p u l s a d o p o r l a g r a n p o p u l a r i d a d 
de u n P a p a c o m o J u a n X X I I I , 
a g u a r d a u m v e r s a l m e n t e . 
L A P R I M E R A V O T A C I O N 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — L o s 
C a r d e n a l e s se h a n r e u n i d o e n 
C ó n c l a v e es ta m a ñ a n a e n l a C a ­
p i l l a S i x t i n a p a r a í a e l e c c i ó n de 
u n n u e v o P o n t í f i c e . M o m e n t o s 
a n t e s o y e r o n m i s a . L a c a m p a n a 
de l a c a p i l l a d o b l ó p a r a que los 
C a r d e n a l e s a c u d i e r a n a l C ó n c l a ­
v e . U n a Vez r e u n i d o s , e l C a r d e n a l 
T i s s e r a n t c a n t ó e l " V e n i C r e á t o r 
S p i r i t u s " . a l que s i g l i i ó l a o r a ­
c i ó n d e l E s p í r i t u í s Mto. 

Las p a p e l e t a s d -m>V- hm s i d o 

c o n o , A l f r e d o O t t a v i a n n i . Es tas 
p a p e l e t a s l l e v a n l a s i g u i e n t e i n s ­
c r i p c i ó n e n l a t í n : " E l i j o S o b e r a ­
n o P o n t í f i c e a l r e v e r e n d í s i m o 
C a r d e n a l " Se p r o ­
cede a l a e l e c c i ó n p o r so r t eo de 
los n o m b r e s de los t r e s C a r d e ­
n a l e s e s c r u t a d o r e s v d e s p u é s de 
o t r o s t r e s e n c a r g a d o s de i r a las 
ce ldas a r ecoger las p a p e l e t a s de 
los p u r p u r a d o s e n f e r m o s a s í c o ­
m o de o t r o s e n c a r g a d o s d e e fec ­
t u a r l a s o p o r t u n a s r e v i s i o n e s . 
D e s p u é s de r e l l e n a r las pape l e t a s , 
los C a r d e n a l e s se d i r i g e n u n o p o r 
u n e h a c i a e l a l t a r d o n d e h a s ido 
c o l o c a d o u n g r a n c á l i z c u b i e r t o 
p o r u n a p a t e n a . 
L A P R I M E R A F U M A T A N E G R A 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — A ^as 
12,02, a p a r e c i ó p o r l a c h i m e n e a 
de l a C a p i l l a S i x t i n a l a f u m a t a 
n e g r a que i n d i c a q u e n o h a s ido 
elesfido P a p a . Se h a n c e l e b r a d o 
a l p a r e c e r dos v o t a c i o n e s . 

L a m u l t i t u d c o n g r e g a d a e n l a 
p l a z a de S a n P e d r o , que se ele 
v a b a a u n a s c y a r e n t a m i l p e r 
sonas , d i o m u e s t r a s de e m o c i ó n 
y d i s g u s t o c u a n d o c o m p r o b ó que 
l a f u m a t a de l a c h i m e n e a e r a de 
c o l o r n e g r o . E l h u m o se r e c o r t ó 
d u r a n t e m á s de d iez m i n u t o s e n 
e l b r i l l a n t e c i e lo a z u l de R o m a 
L a f u m a t a n e g r a i n d i c a que las 
dos v o t a c i o n e s e f e c t u a d a s p o r los 

(Pasa a qu in t a p á g i n a ) 

; fi ¡i 

[ i i i a P í i m 

Partí cambiar impresiones * 
coa nuestras autoridades * 
sobre problemss de la | 
enseñanza en la provincia | 

i 
A l o b j e t o de c e l e b r a r u n | 

c a m b i o de i m p r e s i o n e s sobre | 
c u a n t o se r e l a c i o n a c o n los % 
p r o b l e m a s de E n s e ñ a n z a P r i - | 
m a r i a e n l a p r o v i n c i a de | 
B u r g o s , l l e g a r á e n e l d í a de * 
h o y a e s t a c a p i t a l e l d i r e c t o r 1 
g e n e r a l de E n s e ñ a n z a P r i m a - i | 
r i a d o n J o a q u í n T e n a A r t i - * 
gas , que v i s i t a í á d i v e r s o s ^ 
C e n t r o s y D e p e n d e n c i a s , p r e - | 
s i d i e n d o a l a s c i n c o de l a * 
t a r d e , e n e l G o b i e r n o c i v i l , e l | 
p l e n o de l a J u n t a de C o n s - ^ 
t r u c c i o n e s Esco la re s . % 

Ha fallecido 
e l ten iente g e n e r a l 
Ríos Capapé 

E s i » a n á , es a y u d a d o p o r dos g u a r d i a s suizos h a s t á l l e g a r a 
su as iendo e n l a B a s í l i c a de S a n P e d r o , m o m e n t o s a n t e s de 
c o m e n z a r l a m i s a de E s p í r i t u S a n t o a n t e l a i n i c i a c i ó n d e l C ó n ­
c l a v e . — E n l a s e g u n d a " p l a c a " , d e t a l l e de u n o de los d e ­
p a r t a m e n t o s o c u p a d o s p o r l o s P u r p u r a d o s , s e n c i l l o r e c i n t o 
h a b i t u a l m e n t e d e d i c a d o a d e p ó s i t o de a r m a d u r a s y y e l m o s y 

que d a f e de l á h u m i l d a d de l a r e s i d e n c i a v a t i c a n a . 
( F o t o C i í r a y F i e l ) 

E r a d i r e c t o r c h l a E s c u e l a 

S u p e r i o r d e l E j é r c i t o 

M a d r i d . — E s t a m a d r u g a d a h a 
f a l l e c i d o e n M a d r i d e l t e n i e n t e 
g e n e r a l R í o s C a p a p é , q u e e n l a 
a c t u a l i d a d d e s e m p e ñ a b a l a d i ­
r e c c i ó n de l a E s c u e l a S u p e r i o r 
d e l E j é r c i t o y h a b í a s i d o d u r a n ­
t e m u c h o s a ñ o s c a p i t á n g e n e r a l 
d e V a l e n c i a . 

Desde h a c e a l g u n o s ' m e s e s p a ­
d e c í a u n a g r a v e d o l e n c i a q u e h a 
t e n i d o f u n e s t o d e s e n l a c e e n l a 
m a d r u g a d a de h o y . —- C i f r a ; 

T A M B I E N H A M U E R T O E L 
P I N T O R M A N U E L B E N E D I T O 

M a d r i d — V í c t i m a de u n a embe-
Ha, d e j ó de exis t i r repentinamexito 
esta m a ñ a n a , a las diez menos cuar­
to, el i lus t re p i n t o r d o n M a n u e l Be-
nedi to. E l ó b i t o se p rodu jo en su do-
m i l i c i c . D o n M a n u e l Benedi to n a c i á 
en Valencia . 

E l c a d á v e r s e r á t ras ladado m a ñ a ­
na a la capi ta l valenciana, donde 
r e c i b i r á sepul tura—Cifra , . " 1 * 

S e ha firmado u n acuerdo para e s f a M e c e r 
u n fefefipo enfre M o s c ú y W o s / i í n g f o n 

Mac Millan declara que seguirá en su puesío 
CuDÉias y sotlalistas italiaoos it opimo a tolo S o N m de "ceot;o" o "tentro - Mh" 

con . 200 h o m b r e s » , declara el 
^ m a n d a n t e H e r n á n d e z , ' 'efe del on-
. avo b a t a l l ó n « E m i l i o Cienfuegro'í», 

mensa i» d i r i g i d o por r ad io e'i un 

Consejo revoluc ionar io cubano de 
iami) 
Este "v COmando h a desembarcado 

vín , aney de Las Mercedes (p ro-
^cia cubana de Or ien te ) , 

h a i f ^ÍCe que -08 desembarcos se 
lUví e^ec5Uado desde t res o cua t ro 
ttx&ft**' S^n <!'ue ^os cont ingentes ar-
I>Fí.^s Sean numerosos.—Efe. 

x ^ U E R J D O C O N L O S I N F O R -
^ J ^ . D E W A S H I N G T O N 

Cotl m*' — Pro fundo desacuerdo 
iy^"1151 ^ f o r m a c i ó n del Depar ta -
j>nST> 0 ^e Es tado nor teamer icano 
t l ' f i g e t a Cl lba h a n mos1tTado los 
en s « u b a n o s a n t i m a r x i s t a s 

j , 1 e x » i o . 
t r o n J r m f o r m a c i ó n d e c í a que las roPas 

Han ^ l a n d o » ^ 8 * 8 en Cu^a <<están m e n Sin embargo, l o s j e f e s cu -
» J.S 

G i n e b ra . — H a sido f i r m a d o el 
acuerdo sobre el te le t ipo di recto en­
t r e M o s c ú y W a s h i n g t o n . 

A las cua t ro de l a tarde —hora 
e s p a ñ o l a — los dos co-presidentes de 
l a « C o n f e r e n c i a det D e s a r m e » , Char­
les Stelle, nor teamer icano y Semyon 
T a a r a p k i n , s o v i é t i c o , f i r m a r o n en 
n o m b r e de sus Gobiernos el acuerdo 
sobre el « t e l e t i p o ro jo» , que enlaza­
r á M o s c ú con W a s h i n g t o n . 

Se es t ima que l a l í n e a d i rec ta pa­
s a r á ñ o r H e l s i n k i , Es |oco lmo y L o n ­
dres. L a l inea i r á u ñ i d a a las res­
tantes l ineas comerciales y e s t a r á 
s iempre 1 i b re, e f e c t u á n d o s e d i a r i a ­
mente var ias comprobaciones pa ra 
asegurar este extremo. Las t rans­
misiones se r e a l i z a r á n en clave y 

^ s esa una de las razones por las 
que se ha elegido él telet ipo y no 
el t e l é f o n o . A d e m á s , el te le t ipo t iene 
l a venta ja de que deja textos escri­
tos mien t r a s que el t e l é f o n o o f r e c í a 
el inconveniente de que K r u s c h e v y 
K e n n e d y no hub ie ran podido hab la r 
d i rec tamente , p u e s e l p r i m e r o no 
hab la i n g l é s y , K e n n e d y desconoce 
el ruso. 

U n por tavoz de la d e l e g a c i ó n b r i ­
t á n i c a ha declarado que I n g l a t e r r a 
se congra tu la por este acuerdo y es­
pera que R u s i a se muestre m á s ac­
cesible aho ra a las propuestas oc^ 
cidentales. 

D e s p u é s de l a f i r m a del acuerdo 
sobre el « t e l e t i n o ro io» e l ' d e l u d o 

j a m á s u t i l i zado y que la paz reine 
s i empre en el M u n d o » . 

P o r su parte el delegado nor te -
lamericano Stelle d e d l a r ó que • es­
peraba que « n u e s t r o p r ó x i m o acuer­
do sea sobre el cese de las p r ü e b a s 
n u c l e a r e s » . — E f e . 
D I C E Q U E N O H A Y P U G N A S 

I D E O L O G I C A S ' 
M o s c ú . — U n o de los oradores.de la 

p í e n ^ r i a del c o m i t é cen t ra l del P. C. 
s o v i é t i c o ha negado e n é r g i c a m e n t e 
que"estas reuniones hayan sido ace­
leradas « p o r una depominada cris is 
en las relaciones entre las viejas y 
las j ó v e nes generaciones socialis­
t a s » . 

E l o rador en c u e s t i ó n , K i r i l l M a -
, z u r o f , secretario general del p a r t i ­

do de la R e p ú b l i c a Socialista Sov ié ­
t ica de l a Rus ia Blanca , a f i r m ó que 
los rumores acerca de u n cambio üe 
p o l í t i c a , conforme se h a n d i fund ido 
por el Occidente « e r a n r i d í c u l o s » . 

P o r otra, parte , d e n u n c i ó fa l los y 
c o n d e n ó «los p a u p é r r i m o s t rabajos 
i d e o l ó g i c o s entre ciertos grupea' do 
p o b l a c i ó n en la Rusia Blanca . 

Como se sabe, en Rus ia Blanca v i ­
v e n impor t an t e s m i n o r í a s rusas, 
ucranianas , polacas e israel i tas . 
R E U N I O N E S 

Londres . — M a c M i l l a n c o n v o c ó 
u n a r e u n i ó n del Gabinete para m a ­
ñ a n a por la m a ñ a n a a f i n de deci­
d i r l a f o r m a como f ina lmen te ^e 

S. E. el Jale del Estado pasó el día de ayer 
trobojando en su despacho de Pedralbes 

IM M m 
Hi íaüecido,1 a los 9? años, una hermana de! general Primo do fiivsra 

/naugurocíon de' la Exposición de Recursos Turístico* 

í 

los Comunes el lunes pasado. 
E l p r i m e r m i n i s t r o c e l e b r ó dos 

reuniones con el d i r igen te laboris­
t a H a r o l d W i l s o n , s in que se l og ra 
se u n pleno acuerdo. 
M A C M I L L A N N O D I M I T E 

Londres .—Ante la C á m a r a de los 
Comunes, en l a que se encontraban 
la t o t a l i d a d de los propios m i e m 
bros conservadores denominados « re 
b e l d e s » , que pretenden 'obl-gar a Mac 
M i l l a n a que d i m i t a , el p r i m e r m i 
n i s t ro ha subrayado que permanece- | 
r á crí, su puesto hasta que celebre 
conversaciones c o n e l presidente 
K e n n e d y e incluso d e s p u é s de la, v i ­
s i ta de é s t e a. la n a c i ó n . — E f e . 
L A C R I S I S E N I T A L I A 

R o m a . — Los po l í t i co s itarlianos 
s p c i a l s t a y comunis ta respectiva­
mente, N e n n i y T o g l i a t t i , d e s p u é s 
de entrevis tarse con Leone han ma­
nifestado que se oponen a l a idea de 
u n « G o b i e r n o de f i n a n z a s » que se 
b^se en una, tendencia de centro o 
centro-derecha.—Efe. 

DISMINUYE LA TENSION RACIAL 
Washincrton. — l a t en s ión rac ia l 

que se r e p i s t r ó ú l t i m a m e n t e en Es­
tados Unidos ha "disminuido hoy des­
p u é s del l l amamien to del presidente 
Kennedy para que los negros dejen 
de manifestarse violentamente. 

E n Washington , el presidente K e n ­
nedy ha inv i t ado a u n grupo de 
t r e in ta dirigentes blancos y negros 

Barcelona.-— Su Excelencia el Je­
fe del Estado p e r m a n e c i ó toda la 
m a ñ a n a de hoy t rabajando en su 
despacho. de Pedralbes y d e s p a c h ó 
con varios minis t ros del Gobierno. 
S O L I D A R I D A D I N T E R N A C I O N A L 

B a r c e l o n a — A 26.164.690,66 pesetas 
se eleva el i m p e r t e de los ddnativos 
recaudados para socorrer a les d a m ­
nificados en las , inundaciones del 
Valles, por las representaciones d i ­
p l o m á t i c a s e s p a ñ o l a s en el ex t r an ­
jero. Esta ' cant idad, ingresada en la 
cuenta corr iente "p ro damnificados 
do Barcelona" , abier ta en el Banco 
de E s p a ñ a por el Min i s t e r io de l a 
G o b e r n a c i ó n , representa la equiva­
lencia en pesetas de las divisas re ­
cibidas en el M i n i s t e r i o de Asuntos 
Exteriores, a las que se suman los 
donativos en moneda e s p a ñ o l a d L a 

• c ifra alcanzada pone de relieve u n 
al to e s p í r i t u de solidaridad- i n t e rna ­
cional hacia E s p a ñ a , y , a l mismo 
t iempo, l a l a b o r ' realizada por las 
misiones d i p l o m á t i c a s e s p a ñ o l a s pa 
r a allegar fondos y canalizar la re­
c e p c i ó n de donativos, evitando la 
d i s p e r s i ó n de esfuerzos y g a r a n t i ­
zando, de esta manera la eficacia de 
la ayuda.—Cifra . 

I N A U G U R A C I O N ' 
. M a d r i d — E l minis t re de I n f o r m a ­

c ión y T u r i s m o , ha inaugurado a 
m e d i o d í a la E x p o s i c i ó n Naciohal do 
Recursos T u r í s t i c o s , instalada en el 
I n s t i t u t o Nac iona l de I n d u s t r i a y 
que ha de recorrer numerosos p a í ­
ses m o n t á n d o s e y d e s m o n t á n d o s e en 
diversas ciudades del Globo. 

E n era e x p o s i c i ó n ^ f iguran todos 
los a tract ivos t u r í s t i c o s de E s p a ñ a , 
recogiendo aquellos, que ca r ap t c r i za i 
a cada p rov inc ia . 

Se in ten ta promover el t u r i smo 
hacia nuestra Pa t r ia , por lo que to ­
man par te e n í a expos ic ión tc.das las 
provinc ias sin e x c e p c i ó n . v 

E l m in i s t ro fue recibido -po 
subsecretario de T u r i s m o ; director 
general de P r o m o c i ó n del Tur i smo , 
presidente del I n s t i t u t o de I n d u s t r i a 
y el director , subsecretario de la V i 
vienda, vicesecretario general del 
Mov imien to , directores generales d é 
.Prensa, Bellas Artes y Relaciones 
Cul turales , presidente de la D i p u t a 

Nixon... y K e n n e d y e n la 
• s ' j « n i D u r a i l t e su v i s i t a a B a r c e l o - * 
l e n a o e D a r c e i o n a n a . d o n d e se e n t r e v i s t o c o n i 

. F r a n c o , e l ex - v i c e p r e s i d e n t e Ü 
| n o r t e a m e r i c a n o R i c h a r d N i x o n v i s i t a e l p a b e l l ó n de l o s E s - I 
* t a d o s U n i d o s . A l f o n d r » / u n p-mr» v n i m i n Gil OV-VI 
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M U C H A S ve­
ces h e m o s 

lame n t a d o que 
« p e q u e ñ o ^ deta,-
l les» r o m p a n el 
hechizo de luga­
res cautivadores 
o digrios de ser 
cuidados con el 
m á s escrupuloso 
celo. ^^m^mm^mmmm 

E n ocasiones, 
• ' incluso, l legamos a s e ñ a l a r a lguna 

de esas « p e q u e n e c e s » , e n nues t ro 
a f á n por que e l m a l efecto que l l e ­
v a n consigo desapareciera. 

Cier to que no. s iempre nuestras 
cjbservaciones h a n sido atendidas, 
pero confesamos, en aras de la ver­
dad, que de vez en cuando no ca­
ye ron en el v a c í o . 

A h o r a , precisamente , en que dis­
frutamos de buen t i empo , s i e l lo 
l l eva consigo que las gentes se des­
p a r r a m e n por paseos y alamedas, 
por recintos donde la sombra abun­
da no cabe duda que, a l p rop io 
t i empo, h a de p rocura r se que d i -
choB lugares e s t é n a tono con lo 
que nues t ra c i u d a d h a sido s iem­
pre, en lo que a paseos y j a rd ines 
se refiere. 

Se h a hecho, e n ese o rden de co­
sas, eü decir , en cuando a cuida­
do de ja rd ines , a embel lec imien to 
de paseos, no poco. N e g a r l o s e r í a 
in jus to . Mas los « p e q u e ñ o s deta­
l les», a que antes a l u d í a m o s , pue-

A y e r 

den echar por t ie ­
r r a t o d a esa la­
bor , d i g n a d e 
aplauso. 

A s í, anteayer, 
po r l a t a rde , dis­
c u r r í a m o s por e l 
paseo que v a des­
de las t raseras 
del ve tus to edif i -

• ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ c i ó d e l an t iguo 
T e a t r o has ta el 

' puente de Santa M a r í a . Se respi ra­
ba admirab lemente , daba, gusto pa­
sear por a l l í . Y . . . 

De pronto , poco m á s a l l á del i n ­
mueble a ludido , pasada l a t ? r raza 
— t a n animada, de propios y ex t r a ­
ñ o s — correspondiente a u n popu la r 
res taurante , v imos c ó m o , casi a l 
pie de u n a de las estatuas, apare­
c í a u n m o n t ó n de residuos de ba­
r reduras procedentes si/n duda del 
m i s m o paseo o de los andenes i n ­
mediatos y que h a b í a n s ido» ap i la ­
das a l l í : papeles, po lvo y a lgunas 
inmundicias . . . Y , pa ra remate , j u n ­
to a todo eso, estaba u n c a r r i t o del 
servicio de P o l i c í a Urbana. . . Con 
lo poco que h u b i e r a costado echar 
e n . a q u é l cuanto f o r m a b a dicho 
montonci l lo . . . 

E n fin, por el m a l efecto que eso 
produce y porque, a d e m á s , no es 
m u y « s a l u d a b l e » desde n i n g ú n p u n ­
t o de vis ta , esperamos que ese «pe ­
q u e ñ o de t a l l e» sea cor reg ido y no 
se repita. . .—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . 
D u r a n t e el d í a de ayer se ve r i f i c a ­
r o n en el Reg i s t ro C i v i l las s iguien­
tes inscr ipciones: 

N a c i m i e n tos: A n a Isabel A y a -
la y F r a n c é s , D o m i n g o de Silos 
Alonso y Palacios, J o s é M a n u e l Diez 
y Ortega, R a ú l A d r i á n y Sanz, J o s é 
C.m Ios Pascual y P é r e z , J o s é M a ­
nuel Pascual y de l a Fuente , y M i ­
lagros del Perpetuo Socorro Os*e-
nero y S a n t a m a r í a . 

M a t r i m o n i o s : D . D a n i e l F u e n 
te y Saiz con d o ñ a J u a n a P é r e z y 
G i l , m a ñ a n a , a las doce y media , 
en San Juan B a u t i s t a ; don M i g u e l 
Cormenzana y A d r o v e r con d o ñ a 
M a r í a P u r i f i c a c i ó n Diez y M a r t í n e z , 
hcy, a las doce, er̂  San G i l ; don Fe­
l i c í s i m o A y a l a y B a r b a d i l l o ccn 
cfoña M a r í a L u i s a M a r t í n y Betete, 

• • 

A c t u a l i d a d 

Re 13 
V i c e s e c r e t a r t a p r o v i n c i a l 

d e O r d e n a c i ó n S o c i a l 

E \ p r ó x i m o d í a 6 de J u l i o f ina l i za 
e l plazo para l a p r e s e n t a c i ó n de 
instancias sol ic i tando los premios a 
"Productores M o d e l o " que l a Dele ­
g a c i ó n p r o v i n c i a l de Sindicatos 
o t o r g a r á , como en a ñ o s precedentes, 
con m o t i v o de l 18 de Ju l io , f e s t i v i ­
dad de la E x a l t a c i ó n de l Trabajo . 

Las normas de so l i c i t ud y conce­
s ión se encuent ran a d i s p o s i c i ó n de 
los -interesados, en los respectivos 
Sindicatos provinc ia les y en las 

Delegaciones Sindicales Comarcan 
les los de la p rov inc i a . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

DESTINOS.—Se destina a l a Es­
cuela de A p l i c a c i ó n de Inger^eros y 
Transmisiones d e l E j é r c i t o a l co­
mandante de Ingenieros don J o ^ é 
G o n z á l e z Perdiguero, de l a U n i d a d 
de A u t o m o v i l i s m o de la D i v i s i ó n 
de I n f a n t e r í a Somosierra 61. 

INGRESOS.—Se n o m b r a caba-' 
l leros cadetes de la A c a d e m i a de l 
Cuerpo de Sanidad M i l i t a r , S e c c i ó n 
de Medic ina , a los aspirantes don 

I C r i s ó g o n o de l á C á m a r a M e n d i z á -
bal, don Francisco R e m a n í M a r t í ­
nez y don A n t o n i o G o n z á l e z Espeso. 

c e » v a . o i a b i o d i b u u n o * 

GUIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " T i e r r a de t o d o s " 

(2 ) y " E m p e z ó e o n u n beso" ( S R ) . 

A V E N I D A . — " D i f e r e n t e " ( 3 R ) y 
" R e t r a t o e n n e g r o " ( 4 ) . 

C A L A T R A V A S . — " L a g r a n f a m i ­
l i a " ( l ) . 

1 1 C O R D O N . 
(2). 

G R A N T E A T R O 
p s e t á e u l o » «3) 

A S T O R I A " A l borde del i n í i e r -
' no" (2) y " A m a Rosa" (3) 

" R o c í o de la M a n c h a " 

« E l g r a n es-

R E X . — « L a Vue l t a a l M u n d o en 80 
d í a s» (s. c.) 

G Ó Y A . — " E l f a r s a n t e " ( 3 ) . 
C O N S U L A D O " E l caso del doc­

to r K o r d a " (s. c.) 

E N M I R A N D A 

A V E N I D A . " L a r e b e l l ó n de los 
esclavos" (2). 

C I N E M A . "Hombres temerar ios" 
(2). 

hoy, p, las doce en San J u a n B a u ­
t is ta . 

D e f u n c i o n e s : A n i a n o A n t ó n 
M a r t í n , de Vi l l agonza lo Pedernales", 
80 a ñ o s , plaza de Vega, 5; L u c i n i o 
A lzaga A r r i b a s , de Galarde, 46 a ñ o s , 
Al fonso V I H , 2. 

laini - [iiliiin. ili. 
t m i s a s 
C O L E C C I O N C O M P L E T A E N 

M A T E O S . — ( P a l o m a , 5 ) 

A C L A R A C I O N . — Se nos ruega 
que aclaremos la v e r s i ó n del acc i ­
dente de t r á ñ e o ocu r r ido el pasado 
m i é r c o l e s en el paseo de l a Q u i n ­
t a y a consecuencia del cua l resul ­
t ó her ida la n i ñ a M a r í a E l e n a I t u -
r r i a g a Péijez. 

Esta, a l soltarse de la mano de 
uno de los fami l ia res que. le acom­
p a ñ a b a n fue a chocar con t r a l a b i ­
cicleta, cayendo a l suelo, lo mi smo 
que el c ic l i s ta L u i s A r l a n z ó n , s in 
sor a t ropel lada por e f v e h í c u l o , cuyo 
ocupante, por lo d e m á s , a t e n d i ó a l a 

REPARTIDOR Y PERSONAL FEMEMNO 
T R A B A J O S O L O M A Ñ A N A S 

Presentarse en C e n t r a l L e c h e r a 
C A R R E T E R A D E L O G R O Ñ O 

c r i a tu r i t a , p r e o c u p á n d o s e de buscar 
u n medio de l o c o m o c i ó n para que 
fuera l levada a l a Casa de Socorro, 
donde as imismo se p e r s o n ó él pa ra 
interesarse por el estado de la n i ñ a . 

I D I O M A S 
SHAUIZ SCHOOL 

I n g l é s - F r a n c é s - A l e m á n 
P R E P A R A C I O N E X A M E N E S 

P I . A lonso M a r t í n e z , 7 — T i n o . 6851 

a ñ o s , casado, vecino de Santa Gadea 
de A l f o z . 

E l her ido i n g r e s ó en l a residen­
c ia s an i t a r i a « G e n e r a l Y a g ü e » . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
el sorteo celebrado en el d í a de ayer 
r e s u l t ó premiado con 250 pesetas, el 
n ú m e r o 397 y con 25 pesetas, todos 
los n ú m e r o s t e rminado^ en 97. 

GAFAS SOL 
Gafas graduadas pa ra sol 

U l t i m a s novedades 

G u i l l e r m o F r ü h b e c k 
E s p o l ó n , 30 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
M a r t í n e z Mata , Plaza de J o s é A n t o ­
nio, 12; Costroviejo, San J u l i á n , 13 
y De Aba jo , Vi l l a rcayo ," 10. 

AUTOMO VILES SOTO Y ALONSO, S. L . 
' B U R G O S 

' A S A N T A C A S I L D A 
E l d í a 24 d é J u n i o ( f e s t i v i d a d d e S a n J u a n ) se h a r á s e r v i c i o 

B U R G O S - B R I V I E S C A - S A N T A C A S I L D A ^ s a l i e n d o d é B u r g o s a 
las 10 de l a m a ñ a n a . 

Y a p a r t i r d e l d í a 7 de J u l i o y t o d o s los d o m i n s í o s y f e s t i v o s de 
l a t e m p o r a d a de v e r a n o , se r e a n u d a e l s e r v i c i o B U R G O S - B R I V I E S ­
C A - S A N T A C A S I L D A , s a l i e n d o de B u r g o s a l a s 9 de l a m a ñ a n a . 

D e s p a c h o de b i l l e t e s e n E s t a c i ó n de A u t o b u s e s , t a q u i l l a n ú m . 6. 
L A E M P R E S A 

F H I U SELECKS 
P r e c i o p a r a c o m p e t i r , c a l i d a d p a ­

r a c o n v e n c e r , les o f r ece 

Feliciano García 
A l m a c é n de F r u t a s y P a t a t a s 

A v e n i d a d e l C i d , 73. — T e l é f o n o s ; 
1952-4&02. — S e r v i m o s a d o m i c i ­

l i o . — F a c t u r a m o s a p r o v i n c i a 

' G R A V E M E N T E H E R I D O A L 
C H O C A R C O N T R A U N A R B O L . — 
E n N i d á g u i l a y cuando c i rcu laba 
por l a car re te ra general Burgos-San­
tander , c h o c ó con t ra u n á r b o l el 
a u t o m ó v i l m a t r í c u l a BI-53.889, su­
f r i endo m u y graves, her idas el con­
duc to r y p rop ie t a r io del v e h í c u l o 
A n t o n i o R o d r í g u e z A l v á r e z , de 32 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprens ivo de los datos recogidos 
ayer en el Observator io del I n s t i ­
t u to de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A la.s ocho de la ma­
ñ a n a , 691,2; a las dos de l a tarde , 
691,6; a las siete de l a tarde, 690,2. 

T e m p e r a t u r a ambiente . — M á x i m a , 
29 grados a las 1 horas ; m í n i m a , 12, 
a las 6,30. 

D i r e c c i ó n y ve loc idad del v iento .— 
A las ocho de l a m a ñ a n a , JE., 3,6" 
k i l ó m e t r o s ; a las dos de l a tarde, 
N E . , 7 , 2 - k i l ó m e t r o s ; .a, las siete de 
l a tarde, E. , 10,8 k i l ó m e t r o s . 

Recor r ido , 96 k i l ó m e t r o s . 
H u m e d a d , 33 por 100. 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . — A 
las ocho de la m a ñ a n a de ayer i n ­
g r e s ó en l a Casa de Socorro, Teó f i l o 
Cas t i l la R o d r í g u e z , de 40 a ñ o s , casa-
de, p e ó n caminero residente en R u -
bena, qu i en su f r i ó una c a í d a de la 
motocic le ta^que c o n d u c í a en las i n ­
mediaciones de V i l l a f r í a . E n dicho 
Cent ro le fueron apreciadas her ida 
contusa en r e g i ó n cil iar ,- erosiones 
generalizadas en l o m o de l a nar iz 
y ambas manos y l ige ra c o n m o c i ó n 
cerebral , de p r o n ó s t i c o reservado. 

D e s p u é s de ser a tendido conve­
n ien temente p a s ó a l a Residencia 
San i ta r i a Genera l Y a g ü e . 

— A las tres de la tarde fue asis­
t i d o A n t o n i o cíel O l m o L l ó r e n t e , 
de 5.1 a ñ o s , casado, j o rna le ro , con 
d o m i c i l i o en la calle San Pedro Car-
d e ñ a , l e t r a D . Sufre f rac tura abier ta 
en t i b i a de la p ie rna izquierda , frac­
t u r a de m u ñ e c a d e l mismo lado, 
fuer te c o n t u s i ó n en epigastr io y con­
t u s i ó n en epigastr io y c o n t u s i ó n con 
hematoma en r e g i ó n c i l i a r i zqu ie r ­
da, lesiones que fue ron calif icadas 
de p r o n ó s t i c o grave y que se p r o d u ­
j o a consecuencia de haber choca­
do con su b ic ic le ta contra e l coche 
m a t r i c u l a M-314.940 que c o n d u c í a 
Isaac Blanco . 

C A I D A . — A m p a r o Blanco U r r u e t a , 
de 62 a ñ o s , v iuda , que habi ta en la 
calle F e r n á n G o n z á l e z , n ú m e r o 21, 
s u f r i ó una c a í d a , poco antes de las 
nueve de la noche, o c a s i o n á n d o s e 
p robab le l u x a c i ó n de a r t i c u l a c i ó n 
c ú b i t o r ad i a l , de p r o n ó s t i c o reserva­
do, s e g ú n d iagnost icaron los f acu l ­
ta t ivos de la Casa de Socorro, don­
de r e c i b i ó asistencia. 
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D e l D I A R I O D E BüRQq̂  
c o r r e s p o n d i e n t e a l r n i é r c o i t 8 
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A los 21 a ñ o s de edad ha terminad 
la ca r re ra de M e d i c i n a e l 'aventad 
do j o v e n b u r g a l é s don Rafael ftfc! 
g a l l ó n M o n t a ñ a , h i j o de nuestr 
est imado amigo, don Mar iano ^ 
g a l l ó n , ayudante de l Cuerpo d 
Montes . e 

Sfá E N la madrugada del pasado dia 
19, u n v io l en to incendio destruv' 
las v iv iendas de cinco familias en 
Qu in t ana r de l a Sierra . 

^ E N el sorteo de l a L o t e r í a Nació 
n a l celebrado, hoy ha correspon­
d i d o e l p r i m e r p r e m i o de 150.000 
pesetas a l n ú m e r o 18.904, una de 
cuyas series h a s ido expendida en 
nuest ra c iudad, en l a administra­
c i ó n regentada, po r don Eustasio 
V i l l a n u e v a . Dos de los déc imos se 
j u g a b a n f i jos . Los d e m á s fueron 
vendidos sueltos. 
L A subasta para l a cons t rucc ión 
de u n mercado cubie r to de abastos 
en la par te Sur de l a ciudad ha 
sido adjudicada a d o n Manuel 
Grandson de l a P e ñ a , vecino de 
M a d r i d , en l a can t idad de pesetas 
279.932,22, con una rebaja en el 
presupuesto de 73.045 pesetas. 

^ L A t empera tu ra m á x i m a de hoy 
fue de 15,8 á la sombra y la mí­
n i m a de 8,2. 

S i o t r o v e h í c u l o h a de ade­
l a n t a r a l t u y o , f a c i l i t a su m a ­
n i o b r a . N o " h a g a s carreras" . 
M o d e r a t u v e l o c i d a d . Guarda 
t u d e r e c h a . H a z c o n e l i n t e r ­
m i t e n t e o c o n l a m a n o l a se­
ñ a l p a r a aue nase o p a r a que 
c o n o z c a u n n e l i g r o aue sólo 
t ú n u e d e s o b s e r v a r . 

T A R J E T A S D E V I S I T A . 
C A R T A S T I M B R A D A S , S A ­
L U D A S , I N V I T A C I O N E S , e t c 

H a c a cus e n c a r g a g e s 

Talleres Gráfico» 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

F R I G O R I F I C O S " P a l a c i o s " 
Absorción y Compresor. G a r a n t í a 7 y 5 a ñ o s r e spec t ivamen te . M í n i m o C o n s u m o e n a m b o s s is temas. E q u i p a d o s 
c o n g r u p o s h e r m é t i c o s de p r e s t i g i o I n t e r n a c i o n a l . C a p a c i d a d d e 5 0 a ( 6 0 Ji tros y p r e c i o s d e s d e 5.750 p é t e l a s 
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A P 
S E A R R I E N D A piso 
extraerdir/ .arlo. V i t o r i a , 
19. T e l é f o n o 3837. 
V U G E M E h a b i t a c i ó n 
c é n t r i c a con t e l é f o n o , 
p a r a of ic ina . Ofer tas es­
t a A d m i n i s t r a c i c n . 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado, mes de J u ­
l io . M a d r i d , 36, 2.s iz­
quierda . 
D E S E A R I A piso en a l -
qp i l e r hasta' 1.000 pese­
tas. Ofertas a l 6139. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, b a ñ o , t e l é f o n o , 
e c o n ó m i c o . N i c o l á s V e r -
gara , 12. 
SE A L Q U I L A piso en 
A v e n i d a del C id . I n f o r ­
mes U l t r a m a r i n o s San­
t a Ola l l a . A . Boni faz . 

• S E N E C E S I T A chale t 
o piso amueblado t e m ­
porada de verano, c i u ­
dad o í a l r e d e d o r e s . Te­
l é fono '2743. 8 a 1 y 
3 a 7, V 

A I J T O M m E Í 

Y.ACCESORIO! 

A L Q U I L E R sin con­
d u c t o r D a u p h i n e L. 600. 
J o y e r í a s Gadema. Pa­
loma , 41. T e l é f o n o , 5047. 
Santander, 9. T e l é f o n o 
6639. 

A L Q U I L E R a u t o m ó v i ­
les s in conductor . A u ­
tos -Vi l l a . Seat 600, On-
dine, 4 velocidades, nue­
vos. I n f o r m e s : Pelayo, 
San Juan , 32. T e l é f o n o 
3190. 
D E P O S I T A N D O su ve­
h í c u l o o t r a c t o r en Fe­
r i a del A u t o m ó v i l , ob­
t e n d r á m á s fác i l venta . 
Ca r re t e ra V a 11 a d o l i d 
(Pa rador del R e y ) , Te­
l é f o n o s 2738-3593. 
F E R I A del A u t o m ó v i l . 
T u r i i s m o s : R e n a u l t 
Dauph ine , Opel Cara-
v á n y K a p i t á n , F i a t 
1.400, M o r r i s , A u s t i n , 
Topo l ino , otras marcas . 
F E R I A del A u t o m ó v i l . 
G a m io n e s: Pegaso, 
F o r d m o t o r B a r r e i r o s 
(Volque te ) , otros has ta 
10 toneladas. 

V E N D O c a m i ó n «Ba­
r r e i r o s » como nuevo, 
toda prueba qu i e r a com­
prador , faci l idades pa­
go, i n fo rmes : . F r u t a s 
A g u i r r e ( B u r g o s ) . 
S E V E N D E m o t o Lube 
125 ce. en A r c o s ' de l a 
L lana . T r a t a r con Cons­
t an t ino de D o m i n g o . 

COLOCACION 

Z A P A T A S f r e n o 
D r i m , su r t ido com­
pleto. Con t inen ta l 
A u t o , S. A . M a ­
d r i d , 1. 

A L Q U I L E R s i n 
conduc tor a u t o s 
Seat 1400 C, l u j o ; 
Dauph ine , Seat 600 
S e r v í - A u t o . I n f o r ­
mes: Cazados L u i c . 
A l m i r a n t e Boni faz , 
11. T e l é f o n o s 3585 -
1133. 

. T A X I Seat 1.400 C. Te-
l é f c n o 2154. 
C O C H E S s in conduc tor , 
Seat 600, Ondine, nue­
vos. San J u a n , 12. San­
t a Clara , 57, In t e r io r . 
T e l é f o n o s 2904 - 1473. 
A R A H U E T E S , coches 
de a lqu i l e r s in chofer. 
Genera l Mola . 20. Te­
l é f o n o s 3440-#500. 
S E A L Q U I L A N coches 
s in col iductor . San J u a n 
19 y Pisones, 13. Tele­
fonos 3142 - 1147. 
A U T O S Pereda, a lqu i ­
l e r s in conductor . D a u ­
phine , 600. Telefonos 
6555 - 3703. 
; I A U T O M O V I L I S T A S ! 
Mat r i cu lac iones . T rans ­
ferencias, carnets de 
conducir , t rami ta , ra-
p i d a m H i l o . q o s l o r ia 
Q u i n t a n i l l a . 

F E R I A del A u t o m ó v i l . 
Fu rgone t a s : D K W , Re­
nau l t , o t ras mascas. 
F E R I A del A u t o m ó v i l . 
Motocicleta-Sy: L a m b r e t -
ta , C l ú a , L ü b e . 
V E N D O Renau l t D a u ­
phine . A v e n i d a del C id , 
66. 
A P R E N D A a conduc i r 
con coches y camiones 
de A c a d e m i a « G u i a » . 
San Lorenzo . 33. 2.2. 
C O C H E S de a lqu i l e r 
sin conductor « A r c o n a -
da» . Calzadas, 36, T e l é ­
fono 4795. 
V I A J E S c ó m o d o s en l u ­
joso g r a n tur i smo, ' pre­
cios e c o n ó m i c o s . T e l é ­
fonos 2912 y 1855. 
S E A T i;400, s in ies t ra­
do, se vende.- I n f o r m e s 
M u t u a Nac iona l del A u ­
t o m ó v i l . A l m i r a n t e V a l -
d é s , 2. T e l é f o n o 3657. 

E N E X C E L E N T E 
istado y b a r a t í s i -
nas vendo motos , 
jube 125, Guzzi y 
VIotobic 65. Ta l l e -
•es Cardie l . San 
Pablo, 37. T e l é f o ­
no 3544. 

M O T O Lube 125 en per­
fecto estado vendo. I n ­
formes General Mola , 
3, p r i me ro . 
O C A S I O N Standar 8 
H P , m u y bara to . Ga­
raje San J u l i á n . 
D K W ~ p l f t ta formn m u y 
buAn estado, vendo I n -
f o + e s t e l é fono 4523. 

M U C H A C H A se necesi­
ta. Covadonga, 2. Ba ­
r r i a d a M i l i t a r . 
M A N I C U R A , precisa 
P e l u q u e r í a « M a n a s k u » . 
S a n Pablo, 20. P o r 
cuenta p rop ia . 
A P R E N D 1 Z A S de 14 
a 17 a ñ o s , precisamos 
en C a m p o f r í o . D i r i g i r ­
se a l a E m p r e s a . Te­
l é f o n o 7145. 
S E Ñ O R A sola necesita 
muchacha f o r m a l sa­
biendo cocina, b u e n 
sueldo. Sanjur jo , 9. 
S E N E C E S I T A ch ic^ 
con informes . Capi ta r 
n í a General 3.B izquier­
da. 

S E H A L L A vacan te l a 
guarda del ganado de l a 
« D u l a » , desde San Pe­
dro en adeante en V i l l a -
l o n q u é j a r . 
N E C E S I T A S E c h ó f e r 
carnet de P r i m e r a . Rey 
D o n Pedro, 25, 2.9 D . 
Oficina C o l o c a c i ó n , ofer­
t a n.B 242. 
SE N E C E S I T A N oficia­
les y ayudantes p i n t o ­
res. Manue l M a r t í n . San 
Pedro y San Felices, 6, 
1.a D . Regis t ro Ofic ina 
de C o l o c a c i ó n n.-' 245. 
N E C E S I T O chica, para 
todo de 20 a 35 a ñ o s , 
pa ra , servir en San Se­
b a s t i á n todo el a ñ o , se­
pa, cocinar, f a m i l i a 4 
personas mayores . Pa­
g a r é buen sueldo. Es­
c r i b i r con i n f o r m e s a 
s e ñ o r a Vi ldosola . Paseo 
L i l i , 8. San S e b a s t i á n . 
N E C E S I T A s i rv i en t a 
s e ñ o r solo. A l m i r a n t e 
Boni faz , 20 p r i m e r o iz­
quierda. 

C H I C A de servic io se 
necesita. R a z ó n : Co­
merc io «La Confecc ión» , 
Plaza J o s é A n t o n i o , 31. 

S E N E C E S I T A asisten­
ta . Sanz Pastor, 12, 2'> 
izquierda. T e l é f o n o 4259. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha. V i t o r i a ; 31 p r i n c i ­
pal.. 
S E N E C E S I T A apren­
diz de 15 a 18 a ñ o s y 
oficial mayo r de 25, pa­
r a p a n a d e r í a . In fo rmes , 
Bas i l io . P é r e z . E m p e r a ­
dor , 28 . 'Regis t rado Of i ­
c ina de C o l o c a c i ó n n ú ­
mero 234. 
' O F I C I A L E S peluque­
ros, p r e c í s a n s e en V i t o ­
r i a . Buena r e t r i b u c i ó n . 
E s c r i b i r al n.'-' 100 Pu ­
bl ic idad . Arbex . V i t o r i a . 
¿ E S V D . ? Buscamos u n 
verdadero agente de 
ventas, a c o m i s i ó n . H a 
de estar i n t roduc ido en 
los ramos sanitario-elec-
t r o d . Somos fabr icantes 
de calentadores-ducha. 
Solici tudes a l A p a r t a d o 
496 de Barcelona. 
S E N E C E S I T A asisten­
t a para l ava r á m á q u i ­
na, por las m a ñ a n a s , 
buen sueldo. H o s t a l L a r . 
SE N E C E S I T A N dos 
chicos de 15 a 25 a ñ o s . 
I n fo rmes calle San L o ­
renzo n ú m e r o 9 « C a r n i ­
c e r í a T o m á s Sá inz» . . 

S E N E C E S I T A N 
pin tores destajis­
tas. R a z ó n . Sr. Pa-' 
r r é . A n d r é s M a r t í ­
nez Za tor re , 13. Te­
lé fono 5246. Oficina 
Coloca c i ó n Refe­
rencia ñ.5 254. 

SE - N E C E S I T A para 
m a t r i m o n i o solo mucha­
cha servicio, buen suel­
do! R a z ó n , P laza Ma*-
yor , n.9 31, 2 * 1. 
SE N E C E S I T A mucha­
cha para m a t r i m o n i o 
joven , con informes. 
R a z ó n , por te ro Edi f ic io 
F e y g c n n " 6 ó t e l é fo ­
no 5960. 
SE P R E C I S A cocinero 
o cocinera. Ofic ina de 
C o l o c a c i ó n , Referencia 
n.e 203. 
M U C H A C H A necesito 
pa ra m a t r i m o n i o r.olo. 
Plaza J o s é A n t o n i o n ú ­
mero 2, 2.'-' derecha. 

M U C H A C H A necesito, 
sueldo 750. H u e r t o R e y 
18, 6.'-'. 
N E C E S I T O muchacha 
para todo. San Pablo, 
22, 6.2 B . 
C H I C A se necesita. Car-, 
n i c e r í a s , 1, 3.8 hab i ta ­
c ión 10. 
N E C E S I T O chica buen 
sueldo. A p a r i c i o Ruiz , 
16, 3.s. 
S E N E C E S I T A mucha ­
cha. I n f o r m a r á n Con­
destable, 4, 5.'-' derecha. 
SE N E C E S I T A mucha­
cha. A v e n i d a G e n m . l í -
s imo, 12, 3.-. 
SE N E C E S I T A mucha­
cha. Moneda, 12. 2.2. de­
recha. 
S E N E C E S I T A chica. 
H o t e l Castellano. L a í n 
Calvo. 
C O S T U R E R A a. d o m i ­
c i l io se necesita. T e l é ­
f o n o . 2013. 
N E C E S Í T A S E c h ó f e r 
ca rne t p r i m e r a , b ien 
impuesto. R a z ó n ' T e l é ­
fono, 68. L c r m a . Of ic i ­
na de Colocac i rn regis­
t rado n ú m e r o 257. 
SE N E C E S I T A baldo­
sen). Tudanca , Santa 
Dorotea , 24. Regis t rado 
Oficina de C o l o c a c i ó n 
n ú m e r o 258. 
O C A S I O N vendo coche 
n i ñ o seminuevo. Bene­
d ic t inas San J o s é . 11, 
cuar to . 
M U C H A C H A se necesi-' 
t a pa ra Santander. P re ­
sentarse en Burgos ca­
lle San I s i d r o , 34 bajo. 
T e l é f o n o 4471. 
SE N E C E S I T A N m u ­
chachos pa ra t rabajo 
eventual de tres meses. 
I m p r e n t a Aldecoa. D ie ­
go de Siloe, 18. Regis­
t ro Of ic ina C o l o c a c i ó n 
n ú m e r o 252. 

C O M P R A f VERIAS 

C O M P R O lanas de co l ­
c h ó n , usadas. L l a m a r 
t e l é f o n o 4337. 
O C A S I O N balanza ven­
do. A v e n i d a del C id n ú ­
mero 45 entresuelo. 
;SE V E N D E coche de 
n i ñ o y t n c a t á , como 
nuevos. Cabestreros, 7, 
B . Sr. Iglesias. 

P E R S I A N A S , cor t inas , 
todas clases. Co lón . San 
Pablo, D. F r e n t e Co­
rreos. 
P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a San I s i ­
dro. Santa Clara , 5. Te­
l é f o n o : 1409. 
P O L L I T O S todos los 
d í a s , g r a n j a San B e n i ­
to. A p a r i c i o y R u i z , 12. 
T e l é f o n o 1146. ( D e t r á s 
A u d i e n c i a ) . 
C O M P R O gato h i d r á u ­
l ico de ta l ler , con rue­
das. T e l é f o n o 3837. 
S E V E N D E a lambre 
galvanizado. Cha ta r re -
r í a A n t o n i o G o n z á l e z . 
Camino de l a P l a t a , 5. 

V E N D E M O S : m á ­
q u i n a c a 1 c'e t i -
n e s , a u t o m á t i c a , 
ga lga 15; r emata ­
do ra M e r r o w tres 
h i l o » , t r i co tosa 
Seyfer ga lga 12x85 
t r i co tosa C é s a r 
ga lga 12x90. Avisos 
t e 1 é f o no 236986. 
B i lbao . 

V E N D O m o t o r gasol ina 
m a r c a «Ol impo» 1 H P . 
pa ra m á q u i n a aventa­
dora. T a m b i é n , gay i l l a -
dora. « J o l p a » . B u e n uso. 
J e s ú s C a l d e r ó n . A r e n i ­
l las R iap i sue rga ( B u r ­
gos). • ' ^ 1 
S U P E R M E R C A D O Su-
pertex. Puesto Mercado 
Sur. I m p o n e n po r ca l i ­
dad pescados congela­
dos. ( 
V E N D O m á q u i n a escri­
b i r , b a r a t í s i m a . Vi to r ia^ 
7. F o t o R á p i d a . 
S U P E R M E R C A D O Su-
pertex. Puesto Mercado 
Sur Abastecen mejores 
p e s c a d o s congelados. 
Pescanova. 
P O L L I T A S , todas eda­
des, cor r ien te y a m e r i ­
cana. R a m i r o Orcajo, 
V i l l a y u d a , 43. F r e n t e 
Azucarera . Telf . 6774. 
S U P E R M E R C A D O Su-
pertex. Puesto Mercado-
Sur. Mer luza t a m a ñ o 
grande 46 pesetas. 
S U P E R M E R C A D O Su-
pertex. Puesto Mercado 
Sur. Pos ib i l i t a comidas 
ca l idad* Pescados Pes­
canova. 

V E N D O conservadora 
de hie lo p a r a helados. 
C o n f i t e r í a de M i g u e l 
( m a ñ a n a s ) . 
V E N D O m o t o r indus­
t r i a l " M a t a c á s 30 H P . co­
m o nuevo. Z a c a r í a s M u -
r í i ló , en Cast i ldelgado. 
V E N D O var ios ves t i ­
dos verano y t r a j e no­
che de s e ñ o r i t a . R a z ó n , 
M i r a n d a , 9, 5,s hab i ta ­
c i ó n 10. 
S U P E R M E R C A D O Su-
pertex. Puesto Mercado 
Sur. Excepc iona l me jo r 
que fresco. Pescanova. 
C O M P R A R I A magneto­
f ó n buen estado. I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c ión . 
S U P E R M E R C A D O Su-
pertex. Puesto Mercado 
Sur. Exqu i s i tos perfecta 
c o n s e r v a c i ó n . Pescados 
Pescanova. 
S E V E N D E coche de 
ñ i ñ o moderno, nuevo. 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
C O C H E - S i l l a nuevo sé 
vende. I n f o r m e s . M a ­
d r i d , 4, 2.2 derecha. 
S U P E R M E R C A D O Su-
per tex. Puesto Mercado 
Sur. Siempre frescos. 
Pescados c o n g e lados. 
Pescanova. 
SE V E N D E N 500 c á n ­
ta ras de v ino en V i l l a -
fuertes. Fe rnando B a ­
r r i o . 

P I S O S en M a d r i d , v e n ­
do. P r ó x i m o s G l o r i e t a 
Bi lbao . I n f o r m e s , T e l é ­
fono 1172 . 
V E N D O calle Salas piso 
l i b re 4 habi taciones, 
cua r to de b a ñ o y se rv i ­
cios, 100.000 pesetas. 
Vda . de S á e n z de Santa 
M a r í a . A v d a . del C id , 10. 

V E N D O boni tos pisos 
l ibres , b ien soleados, 
m a g n í f i c a casa, 3-4-5 y 
6 habitaciones, despen­
sa y b a ñ o , en t rega i n -
m e d la ta , fac i l idades . 
Cantero . C o n c e p c i ó n 2. 

P A R A gal l ineros 
por 15.000 pesetas 
vendo parcela o 
huer to . A l f a r e ro s 1. 

rNSEftANZAS 

P R O F E S O R A bachiUer 
super ior y p r c - ú n i v e r -
s i t a r i o se ofrece clases 
pa r t i cu l a re s n i ñ o s . Te­
l é f o n o 5889. 
P R O F E S O R p a r t i c u l a r 
L a t í n - M a t e m á t i c a s . 
Con exper iencia . C a r n i ­
c e r í a s , 2, 2.9 

FINCAS 

S E V E N D E solar edifi­
cable 1.500 m.2 tres m i ­
nu tos centro, con g a l l i ­
neros instalados. 400 
pesetas m.2 R a z ó n E r a s 
de San Francisco, 7. 
T E R R E N O S p a r a f á ­
br icas , garajes, g r a n ­
jas. Snh Felices. A l f a ­
reros. V i l l a f r í a . T e l é f o ­
no 3543. 

V E N D O local c é n t r i c o 
y casa, con c a l e f a c c i ó n 
y pa t iq . Plaza. A lonso 
M a r t í n e z , 5. T a m a y o . 
V E N D O piso exento, 4 
habi taciones y servicios 
todo exter ior . S a n t a 
A n a , 35, 2.B derecha. 
V E N D O piso b ien t r a - . 
tado y c é n t r i c o , 3 h a b i ­
taciones y servicios, con 
pat io , ga l l ine ro y s ó t a ­
no ; calle Corazas n.2 4 
entresuelo derecha. 

S E V E N D E piso l i b r e , 
cua t ro hab ' i t ac ion íes y 
despensa, en 95.000 pe­
setas. I n fo rmes , B a r r i o 
Gimeno, 20 in t e r io r . 
V E N D O piso 4 ampl ias 
habi taciones y servicios 
200 met ros pat io , m i t a d 
gal l ineros . Car re te ra de 
Arcos , 13. 
V E N D O casa cén t r i ca . , 
bien or ientada, u n p i ­
so l ib re y bajo, posible 
e l e v a c i ó n dos m á s , ra ­
z ó n t e l é f o n o 1498. 

BAÑADOS T APEROS 

S E V E N D E t r i l l a d o r a 
A j u r i a n.fi 1. P a r a ve r ­
l a y t r a t a r : G r a n j a V i -
l l andrando . T e l é f o n o 4. 
Q u i n t a n a del Puente . 
F E R I A del A u t o m ó v i l . 
T rac to re s : Ursus , Zetor , 
P a r m a l . 
V E N D E M O S t r i l l a d o r a 
A v e l l a n a c o n m o t o r 
Rex. A g u s t í n G o n z á l e z . 
San Cosme, 2. 

R E M O L Q U E S , a rados 
y cu l t ivadores . G ó m e z 
G a r c í a . A v e n i d a d e l 
C i d . 63. 
V E N D O 300 corderos y 
corderas jun tos o en l o ­
tes, especiales pa ra pas­
tos. L u c a s I n f a n t e . Pa­
redes de N a v a (Pa len-
c i a ) . 

V E N D O 3 t r i l l ado ra s 
A j u r i a . N . I , con eleva­
dor y lanzapajas ú l t i m o s 
modelos, a s í como 2 t r i ­
l l adoras A j u r i a N . 0, 
con elevador y lanzapa­
jas . F é l i x Serrano Gar ­
c í a . Genera l M o l a , 63. 
H a r o ( L o g r o ñ o ) . 

V E N D O a tadora A l p u e -
m a ruedas de goma, 
u n a ensacadora con ele­
vador y moto r , t r i l l o de 
disco todo seminuevo, 
po r a d q u i r i r cosechado­
r a « K l a s » a lemana, de 
2,10 a u t o p r o p u l s a d a , 
dispuesta pa ra cose­
char. • E rnes to H e r m o s i -
11a, en Berzosa de B u -
reba, 

T R I L L A D O R A A j u r i a 
T-80. B u e n precio, ven­
de M a r i a n o del H i e r r o . 
T e l é f o n o 389. H a r o 
( R i o j a ( . 
S E V E N D E una aven­
t a d o r a con moto r , p a r a 
t r a t a r en V i l l agonza lo 
P e d e r n ales. A t i l a n o 
S á i z . 

T R I L L A D O R A A j u r i a l 
R-80, ruedas n e u m á t i ­
cas, u n a c a m p a ñ a , ven­
de: M a r i a n o del H i e r r o . 
T e l é f o n o 389. H a r o 
( R i o j a ) . 
S E V E N D E una v j j ca 
holandesa r e c i é n p a r i ­
da, o t r a abocada a pa­
r i r , c u a t r o te rneros 
grandes p in tos . T r a t a r 
con Z ó s i m o Fuente , en 
Yudego. 
T R A C T O R M i n n e a p o -
l is 55 H P . seminuevo v 
F o r d s o n M a j o r , vende 
o c a m b i a por t rac tores 
menor-es, t r i l l a d o r a s o 
c o s e c h a d o r é i s . M a r i a n o 
del H i e r r o . T e l é f o n o 
389. H a r o ( R i o j a ) . 
S E V E N D E N cinco va­
cas lecheras, b u e n a 
p r o d u c c i ó n y un semen­
t a l . I n f o r m e s , calle del 
Hospic io , 22, A r a m i a de 
Duero . 

S E V E N D E ca r ro do 
bueyes seminuevo. T i ­
moteo G a r c í a . G r a n j a 
V i l l a r g á m a r . 
V E N D O seis vacas ho­
landesas r e c i é n par idas 

"y terneros de leche y 
comiendo. S a t u r n i n o 
G o n z á l e z . C a m i n o de la 
P la t a , 13. 
P O R cese de l a b r a n ­
za se vende ensacadora 
m e t á l i c a m a r c a « L a 
T r i u n f a d o r a * . B u e n es­
tado. B a r a t a . R a z ó n , 
M a r t í n G i l , Berzosa de 
B u r e b a ( B u r g o s ) . 

HUESPEDES 

S E A L Q U I L A N dos ha­
bi taciones con derecho 
cocina. I n f o r m e s . Ñ u ñ o 
Rasura , 9, 2.s izquierda . 
S E A R R I E N D A N dos 
habi tac iones con dere­
cho cocina. I n f o r m e s . 
San Franc i sco , 133, 5.° 
izquierda . 
C E D O en a l q u i l e r dos 
habi tac iones cal le c é n ­
t r i c a . T e l é f o n o 1884. 

MUEBLES 

V E N D O nevera « B o c k » , 
tocadiscos, m á q u i n a es­
c r i b i r , todo a l e m á n y 
d o r m i t o r i o . A v e n i d a C i d 
82. 2.8 derecha. 
S E V E N D E N a rmar io s , 
butacas y mesi l las . I n ­
formes P laza R e y San 
Fe rnando , 4, 2.2 izqda, 
V E N D O comedor , ca­
m a de 1,05 y s i l l a n i ñ o . 
V a l e n t í n J a l ó n , 4, 3/- c . 
P O R cambio de resi­
dencia vendo ba ra to si­
l las, sofá , x b u r ó , mesas 
y l i b r e r í a . C o n c e p c i ó n , 
16, 5.2 derecha de 4 a 8. 

VARIOS ^ 

P A S A P O R T E S , pena­
les, ú l t i m a s voluntades, 
l icencias. Confielaa • 
G e s t o r í a Qu in t an i l l a . 

I M P R E S O S co­
merciales, car t a s 
t imbradas , tarjetas 
de v i s i t a , inv i tac io­
nes, prospectos de 
p ropag a n d a , etc. 
T A L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . Calle V i ­
to r i a , 13. Te lé fono 
2852. 

S E G U R O S G e n é r a l e ! 
todos los ramos , a b » -
h i t a g a r a n t í a . Gaator i» 
Q u i n t a n i l l a . 

E N C U A D E R N A -
C I O N E S : corr ien­
tes y de lujo , en-
c á r g u e l a s en T A ­
L L E R E S G R A F I ­
COS « D i a r i o de 
B u r g o s » . Calle V i ­
to r i a n ú m . 13. Te­
lé fono 2852. 

P í S'O S acuchillados, 
barnizados, L a í n Calvo, 
7. T e l é f o n o , 3699. Pul i ­
dor. 

PERDIDAS 

H A L L A Z G O p u l s e r a 
p l a t a con in ic ia les . Ra­
zón C a l d e r ó n de l a 
Barca , 8. 
H A L L A Z G O p l u m a . Ra ­
zón , P a v í a , 7, 

TRASPASOS 

• M I R A N D A de E b r o se 
t raspasa el B a r M o t ó t e 
con piso, inmejorab les 
condiciones. 
S E T R A S P A S A U l t r a -
mar inos , V i t o r i a , 20, 
apropiado C o n ñ t e r í a o 
j o y e r í a . T r a t a r en el 
m i s m o . 
T R A S P A S O loca l m u y 
cerca calle Santander . 
T e l é f o n o 3848. . 
T R A S P A S O ga l l i ne ro 
con 350 ponedoras en 
b a t e r í a o vendo b a t e r í a , 
con ppnedorari. T r a t a r 
de 7,30 en adelante. A l ­
ia re ros, 26, 3.°' D . 

L E A 
D I A R I O D E B 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » ! P r e c i o s 
ventajosos. C a l ] e 
V i t o r i a , 13. Telefo­
no 2852. 

. . ^ * * » 

P O R F I N . . . Us ted seño­
r a puede ba rn iza r s" 
h a b i t a c i ó n ; n o hace W 
t a acuch i l l a r . I n fo rme» 
« D r o g u e r í a Eve l io» , ca* 
lie San Lorenzo . P in tU ' 
ras y barnices para to-
das las indus t r i as . 
S A S T R E ar reg lo refor­
mo t o d a clase P f ^ f í 
caballero. San G i l , ¿, * 
P A S A P O R T E S . G f % 
r í a Sanz. P laza San^o 
D o m i n g o de G u z m a » ' 

7- ' o v 
L I C E N C I A S de caza ? 
pesca. AutomoviUsmo 
Transferencias , f̂̂ t, 
sos. Escr i tos . 
c í a s . Permisos de 
duc i r . G e s t o r í a Sanz. 
G E S T O R I A Sanz. ¿i 
f o r m a , t r a m i t a , ases 
r a y f a c i l i t a siempre * 
labor. 

U E Q O 9 * 
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civil se ha promulgado una «Ordenanza 
dei turismo en esta provincia» 

Abarca planes de ordenación urbana, ornato de núcleos de población y 
de rutas turísticas, acondicionamiento de lugares de recreo y descanso 
y atención de monumentos, moralidad y mendicidad, información turística 

E l " B o l e t í n O f i c i a l " de l a p r o v i n ­
cia publ ica , en su n ú m e r o de ayer, 
una c i r c u l a r p romulgando una " O r ­
denanza (para e l fomento d e l t u r i s -
n i ó en eslw p r o v i n c i a " . 

' Dada l a i m p o r t a n c i a de l a a l u d i ­
da m a t é r i a y l a transcendencia de 
las medidas que f i j a l a c i rcu la r , re­
p roduc imos é s t a í n t e g r a m e n t e . 
/ D i c e a s í : 

Es u n hecho contrastado, e l inc re ­
mento / y desarrol lo d e l t u r i s m o en 
la p rov inc i a , a ñ o tfas a ñ o , merced 3= 
sus / ex t raord ina r ias riquezas h i s t ó ­
ricas, monumenta les y a r t í s t i c a s , a 
áu va r i edad de paisaje, a sus be l le ­
zas naturales y a su p r i v i l e g i a d a s i ­
t u a c i ó n q u ^ l a convier te en l u g a r 
de paso obl igado de l a g ran c o r r i e n ­
te ex t r an je ra y nac ional que af luye 
por la í l n p o r t a n t e r u t a nacional . E l l o 
aconseja dedicar a l t u r i s m o la m á ­
x i m a , á t e n c i ó n e in tensi f icar l a adop­
c i ó n -tie eficaces medidas para e l me­
j o r aprovechamiento de los recursos. 
• A este f i n , se hace indispensable 

coord ina r l a á c t i v i d a d de todos los 
organismos, corporaciones y servicios 
q u e / d i r e c t a o > ind i rec tamente i n t e r ­
v i enen en esta mate r i a para ev i t a r 
l a d i s p e r s i ó n de in ic ia t ivas , actuar 
en estrecha c o l a b o r a c i ó n con e l M i ­
n i s t e r io de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 
y alcanzar los, m á x i m o s frutos y r en -
d i m i j n t o s de ' los medios disponibles. 
. Po r estos mot ivos se est ima opor­
t u n o promover, , in ic ia r , impu l sa r y 
p r o s é g u i r cuantos proyectos y pos i ­
b i l idades se consideren convenientes 
po r , los organismos y entidades re­
lacionados con .el t u r i smo y de modo 
especial, de las corporaGiones locales, 
a las que l a ' Vigente L e y de R é g i ­
m e n L o c á l a t r i buye de modo e s p e c í ­
f i co e l fomento de los intereses t u ­
r í s t i c o s , defensa y p r o t e c c i ó n de l 
paisaje, monumentos y museos, p l a ­
yas y . balnearios y corrobora l a L e y 
sobre e l r é g i m e n del Suelo y orde­
n a c i ó n U r b a n a de p r i m e r o de M a ­
y o de 1956, en lo que se ref iere a 
l a O r d e n a c i ó n d é ciudades, protee 
c ión , c o n s e r v a c i ó n de medios r u r a 
c i ó n , c o n s e r v a c i ó n de medios du ra 
les etc., a los efectos, todo el lo, de 
u n a m a y o r e x p a n s i ó n t u r í s t i c a . 
. E n consecuencia, previos los ase-
soramientos per t inentes y en v i r ­
t u d de las disposiciones, dictadas a l 
efecto p o r los Min i s t e r ios de l a Go­
b e r n a c i ó n e I n f o r m a c i ó n y Tu r i smo , 
y de acuerdo con las facultades con-
f e r i d a j por e l a r t í c u l o 26 de l Decre­
t o de 10 de Octubre de 1958, a cuyo 
t eno r "Los gobernadores c iv i les f o ­
m e n t a r á n las medidas tendentes a l 
i nc r emen to u o r d e n a c i ó n del t u r i s ­
m o en su p rov inc ia , coordinando las 
in ic i a t ivas y l a a c c i ó n de las e n t i ­
dades que tengan a t r i b u i d a esta m i ­
s ión" , se p r o m u l g a l a presente O r ­
denanza para e l fomento del T u r i s ­
m o en esta p rov inc i a . 
I . O R D E N A C I O N U R B A N A 

1. 1. Planes provincia les de orde­
n a c i ó n : Por la D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l se p r o c u r a r á adoptar las m e d i ­
das precisas para acometer, de con­
f o r m i d a d con lo dispuesto en e l ar­
t í c u l o 8 de l a v igente L e y de l Suelo, 
la e l a b o r a c i ó n del p l an de ordena­
c ión u rbana de l a p rov inc ia , a cuyo 
f i n e s t i m u l a r á la c o l a b o r a c i ó n de los 
A y u n t a m i e n t o s , organismos y empre­
sas pr ivadas , con el f i n de obtener 
la m á x i m a posible en la presente 
tarea. -

1. 2. p lanea municipales , generales 
y parciales de o r d e n a c i ó n u rbana : 
Los A y u n t a m i e n t o s con medios su> 
ficientes, d e d i c a r á n la debida aten­
c ión a l a e l a b o r a c i ó n de u n p l a n 
M u n i c i p a l de O r d e n a c i ó n U r b a n a de 
c a r á c t e r genera l o, en su' caso, de 
los parciales de r e fo rma i n t e r i o r o 
de e x t e n s i ó n que sean precisos, a 
que se r e f i e ren los a r t í c u l o s 9 a l 
12, de l a v igen te L e y de l Suelo. 
As imi smo los A y u n t a m i e n t o s p r o c u ­
r a r á n conceder las m á x i m a s f a c i l i ­
dades a los planes de o r d e n a c i ó n u r ­
b a n í s t i c a surgidos por impulso de 
la i n i c i a t i v a p r ivada , es t imulando su 
a c t u a c i ó n , si b ien ve lando por e l 
c u m p l i m i e n t o de la L e y de l Suelo 
y por que prevalezca, s iempre; sobre 
Ql i n t e r é s p r ivado , e l ' de c a r á c t e r ge­
n e r a l , e n orden a l a 'defensa de l p a i ­
saje, accesos, etc. 

La, ' D i p u t a c i ó n . p r o v i n c i a l , y en su 
caso, los. A y u n t a m i é n t o s , p r o c u r a r á n 
elaborar los planes e s p e c í a l e s que 
sean, precisos para la o r n a m e n t a c i ó n 
de ciudades a r t í s t i c a s , p r o t e c c i ó n d e l 
paisaje y de las v í a s de c o m u n i c á -
cióñ, c o n s e r v a c i ó n de l medio r u r a l 
en de terminados lugares, sanea­
mien to de poblaciones y cualesquie­
ra otras f inal idades a n á l o g a s a que 
se alude en los a r t í c u l o s 13 a l 20 
de la mencionada ley. 

*• 3. D e s t r u c c i ó n de construccio­
nes ruinosas y chabolas: A f i n de 
c o n t r i b u i r a l embel lec imien to de los 
n ú c l e o s de p o b l a c i ó n , carreteras y 
rutas de i n t e r é s t u r í s t i c o , los A y u n ­
tamientos d e b e r á n proceder con de­
c i s ión a l de r r i bo de construcciones 
r u i n o s a l o abandonadas y de chabo-
ias, barracas y cuevas deshabitadas, 
cuya c o n s t r u c c i ó n p r o h i b i r á n en lo 
sucesivo y, en general , de cuantas 
cohstrucciones inadecuadas o anties­
t é t i ca s , en estado de abandono o de 
ruina , ex is tan en las entradas de las 
Poblaciones y en las c e r c a n í a s de 
zonas y carreteras de t r á f i c o t u r í s ­
t ico, e s f o r z á n d o s e igua lmente en ar-
l r a r soluciones previas en los ca­
sos ^ que fuera preciso dar nuevo 
d e j a m i e n t o a los posibles morado­
res. 

^ 4. Abas tec imiento y saneamien­
to de agua: E n todo l o concernien-
e a los sistemas y r é g i m e n de abas 

^ecimiento y c o n d u c c i ó n de aguas 
Potables ( r e v i s i ó n p e r i ó d i c a , aisla-
"nento , d e p u r a c i ó n , a n á l i s i s , etc.,) y 
j a n e a m i é n t o de las residuales ( ins-
Pecdon y r e v i s i ó n p e r i ó d i c a , f i l t r a -
^ones, c o n t a m i n a c i ó n , a i s lamien-
m é f ^e o b s e r v a r á n r iguros ja 

ente las prevenciones ordenadas 
tam-eSte Gobierno C i v i l a los A y u n -
0^nuentos Y servicios competentes, 
1*. ronsecuonoia do las c i rcularos dol 

nister io de la G o b e r n a c i ó n —do 
de A b r i l pasado— y la D i 

y policía municipal y promoción de turismo 
recc ion Genera l de Sanidad—del 
d í a 10 de l p rop io mes—, d i r i g i d a 
esta u l t i m a a las Jefaturas p r o v i n ­
ciales de Sanidad. 

2. O R N A T O D E N U C L E O S D E 
P O B L A C I O N Y D E R U T A S 
T U R I S T I C A S 

2. 1. Adecentamiento de fachadas 
y servicios p ú b l i c o s : Los A y u n t a ­
mientos, de acuerdo con sus orde­
nanzas, o b i en dictando unas nue­
vas, e x i g i r á n e l adecentamiento y 
revocado de edifios, fachadas, m u ­
ros, etc., de manera que e l con jun to 
del pueblo ofrezca u n aspecto d i g ­
no y alegre y o r d e n a r á n las inspec­
ciones p e r i ó d i c a s necesarias que ga­
ran t i cen la eficacia de las medidas 
tomadas. 

L a l impieza ha de ser s iempre ex­
ponente de. c iv i smo y amor a l pue­
blo, que sus habitantes han de de­
mostrar , para lo cua l los A y u n t a ­
mientos o b s e r v a r á n las prescr ipc io­
nes siguientes: 

a) M a n t e d r á n en todo momen to 
l i m p i a s de suciedades las calles, p la ­
zas, t r a v e s í a s y lugares p ú b l i c o s . 

b) P r o c u r a r á n que desaparezcan 
todas las inscripciones que ostenten 
las paredes y no e s t é n en conso­
nancia con e l medio ambien ta l . 

c) E x t e n d e r á n estas normas de 
l imp ieza a las a lcantar i l las o regue­
ros descubiertos, cunetas por donde 
d i scu r ren las aguas, etc., y a los ca­
minos que en su caso enlacen e l pue­
b lo con la carretera p r i n c i p a l . 

d) H a r á n que los estercoleros y 
ver tederos de basuras se encuentren 
convenientemente alejados y en l u ­
gares aireados. 

e) V i g i l a r á n la c o n s e r v a c i ó n , l i m ­
pieza, o r n a m e n t a c i ó n y cuidado de 
las fuentes, t an to de las urbanas 
como de las colocadas en sus a l ­
rededores, const ruyendo é s t a s si no 
exis ten y, si es posible, i n s t a l a r á n 
a l g ú n banco y p l a n t a r á n á r b o l e s , de­
j a n d o espacio suficiente para el apar­
camiento de v e h í c u l o s . 

E n l a c o n s t r u c c i ó n de fuentes p ú ­
blicas, cUyo emplazamiento se s i t ú e 
en las m á r g e n e s de las carreteras, 
d e b e r á cuidarse, no sólo e l aspecto 
func iona l , sino t a m b i é n e l decora t i ­
vo, buscando la traza en a r m o n í a 
con la e d i f i c a c i ó n y paisaje c i r c u n ­
dante, todo ello de acuerdo con la 
l e g i s l a c i ó n v igen te en cada caso. 

f ) E s t i m u l a r á n t a m b i é n a los ve­
cinos a que tengan aseadas sus ca­
sas, p i n t e n h ie r ros y maderas de 
miradores , ventanas y balcones que 
den a la v i a p ú b l i c a y los adornen 
con plantas y flores. A s i m i s m o a 
con g ran esmero. 

Los A y u n t a m i e n t o s se o b l i g a r á n a 
que cu iden su aspecto en general 
conservar el arbolado, supr imiendo 
el que haya m u e r t o o se desarrol le 
insuf ic ientemente , a cuidar de sus 
aceras, a proceder a su c o n s t r u c c i ó n 
cuando no existiesen, b ien con me­
dios propios o con la. ayuda y cola­
b o r a c i ó n d é l vec indar io , p a v i m e n ­
tos y ja rd ines , a establecer en los 
lugares que sea posible, v iveros m u ­
nicipales para repob la r las m á r g e ­
nes de sus caminos vecinales y a 
reparar los deterioros sufridos en 
cruceros, rol los , picotas y calvar ios 
que tanto o rnamentan algunos de 
nuestros pueblos. 

2. 2. R o t u l a c i ó n de rutas y carre­
teras: Los Ayun tamien tos , con l a 
c o l a b o r a c i ó n de la D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l , p r o c u r a r á n que todas . las 
rutas t u r í s t i c a s y carreteras de t o ­
da í n d o l e en ellas enclavadas, se 
ha l l en debidamente rotuladas, no s ó ­
lo con l a d e n o m i n a c i ó n de los pue­
blos, sino t a m b i é n con la de m o n u ­
mentos de i n t e r é s , vistas p a n o r á m i ­
cas, e rmi tas y paisajes pintorescos 
y c ü a n t o s otros datos puedan serj 
de a t r a c c i ó n t u r í s t i c a , r e c o r d á n d o s d 
q u é los carteles o s e ñ a l e s deben ajus­
tarse a los modelos establecidos por 
el M i n i s t e r i o de Obras P ú b l i c a s . 

2. 3. S e ñ a l e s de c i r c u l a c i ó n : I g u a l ­
mente, y. de acuerdo con la Jefa­
t u r a de Obras P ú b l i c a s de la p r o v i n ­
cia, los A y u n t a m i e n t o s p r o c u r a r á n 
revisar las s e ñ a l e s de c i r c u l a c i ó n s i ­
tuadas en las entradas de loca l ida ­
des, a j u s t á n d o s e a l a l e g i s l a c i ó n v i ­
gente , y con el f in de log ra r c r i t e ­
r ios de u n i f o r m i d a d , cuidando, en­
t r e otros ext remos que s iempre que 
exista una s e ñ a l de p r o h i b i c i ó n o 
l i m i t a c i ó n , f i gu re a c o n t i n u a c i ó n la 
correspondiente a la t e r m i n a c i ó n de; 
las mismas. 

2. 4. Obras de carreteras: Se ten­
d r á n en cuenta por los A y u n t a m i e n ­
tos, a efectos de l a mejora de las 
carreteras en las t r a v e s í a s de po­
b l a c i ó n , los t ipos de obras que pue­
dan interesar a l M i n i s t e r i o de Obras 
P ú b l i c a s , de con fo rmidad con lo dis­
puesto en la O r d e n M i n i s t e r i a l de 
23 de D i c i e m b r e de 1961, comple­
mentada por la C i r c u l a r de la D i ­
r e c c i ó n Genera l de Carreteras de 8 
de Febre ro de 1962. 

2. 5. Concursos y premios: Los 
A y u n t a m i e n t o s e s t i m u l a r á n a l vec in ­
dar io por medio de bandos, o rgan i ­
zando concursos locales para que 
p r o c u r e n e l embel lec imien to de sus 
casas, indust r ias , escuelas, lugares 
de recreo, etc. 

A t a l f i n , d e b e r á n emprender cam­
p a ñ a s especiales para la d i f u s i ó n de 
estas ideas y adoptando las medidas 
coerci t ivas que l a l e g i s l a c i ó n de l R é ­
g i m e n L o c a l autorice, c e l e b r á n d o s e 
estos c e r t á m e n e s con o c a s i ó n de las 
fiestas patronales, ferias de i n t e r é s 
y de otros acontecimientos i m p o r ­
tantes de la v i d a loca l . 

Igua lmente , se e s t i m u l a r á a l ve­
c indar io a p a r t i c i p a r en los concur­
sos p rov inc ia les que a t a l f i n se or­
ganicen y, en r e l a c i ó n con e l em­
be l l ec imien to de rutas, se t e n d r á en 
cuenta po r los A y u n t a m i e n t o s l a Or 
den de l M i n i s t e r i o de Obras P ú b l i 
cas de 14 de Enero de 1961, que ins 
t i t u y ó los p remios nacionales "Con­
de Guadalhorce" , para fomenta r e l 
cuidado y e m b e U e c i r a i ó n t o do los 
m á r g e n e s de carreteras en las t ra 
v e s í a s d é p o b l a c i ó n . 

3. A C O N D I C I O N A M I E N T O D E L U ­
G A R E S D E RECREO Y D E S C A N ­
SO Y A T E N C I O N D E M O N U ­
M E N T O S 
3. 1. Monumen tos y edif icios de 

i n t e r é s : L a c o n s e r v a c i ó n y embel le ­
c imien to de los monumentos h i s t ó ­
ricos y edificios de i n t e r é s s e r á aten­
dida por los Ayun tamien tos , de con­
f o r m i d a d con la L e y de 13 de M a ­
yo de 1933 y disposiciones comple­
mentar ias , p rocurando que los acce­
sos, indicadores, estados de caminos 
y v e g e t a c i ó n c i rcundante , ofrezcan 
las m á x i m a s posibil idades de atrac­
c ión a quienes los v i s i t en . E n lo 
r e l a t i vo a c o n s e r v a c i ó n y embel lec i ­
miento , d e b e r á n obrar , siempre, p re ­
v i a consulta, a la C o m i s a r í a d e l Pa­
t r i m o n i o A r t í s t i c o Nacional . 

3. 2. V i g i l a n c i a de es tablecimien­
tos de h o s t e l e r í a : Gomo complemen­
to de l a ac t iv idad del M i n i s t e r i o 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o sobre es­
tablec imientos de h o s t e l e r í a , los 
A y u n t a m i e n t o s p r o c u r a r á n incre ­
mentar , de acuerdo con las disposi­
ciones v i g e n i é s legales, la v i g i l a n ­
cia de estas industr ias , dando cuenta 
a la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de d i ­
cho M i n i s t e r i o de las i r regular idades 
que se observen, así como de los 
establecimientoa clandestinos que 
p u d i e r a n ex is t i r , o b i en no somet i ­
dos a l necesario con t ro l de precios 
e indebidamente clasificados. 

3. 3. Campamentos de t u r i s m o : 
Los A y u n t a m i e n t o s que tengan en 
sus t é r m i n o s munic ipa les zonas d é 
i n t e r é s t u r í s t i c o , po r la exis tencia 
de monumentos a r t í s t i c o s , h i s t ó r i ­
cos, balnearios, masas forestales, y 
otros mo t ivos de a t r a c c i ó n , p r o c u r a ­
r á n f a c i l i t a r e l acondic ionamiento 
de zonas para la i n s t a l a c i ó n de cam­
pamentos p ú b l i c o s de tu r i smo, cuan­
do así les sea interesado, estable­
ciendo las zonas acotadas corres-
ponc.iente0, deb idamente s e ñ a l i z a ­
das y dotadas de los servicios m í ­
n imos y condiciones sanitarias que 
se s e ñ a l a n . Se o b s e r v a r á n a estos 
efectos las disposiciones de los M i ­
nister ios de la G o b e r n a c i ó n y de I n ­
f o r m a c i ó n y Tu r i smo , concernientes 
a la competencia en mater ia de con­
c e s i ó n de premios de i n s t a l a c i ó n y 
de aper tura . 

As imismo , las A l c a l d í a s t e n d r á n 
en cuenta que a tenor de lo dis­
puesto en e l a r t í c u l o tercero de l 
Decreto de 14 de D i c i e m b r e de 1956, 
no se p o d r á acampar en predios p r i ­
vados s in consent imiento de su p ro ­
pie ta r io , qu i en p o d r á f i j a r las cond i ­
ciones, incluso e c o n ó m i c a s , p e r t i ­
nentes, s in que el consent imiento 
que otorgue pueda ser m á s que pa­
ra diez personas o tres tiendas. 

3. 4. Condiciones h i g i é n i c o - sani­
tarias de los locales y v e h í c u l o s de 
servicio p ú b l i c o : Por parte de los 
A y u n t a m i e n t o s , D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c ia l de I n f o r m a c i ó n y Tu r i smo , Je­
f a tu r a p r o v i n c i a l de 'Sanidad, se 
p r e s t a r á una especial a t e n c i ó n en 
r e l a c i ó n con las condiciones h i g i é -
nico-sani tar ias que con e l c a r á c t e r 
de m í n i m a s deben r e u n i r aquellas 
instalaciones y servicios de hoteles, 
cafés , bares, restaurantes y d e m á s 
locales p ú b l i c o s , a cuyo efectd y pa­
ra el e jerc ic io de un mejor c o n t r o l 
por par te de las autoridades loca­
les, c u r s a r á n conjuntamente los Or ­
ganismos p rov inc ia les citados, l as 
instrucciones per t inentes . 

Incumbe a los Ayun tamien tos , a 
tenor del Reglamento de 22 de M a ­
yo de 1929, l a facul tad de i n s p e c c i ó n 
sani tar ia de los v e h í c u l o s p ú b l i c o s 
de servicio en la esfera m u n i c i p a l . 
De manera especial h a b r á n de v i g i ­
larse los l lamados " tax is" , ex ig iendo 
su buen estado sani tar io y de ca r ro ­
c e r í a , a s í como la a d e c u a d á presen­
t a c i ó n de l conductor y tarifas, ex­
t remos todos de l a mayo r i m p o r ­
tancia para logra r una buena o p i ­
n i ó n del v i a j e ro acerca de la loca­
l i d a d dq querse trate.1 

Se i n s p e c c i o n a r á n t a m b i é n , para 
u n i n f o r m e a l Organismo que co 
rresponda, los servicios de las com 
p a ñ í a s concesionarias de t ranspor te 
por carretera , a f i n de que las mi s ­
mas c u m p l a n f ie lmente sus ob l iga ­
ciones en cuanto a d i m e n s i ó n de los 
asientos, capacidad, v e n t i l a c i ó n , l u ­
minos idad , l impieza , horarios, u n i ­
formes y c o r r e c c i ó n de los emplea­
dos, posibles abusos en la venta de 
bi l letes, e x p e d i c i ó n de resguardos o 
talones en facturaciones, etc. De ma­
nera especial debe cuidarse l a e v i ­
t a c i ó n de abusos en los servicios de 
autobuses alqui lados por e l t o t a l de 
su capacidad. 

Se hace necesario atender a l c u i ­
dado de l a l impieza , p i n t u r a y em­
be l l ec imien to de las estaciones fe­
r r o v i a r i a s y, de manera especial, la 
f i s ca l i z ac ión de sus servicios h i g i é ­
nicos, ob l igando a que se mantegan 
en las condiciones sanitarias p r ec i ­
sas, debiendo ponerse las inobser­
vancias en esta ma te r i a en conoci­
mien to de l a Jefa tura p r o v i n c i a l de 
Sanidad, competente para el lo s e g ú n 
e l Reglamento San i ta r io de F e r r o ­
carr i les de 7 de Jun io de 1936. 
4. F O M E N T O D E A C T I V I D A D E S 

C U L T U R A L E S Y R E C R E A T I V A S 
4. 1, Fest ivales a r t í s t i c o s y m a n i ­

festaciones f o l k l ó r i c a s : Los A y u n t a ­
mientos que por su impor t anc i a o 
posibi l idades e s t é n en condiciones 
de l l eva r lo a cabo, c o o p e r a r á n estre­
chamente con la D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c i a l de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo , a 
f i n de que los festivales a r t í s t i c o s 
populares l l eguen al m a y o r n ú m e r o 
de localidades. M o t i v o de a t e n c i ó n 
preferente s e r á la c o n s e r v a c i ó n , es­
t í m u l o y, en su caso, r enac imien to 
de las manifeistaciones f o l k l ó r i c e s 
de la l oca l idad o generales de la r e ­
g ión , r e l a c i o n á n d o s e convenien te­
mente a estos efectos con la S e c c i ó n 
Femenina y l a Obra S ind i ca l de 
E d u c a c i ó n y Descanso. 
5. M O R A L I D A D Y M E N D I C I D A D 

5. í . Las A l c a l d í a s a t e n d e r á n con 
especial cuidado el m a n t e n i m i e n t o 
de la decencia p ú b l i c a y de la mo­
ra l idad do costumbres. 

Las autor idades locales procura­
r á n que no acudan monHipñs 

fesionales a la loca l idad , p r o h i b i é n ­
doseles r igurosamente e l acceso a las 
mismas, s in pe r ju i c io de atender de­
b idamen te a - quienes acredi ten en­
contrarse en una rea l s i t u a c i ó n de 
necesidad. 
6. I N F O R M A C I O N T U R I S T I C A Y 

P O L I C I A M U N I C I P A L 
6. 1. Ofic inas de i n f o r m a c i ó n y 

G u í a t u r í s t i c a : De acuerdo con la 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de l M i n i s t e ­
r i o de. I n f o r m a c i ó n y Tur i smo , se 
p r o c u r a r á q ú e en los centros t u r í s ­
t icos de m a y o r impor tanc ia o m á s 
frecuentados de l a p rov inc ia , se es­
tablezcan ñ o r los A y u n t a m i e n t o s o 
p o r los Centros de i n i c i a t i v a y T u ­
r i s m o de c a r á c t e r local , oficinas de 
i n f o r m a c i ó n t u r í s t i c a , p re fe ren temen­
te en los d í a s festivos. Igua lmente 
los A y u n t a m i e n t o s de la • p r o v i n c i a 
c o o p e r a r á n con l a D e l e g a c i ó n de l 
M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
m o en l a c o n f e c c i ó n de la g u í a t u ­
r í s t i c a p r o v i n c i a l . 

Es preciso cuidar con la m a y o r 
a t e n c i ó n l a ca l idad de la propagan­
da t u r í s t i c a , dent ro de la cual debe 
comprender los carteles y fol letos 
anunciadores de las fiestas. Los 
A y u n t a m i e n t o s d e b e r á n poner en 
e l lo el mayo r esmero y condic ionar 
su ayuda en estas ediciones en la 
ex igenc ia de una absoluta perfec­
c i ó n , . manten iendo contacto con l a 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de l M i n i s t e r i o 
de I n f o r m a c i ó n y Tu r i smo , a f i n de 
que la p r e s e n t a c i ó n , s e l e c c i ó n de 
m o t i v o s g r á f i c o s y detalles t i p o g r á ­
ficos, correspondan a la eficacia que 
de t a l p ropaganda se desee obtener. 

Los A y u n t a m i e n t o s f a c i l i t a r á n a 
las Oficinas de I n f o r m a c i ó n del T u ­
r i s m o cuantos datos de i n t e r é s (car­
teles, programas, i t i ne r a r i o s ) , sean 
ú t i l e s para e l me jo r d e s e m p e ñ o de 
l a m i s i ó n i n f o r m a t i v a que les corres-
ponde( y para su e x h i b i c i ó n en las 
carteleras y escaparates dispuestos 
a l efecto. 

Los A y u n t a m i e n t o s i n i c i a r á n la 
f o r m a c i ó n de u n c a t á l o g o de m o n u ­
mentos, objetos h i s t ó r i c o s , recuerdos 
h i s t ó r i c o s , cuadros, esculturas, e t c é ­
tera , que tengan u n va lo r recono­
c ido; f a c i l i t a r á n a la D e l e g a c i ó n p ro -
v i n c a l del M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o los datos contenidos en 
estos c a t á l o g o s para e l me jo r cono­
c i m i e n t o e i n f o r m a c i ó n de los re ­
cursos t u r í s t i c o s de l a p rov inc ia , y 
d a r á n cuenta a l Gobierno c i v i l de 
la misma, de los intentos por a n t i ­
cuarios, comerciantes o personas des­
aprensivas, de compra o traslado de l 
l u g a r de 'roda clase de objetos de 
v a l o r a r t í s t i c o , h i s t ó r i c o o s imple­
men te efect ivo para sus pueblos. 

6. 2. P o l i c í a m u n i c i p a l : Se v e l a r á 
especialmente por los A y u n t a m i e n ­
tos por que los miembros de la Po­
l i c í a M u n i c i p a l presenten, en todo 
momen to , una adecuada u n i f o r m i ­
dad, l i m p i e z a y c o r r e c c i ó n con el 
t u r i s t a , que ref le je la co rd ia l idad y 
buena acogida de la loca l idad de 
que se t ra te . Se les p r o c u r a r á , o r i en ­
t a r median te conferencias y curs i ­
l los adecuados, de cuatro problemas-
relacionados' con e l t r á f i c o y t u r i s ­
m o de su loca l idad y de las c i r ­
cundantes, puedan presentarse o ser 
obje to de consultas por e l v is i tante . 

Es conveniente que los agentes de 
t r á f i c o de las localidades i m p o r t a n ­
tes, tengan conocimiento de f r a n c é s 
o i n g l é s con e l f i n de o r i en ta r ha­
cia los servicios de Oficinas de T u ­
r i s m o a los ex t ran jeros que lo so l i ­
c i t en . 

Se p r o v e e r á de xm d i s t i n t i v o a los 
guard ias que posean esta especiali­
dad, c o n c e d i é n d o s e a los mismos, en 
lo posible,, a l g ú n beneficio o mejora 
profes iona l . 
7. P R O M O C I O N D E L T U R I S M O 

7. 1 A f i n de fomentar ,( r e u n i r y 
coord ina r las dis t intas colaboracio­
nes que se produzcan en mate r ia 
t u r í s t i c a , los A y u n t a m i e n t o s de aque­
l las poblaciones que por su i m p o r ­
t anc ia d e m o g r á f i c a , af luencia de v i 
sitantes, densidad de t r á f i c o o p o r 
e l i n t e r é s t u r í s t i c o que ellas encie 
r r e n , e s t i m u l a r á n l a c r e a c i ó n y f u n ­
c i ó n de Juntas locales, cuya o rgan i ­
z a c i ó n y desenvolv imien to se ajus 
t a r á n en todo a .las normas c o n t é 

nidas en la L e y de 27 de D i c i e m ­
bre de 1956 y O r d e n de l M i n i s t e r i o 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o de 28 de 
Febrero de 1957. 
8. P U E S T A E N V I G O R 

L a presente, ordenanza e n t r a r á en 
v i g o r en e l d í a de su p u b l i c a c i ó n 
en e l " B o l e t í n O f i c i a l " . 

8. 1. Las Comisiones provinc ia les 
de Urban i smo, Corporaciones Loca­
les y las Delegaciones y Servicios 
de la A d m i n i s t r a c i ó n de l Estado én 
esta p rov inc i a , c u i d a r á n , en lo que 
les afecte, de l c u m p l i m i e n t o de la 
p r e s e n t é Ordenanza. 

Los s e ñ o r es alcaldes p u b l i c a r á n 
u n bando en e l que se contengan 
los preceptos de esta Ordenanza, 
que di rec tamente afecten a los M u ­
nic ip ios en que ejerzan su j u r i s d i c ­
c ión , haciendo constar las sanciones 
que, con a r r é g l o a lo prev is to en l a 
L e y de R é g i m e n Loca l , puedan i m ­
poner en caso de i n c u m p l i m i e n t o 
de l mismo. De dicho bando se re ­
m i t i r á copia a la D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c ia l de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . Or­
ganismo competente para resolver 
las aclaraciones y dudas que en re­
l a c i ó n con cuanto a q u í se dispone 
puedan surg i r . 

Burgos , 12 de Jun io de 1963..—El 
gobernador c i v i l , E lad io P E R L A D O 
C A D A V I E C O . 

L a l imp ieza con t r ibuye ' a 
h ig iene y a mantener l a salud 
do los tuyos . L i m p i a ' t u pueblo. 
Que las calles, paseos y plazas 
tengan u n agradable aspecto. 
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A R A N D A D E D U E R O — C a r r e t e r a d e V a l l a d o U d , 8 
M I R A N D A D E E B R O — R a m ó n y C a j a l , s / n 
L E R M A — P l a z a M a y o r . U l 

R e l i e v e s d e u n a r z o b i s p o m i s i o 
V 

Fundador y presidente de las Semanas Misionales, Burgos se convierte 
en ellas en centro de irradiación misionológica, nacional e internacional 

E l g r a n e s p í r i t u sobrena tura l que 
i n sp i r aba y m o v í a todo el vasto p l an 
de o r g a n i z a c i ó n que el E x c m o . Se­
ñ o r Arzobispo elaboraba en su apos­
t ó l i c o c o r a z ó n pa ra i r t r a n s f o r m a n ­
do con l a m a y o r rapidez posible el 
Seminar io de Mis iones y que nos 
ofrece l a clave pa ra expl icar el éx i ­
to de todas sus realizaciones, nos 
p royec ta igua lmen te u n rayo de luz 
que n o s - p e r m i t e iregW'" a conocer 
c ó m o s u r g i ó en su á n i m o l a fel iz 
i n i c i a t i v a de celebrar en Burgos es­
t a serie de "fecundas Semanas M i ­
sionales. 

Nues t ro l l o r ado arzobispo ten ia 
u n g r a n e s p í r i t u observador. Se de­
dicaba, a pensar y a m e d i t a r d u r a n ­
te largas horas del d í a que le deja­
ban l ibres las v is i tas , los t rabajos 
urgentes de cada. día. y las mrsrbas 
lecturas , que t a n t o le apasionaban. 

Y cuando y a estaban bastante ma­
durados, en largos ra tos de ref le-

N o t a d e l A r z o b i s p a d o 

Don Láureo Ortiz 

ecónomo de la Mitro 
E l E x c m o . Cabi ldo M e t r o p o l i t a n o 

se r e u n i ó ayer en s e s i ó n o r d i n a r i a 
para , t r a t a r , ent re otros asuntos, de 
l a d e s i g n a c i ó n del e c ó n o m o de l a 
M i t r a m i e n t r a s dure l a vacante p ro ­
duc ida por f a l l ec imien to del Exce­
l e n t í s i m o y R v d m o . Sr. D r . D . L u c i a ­
no P é r e z P la te ro , Arzobispo de B u r ­
gos. 

Ver i f i cada l a v o t a c i ó n opor tuna , 
r e s u l t ó elegido p a r a ocupar d icho 
cargo el M . I . Sr. D . L á u r e o O r t i z 
V a d i l l o , c a n ó n i g o de l a S. I . Cate­
d ra l y a d m i n i s t r a d o r del E r a r i o D i o ­
cesano. 

f a c u l t a t i v a 

JH L m m n 
O D O N T O L O G O 

A v d a . C i d , 10 (Edi f i c io Fcygon) 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E K N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consu l t a d e l 2 a 2 y d e 4 a 6 
E s p o l ó n . 24. — T e l é f o n o 1912 

F. Martín Marassa 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Ca l l e M a d r i d , 4, 1.» derecha 
Consu l t a de 4 a 8. — Te l f . 3119 

S . I Ñ I G O 
M E D I C O O C U L I S T A 

L f t l n C a l v o . 17, L * - T e l é f o n o 1111 
Conanl ta de 11 s 2 7 de S a 7 

I 11 
P I E L Y V E N E R E A S 

C o n s u l t a : e n l a C l í n i c a d e feaiá 
J o a n d e D i o s , s á b a d o s , d e 1 1 a 1 

A . L é p e x G ó m e z 
G A R G A N T A - N A R I Z Y O I D O S 

Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n o ú m . 28. T e l é f o n o 3577 

D r . K E N E D O 
C I R U G I A V I A S U R I N A R I A S 
C o n c e p c i ó n , 15, 3.* - D e 1 1 a 1 

A . G ó m e z L ó p e z 
D e l H o s p i t a l M i l i t a r 

C O R A Z O N - P U L M O N 
San Cosme, 2. — T e l é f o n o 5590 

LUIS ¡ ras pavo 
Digest ivo , P r o t o l o g í a , H e m o r r o i ­
des. E x - m é d i c o de l H o s p i t a l B i -

chat y St. A n t o i n e de P a r í s . 
Endoscopia, Rayos X . 

Calera, 11 

L A I N C A ' ' l M I I W l L > X 4 j W i 

x i ó n los planes que t r a í a , entre m a ­
nos, los v o l v i a a reconsider>ar ante 
el Sagrario, p i d i é n d o l e a l S e ñ o r luz 
p a r a ver con toda c l a r i d a d los pros 
y contras, los f ru tos y las d i f i c u l t a ­
des, y fuerza sobrena tura l para, em­
prender con d e c i s i ó n y va len t i a es­
tos proyectos, enderezados c o m o 
iban a la mayor g lo r i a de Dios , ser­
v ic io de la Ig les ia Mis ione ra y b ien 
de las almas. 

E L C O N G R E S O N A C I O N A L D E 
M I S I O N E S D E 1946, E N 
B U R G O S 

E l Seminar io de Misiones y la 
U n i ó n M i s i o n a l del Clero celebraron 
entonces con jun tamente sus bodas 
de plata . V i r i o el Cardenal P r i m a d o 
y var ios Excmos . Srs. Obispos, con 
el Nunc io , el « n i n i s t r o 5de Asuntos 
Ex te r io re s y m á s de 600 sacerdotes 
y seminar is tas congresistas de to­
da E s p a ñ a . E l mi smo Caudi l lo se 
d i g n ó , a f ines de J u l i o de aquel 
a ñ o , v i s i t a r y c lausurar en el I n s ­
t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media, la g r a n 
E x p o s i c i ó n de Misiones del congre­
so. España . " en te ra v o l v i a jub i losa 
sus ojos de i l u s ión y de esperanza 
hac ia el Seminar io de Misiones . Pre­
lados, sacerdotes y seminar is tas 
mostz'aban v is ib lemente su i n t e r é s 
por eí Semina r io de Misiones. E l 
congreso h a b í a p roduc ido u n g r a n 
impac to en la conciencia m i s i o n e r a 
del Clero, d e s p e r t á n d o l a en orden a 
fo rmarse m á s y m e j o r en el o rden 
c i e n t í f i c o y a pres tar cada d í a una 
m á s eficiente c o o p e r a c i ó n a la I g l e ­
sia Mis ionera . 

E l s e ñ o r arzobispo c a p t ó todas es­
tas inquietudes y realidades l lenas 
de esperanzas. Y c o m e n z ó a pre­
guntarse en el i n t e r i o r de su a l m a : 
¿ C ó m o asegurar en el f u t u r o la ma­
d u r a c i ó n de estas esperanzas, la rea­
l i z a c i ó n de e s t á s inquie tudes sacer­
dotales y mis ioneras que t an t a i m ­
p r e s i ó n h i c i e r en en el á n i m o esfor­
zado del g r a n arzobispo? 

P L A N D E S E M A N A S M I S I O ­
N A L E S E N B U R G O S 

Y s u r g i ó la «subl ime i n i c i a t i v a de 
las Semanas Misionales . Pero ha­
cia f a l t a rea l izar una g r a n s e l e c c i ó n 
de m i s i o n ó l o g o s y especialistas, na­
cionales y ex t ran je ros ; e ra necesa­
r i o recabar la entusiasta colabora­
c i ó n de las Ordenes y Congregacio­
nes Mis ioneras de » E s p a ñ a , que t an 
b r i l l a n t e h i s t o r i a l han escri to en las 
Misiones C a t ó l i c a ^ . E r a necesario 
t r a b a j a r unidos del brazo, mente y 
c o r a z ó n con los d i r igentes naciona­
les de la O r g a n i z a c i ó n M i s i o n a l P o n ­
t i f i c i a . Se i m p o n í a n cuantiosos gas­
tos de o r g a n i z a c i ó n . 

Todo esto era lo bastante pa ra 
a r r e d r a r al á n i m o m á s / e s f o r z a d o " , a l 
obispo de me jo r temple y m a y o r op­
t i m i s m o ; pero el e s p í r i t u sobrenatu­
r a l del s e ñ o r arzobispo le hizo ver 
toda la empresa en conjun to , no a 
la luz de las d i f icu l tades humanas , 
sino a la luz sobrer ia tura l del g r a n 
bien que su c e l e b r a c i ó n t r a e r í a al 
Clero y seminaris tas , a. los mismos 
religiosos, a l Seminar io de Misiones, 
a t oda la Ig les i a M i s i o n e r a . . . Y 
cuando, se in t e rponen de por medio 
los sagrados intereses de Dios y de 
las almas, no hay d i f icul tades , por 
grandes que sean, q u é no deban ser 
vencidas. Y . . . ¡ a d e l a n t e con los fa­
roles! A l a ñ o siguiente, 1947, Burgos 
s e r í a ya escenario del P r i m e r Cur­
si l lo de Mis iono log ia , que s i r v i ó de 
p r e g ó n pa ra todas las Semanas Es­
p a ñ o l a s de Mis iono log i a que han ve­
nido c e l e b r á n d o s e d e s p u é s en . B u r ­
gos. 

p l á c e m e s y nues t ra a p r o b a c i ó n m á í 
c a l u r o s a » . 

M E N S A J E S D E L P A P A A L A S 
S E M A N A S P O R M E D I O D E L A 
S E C R E T A R I A D E E S T A D O 
D E L V A T I C A N O 

A ñ o t ras a ñ o , la. Sagrada Congre­
g a c i ó n de Propaganda. F i d e h a en­
viado sus alentadoras car tas a las 
Semanas Misionales . Y en los ú l t i ­
mos a ñ o s ha sido el m i s m o Sumo 
P o n t í f i c e qu ien se h a d ignado en­
v i a r su b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a y sus 
luminosos mensajes a las Semanas 
por medio del E m m o . Cardena l Se­
c re ta r io de Es tado del V a t i c a n o . 

E L S E M I N A R I O D E M I S I O ­
N E S , P U N T O D E C O N V E R ­
G E N C I A 

A él acuden obispos, mis ioneros , 
sacerdotes, religiosos, seminar i s t a s : 
pun to de c i t a de todos, casa sola­
r iega y hogar mis ionero de E s p a ñ a 
Mis ionera . Todo ello grac ias a l a 
genia l i n t u i c i ó n y fe l iz i n i c i a t i v a 
del E x c m o . Sr. Arzobispo , a l m a , ce­
rebro y c o r a z ó n de las Semanas. 

Secretariado diocesano 
de Catecismo 

[ertamei de U M m 
los niños do la 

R O M A B E N D I C E 
D E E L O G I O S 

Y C O L M A 

E n Mayo de 1947, el s e ñ o r A r z ­
obispo presenta personalmente ante 
el Cardenal Prefecto de P ropaganda 
F i d e el proyecto de Semanas M i s i o ­
nales, y el Cardena l F u m a s o n i B i o n -
di responde en una h i s t ó r i c a car ia 
OllP <y-nif>ir, + Nrr, A . .. 

S E C C I O N D E N I Ñ O S D E 8 A 10 

A N O S 
E n el Cer tamen celebrado , ayer 

en el • Seminar io de San J o s é h a u 
t r iunfado los siguientes: 
N I N A S 

Pr imera . — A v e l i n a . Pisa J i m é n e z , 
C a t e q u é s i s S a n . Pedro de la Fuente . 

Segunda. — Mercedes S á e z Fe r ­
n á n d e z , del C í r c u l o C a t ó l i c o de 
Obreros. , • 

Tercera. — M a r í a Paula M a r t i n e / 
Rodríe^aez, Colegio de la Mi l ag rüwt . 
N I Ñ O S 

Pr imero . — Ignac io M a t a G a m a -
r ra , de la C a t e q u é s i s de San Pedro 
de l a Fuente. 

Segundo. — J e s ú s Angel Alaguero 
G o n z á l e z , del Colegio de Ser ru-
magna. 

H o y a las once .en el SemlnaHo 
de San J o s é c o n t i n u a r á n los exa 
menes pa ra la s e c c i ó n de mayores. 
11 a 14 anos. 

Los, premios y diplomas s e r á n 
otorgados por el E x c e l e n t í s i m o y Re­
v e r e n d í s i m o Sr. Obispo C a p i t u l a r 
del Arzobispado e l d í a 25 a las o n ­
ce de l a m a ñ a n a en el s a l ó n de ac­
tos del C í r c u l o C a t ó l i c o de Obife-
ros. 

Junta diocesana de 
Acción Católica 

S a b a t i n a 

La misa sabatina que se c e l e b r a r á 
en la Santa Iglesia Catedral , m a ñ a ­
n a / s á b a d o , a las ocho menos cuar­
to de la m a ñ a n a , s e r á apl icada po r 
el eterno descanso de l a lma de nues­
t ro quer ido Arzobispo, Doc to r P é r e z 
Platero (q. e. p. d.) 

A esta misa, que c e l e b r a r á el 
Excmo. Sr. Obispo aux i l i a r , se i n v i ­
ta y se ruega la asistencia a todos 
los fieles en general, y especialmen­
te a todos los .miembros de la A c ­
ción C a t ó l i c a , cursil l istas do cHsHnn-



D I A R I O D E B U R G Ó SI Vierftés, 3 1 de Sunio de 1963 

1 
i el Plme initipal 

de l i Akamia pata coiuttar 
di prístano too ol lio de 

llevar a u l o liopotlaotes ^ 
IDDOltíl 

M¡\\i tolo el día Mi n\mm tiis ñ iho teniflio 

H o y , viernes, a las ocho de l a 
tarde, se r e u n i r á e l Pleno m u - • 
n i c ipa l . | 

E n el O r d e n del d í a figura | 
u n a c o m u n i c a c i ó n de l a A l c a l - 1 
d i a dando cuenta a l a Corpora­
c ión del f a l l ec imien to del Exce­
l e n t í s i m o y R e v e r e n d í s i m o Se­
ñ o r Arzobispo, D r . D , L u c i a n o 
P é r e z P la t e ro . $ 

H e a q u í o t ros asuntos de que * 
h a de t r a t a r el P leno : * 

F o r m a l i z a c i ó n del con t ra to - % 
modelo, de acuerdo con l a Obra * 
S ind ica l del H o g a r , con el M i - % 
n i s t e r io de l a V i v i e n d a pa ra í | 
c o n s t r u c c i ó n de u n g rupo esco- * 
l a r en La b a r r i a d a Y l l e r a . * 

Propues ta de l a A l c a l d í a so- * 
bre encargo de l a r e d a c c i ó n de 

¡ i m p o r t a n t e s proyectos de obras * 
; mun ic ipa les y so l i c i tud de u n & 
j p r é s t a m o del Banco de C r é d i t o ^ 
^ L o c a l de E s p a ñ a , p a r a a tender * 
! a l subsiguiente gasto. | | 

Hoy , f es t iv idad de l Sagrado Cora­
z ó n de J e s ú s , h a b r á solenines cultos 
en la iglesia de l a Merced , (Jonde 
anoche se in i c ió la c o n m e m o r a c i ó n 
de t an s e ñ a l a d a fecha con una H o r a 
Santa, d i r i g i d a por el R. P. J o s é L o ­
santes, S. J., p i a d o s í s i m a ceremonia 
que se v i ó m u y concur r ida . 

Hoy , a las ocho y media, h a b r á 
misa de c o m u n i ó n , para todas las ce­
ladoras y los celadores de l Apos to­
lado de la O r a c i ó n y a las once s e r á 
la misa solemne. A las dos s e r á ex­
puesta S. D . M . , quedando de m a n i ­
fiesto hasta las ocho de la tarde, en 
que h a b r á una breve f u n c i ó n , t rasca 
cual s a l d r á de l t emplo l a p r o c e s i ó n 
de l Sagrado C o r a z ó n , que t e r m i n a ­
r á con l a b e n d i c i ó n con e l S a n t í ­
simo. 

E l cortejo, que r e c o r r e r á las ca­
l les de Merced y V a l l a d o l i d , puente 
de San Pablo, paseo de l E s p o l ó n y 
puente de Santa M a r í a para regre­
sar a l citado t emplo , e s t a r á cons­
t i t u i d o de la s iguiente f o r m a : 

Cruz y cir iales, Colegios de l a M i ­
lagrosa, de Religiosas Esclavas, de l 
C í r c u l o C a t ó l i c o ( n i ñ a s ) , de s e ñ o ­
ri tas , de San A p o l i n a r , de M M . F r a n 
ciscanas. de las Religiosas Repara 
doras, de las M M . Concepcionistas, 
de la Ins t i t uc ión , Teresiana, de J e s ú s 
M a r í a y de S a l d a ñ a ; Congregaciones 
Mar ianas de l Se rv i c io D o m é s t i c o , 
Sagrada F a m i l i a , Esclavas y de San­
ta Ceci l ia ; Ach ico f r ad i a de l a Cor 
te de H o n o r de l Sagrado C o r a z ó n 

R e l a c i ó n de a lumnos aspirantes a 
becas de i n i c i a c i ó n de estudios me­
dios ;, y profesionales que h a n sido 
declarados aptos en las pruebas del 
d í a 7 de J u n i o en v i r t u d de tele-
grarha c i r cu l a r de la C o m i s a r í a ge­
n e r a l del 15 de los corrientes. 
E N S E Ñ A N Z A S M E D I A S 

A r r o y o del V a l . M a r í a Angeles, 
69; Castro A l f á g e m e , Eulogia, 59; 
Calzada Toledano, A n a M a r í a , 63; 
G o n z á l e z G a r c í a , M a r í a B e g o ñ a , 65; 
G o n z á l e z de Migue l , M a r í a - C e l i a , 
52; He r r e ro Sanz, M a r í a Dolores, 
53; I b á ñ e z Cuesta, M ó n i c a , 55; I z ­
qu i e rdo Esteban, M a r í a Paz, 65; L ó ­
pez López , M a r í a Yolanda, 47; P é r e z 
G a r c í a , Casilda, 66; R o d r í g u e z Po-
r rez . M a f i a J . C o n c e p c i ó n , 58. 

Alonso Cuesta, J e r ó n i m o Luis , 62; 
Fuen te P é r e z , Eulogio, 61; Her re ro 
T a m a y o , J o s é M a r í a , 56; Para M a r ­
t í n e z , J o s é Luis , 65; Pampliega San­
t a m a r í a , Francisco Javier, 61; R o ­
d r i g ó de la Fuente, An ton io , 60; 
Sáfez A n t ó n , Esteban, 47; S á e n z C i a r ­
te . . J o s é - F é l i x , 64; T e m i ñ o F e r n á n ­
dez, Res t i tu to , 59; V i l l anueva F r i -
goia, Carlos, 46. 
E N S E Ñ A N Z A S P R O F E S I O N A L Y 

L A B O R A L 
Fuente D u e ñ a s , J u a n Manue l , 51; 

M a r t í n e z B a r c e l í , Faust ino, 56; 
A g ü a t í d ' G o n z á l e z , V i d a l , 60; Alonso 
M a r t í n , J o s é A n t o n i o , 55; Beis t i 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 

i Anticipo de cinco i 

de J e s ú s , Asociadas de l Apostolado 
de l a O r a c i ó n con sus medallas ( i n ­
tercalados, los estandartes de los 
Mis t e r ios ) ; n i ñ a s de p r i m e r a comu­
n i ó n , vestidas de blanco, ante l a ca­
r roza de la V i r g e n , rodeada de a c ó ­
l i tos con faroles; Jun ta de S e ñ o r a s 
del Apostolado de la O r a c i ó n , J u n ­
ta diocesana de Mujeres de A c c i ó n 
C a t ó l i c a , Colegios de l C í r c u l o C a t ó ­
l ico ( n i ñ o s ) . L iceo Cast i l la , L a Sa­
l le , de la Merced y Padre A r á m b u -
r u ; C o n g r e g a c i ó n ' M a r i a n a de K o s t -
kas. Congregaciones Mar ianas de 
Luises y caballeros, socios de l Apos ­
tolado de la O r a c i ó n , con sus meda­
l las ( intercalados los Estandar te de 
las Promesas), Jun ta de Caballeros 
del Apostolado de la O r a c i ó n , J u n ­
ta diocesana de Hombres de A c c i ó n 
C a t ó l i c a seminaristas, rel igiosos, sa­
cerdotes y clero p a r r o q u i a l , n i ñ o s de 
p r i m e r a c o m u n i ó n , carroza de l Sa­
grado C o r a z ó n de J e s ú s , escoltada 
por acó l i t o s con faroles; e x c e l e n t í s i ­
mo s e ñ o r obispo, v i c a r i o capi tu la r , 
corporaciones c iv i les y m i l i t a r e s y 
autoridades. 

¡ B u r g a l e s e s ! Poned colgaduras en 
vuestros balcones. Los Colegios, en­
tidades y cuantos hayan de f é r m a r 
en la p r o c e s i ó n deben estar a las 
siete en l a calle de l a M e r c e d . 
C O N G R E G A C I O N M A R I A N A D E 

L A I N M A C U L A D A Y S A N T A 
C E C I L I A 

Se recuerda a todas las congre­
gantes l a o b l i g a c i ó n que t ienen de 
as is t i r en el d í a de hoy, f e s t i v idad 
del Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s , a l a 
p r o c e s i ó n que s a l d r á a las ocho de 
l a ta rde de l a Ig les ia de l a Merced , 
debiendo estar concentradas todas 
en d icha igles ia con u n cuar to de 
h o r a de a n t e l a c i ó n . 

* 

S A N T O S D E H O Y 
E l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . Ss., 

L u i s Gonzaga, cf.; Ensebio, T e r e n - ' * 
cío, ob.; Demet r ia , sg.; Ru f ino , M a r -
cial , C i r í a c o , mos. 

Misa de p r i m e r a clase y color 
blanco de l Sagrado C o r a z ó n de Je­
sús , segunda o r a c i ó n E t f á m u l o s . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss.: P a u l i n o de Ñ o l a , J u a n , ohs.; 
F l a v i o , Clemente, J u a n F i sher , m r s . ; 
Inocenc ia , V . p . 

Misa , con r i t o de t e rce ra clase y 
color blanco, de San P a u l i n o de 
Ñ o l a ; segunda, por l a e l e c c i ó n del 
Papa; tercera, E t f á m u l o s . 

C U T T O S 
A S I L O D E N U E S T R A S E Ñ O R A 

D E L A S M E R C E D E S — F i e s t a del 
C o r a z ó n de J e s ú s . A las diez, m i s a 
solemne y e x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o 
hasta l a f u n c i ó n de l a ta rde , que 
d a r á comiendo a las seis, en l a que 
p r e d i c a r á don J o a q u í n L u i s Ortega, 
A c t o seguido, p r o c e s i ó n por l a ca­
l le de Las Del ic ias y j a rd ines del 
Convento, t e r m i n a n d o con l a ben­
d i c ión y reserva. 

S I E R V A S D E JESUS.—Fies ta del 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 

A las once, mi sa solemne. P o r l a 
tarde, ú l t i m o d í a de l a novena, con 
s e r m ó n por don Jenaro Galajares , 
d i r ec to r e s p i r i t u a L del Semina r io ; 
e x p o s i c i ó n , b e n d i c i ó n y reserva. 

S A L E S A S — F e s t i v i d a d del Sagra­
do C o r a z ó n de J e s ú s . 

D í a 21.—Por l a m a ñ a n a , a las 7 
y 9 1/2, misas. A las 11 1/2 misa can 
tada. A c o n t i n u a c i ó n se e x p o n d r á 
Su D i v i n a Majes tad, que q u e d a r á de 
mani f i es to hasta l a f u n c i ó n de l a 
ta rde que s e r á a las seis. E l ser­
m ó n e s t á a cargo del R. P. J o s é L ó ­
pez, c o n c l u y é n d o s e con l a Reserva. 

A G U S T I N A S D E L A M A D R E D E 
D I O S . — F u n c i ó n mensua l de San­
t a R i t a . 

M a ñ a n a , a las ocho, m i s a y p o r 
l a tarde, a las siete, f u n c i ó n euca-
r í s t i c a , con los ejercicios de p iedad 
acostumbrados. 

millones al Grupo 
de Colonización de 
Aranda de Duero 

Para finantU de las eluas l e 

constfiKEíóD de la to lega 

P o r e l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
de C o l o n i z a c i ó n h a s ido c o n ­
c e d i d o a l G r u ñ o S i n d i c a l de 
C o l o n i z a c i ó n n ú m . 1.304 de 
A r a n d a de D u e r o u n a n t i c i ­
p o a r e i n t e g r a r a l a r g o p l a ­
zo, p o r i m p o r t e de 5.386.346 
pesetas , c o n d e s t i n o a l a fi­
n a n c i a c i ó n de las o b r a s de 
c o n s t r u c c i ó n 

I 

(oivomioiia U Junio it m i 
E n uso de las a t r ibuciones que e l 

Rectorado de esta U n i v e r s i d a d con­
f i e r e l a l e g i s l a c i ó n vigente , en par ­
t i c u l a r l a L e y de 1/1963 de 2 de M a r ­
zo y las OO. M M . de 24 de A b r i l 
y 12 de J u n i o de 1963, se abre u n 
p e r í o d o de m a t r í c u l a para las p r u e ­
bas de madurez de los a lumnos que 
se ha l l en ac tua lmente en p o s e s i ó n 
d e l t í t u l o de B a c h i l l e r L a b o r a l Su­
p e r i o r , de los Centros de este D i s ­
t r i t o U n i v e r s i t a r i o en cua lquier m o ­
d a l i d a d y especial idad a d m i n i s t r a t i -
v á y deseen acceder a las Escuelas 
T é c n i c a s Superiores o a las Facu l ­
tades Un ive r s i t a r i a s de Ciencias, 
Fa rmac ia , M e d i c i n a y Ve te r ina r i a , 
d u r a n t e los d í a s comprendidos en­
t r e e l 24 y e l 28 de l ac tua l mes de 
J u n i o y horas de 1 a 1 1 / 2 . 

L a f o r m a l i z a c i ó n de l a expresada 
i n s c r i p c i ó n se e f e c t u a r á en la Secre­
t a r í a Genera l de esta Un ive r s idad , 
Negociado de E n s e ñ a n z a M e d i a (Pa­
lac io de Santa C r u z ) , presentando l a 
d o c u m e n t a c i ó n y derechos reg la ­
men ta r ios que a c o n t i n u a c i ó n se 
s e ñ a l a n : 

A. i - -Carpeta , que se f ac i l i t a gra­
t u i t a m e n t e a cuantos l a sol ic i ten 
( inc luso p o r cor reo) . 

B . —-Instancia en impreso o f i c i a l 
que edi ta e l Colegio O f i c i a l de Doc­
tores y Licenciados. T a m b i é n puede 
adqu i r i r s e en esta U n i v e r s i d a d p re ­
v i o e n v í o de su i m p o r t e y gastos 
de correo, seis pesetas. 

C. —Resguardo del pago de los de­
rechos de bach i l l e r . 

D^—•Certificado del presidente, de l 
T r i b u n a l de r e v á l i d a en que se ha­
ga constar l a a p r o b a c i ó n de l a p r i ­
m e r a parte de las pruebas de m a d u ­
rez. E s t á n exceptuados de la pre­
s e n t a c i ó n de este cer t i f icado los 
a lumnos que e s t é n en p o s e s i ó n de l 
t í t u l o de B a c h i l l e r L a b o r a l Supe­
r i o r obtenido con an t e r io r idad a la 
presente convocator ia . 

E. —Dos f o t o g r a f í a s ( t a m a ñ o car­
n e t ) . 

F. Resguardo de l pago en l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n genera l de l a U n i v e r ­
s idad de los derechos reg lamenta­
r ios . 

Se advie r te que los a lumnos que 
a l amparo de las OO. M M . de 16 y 
21 de Agosto de 1962 fue ron a d m i ­
t idos p rov i s iona lmen te para cursar 
estudios un ivers i ta r ios , han de l e ­
ga l izar su s i t u a c i ó n , m a t r i c u l á n d o s e 
de estas Pruebas de Madurez y< rea­
l i z a r los e x á m e n e s correspondientes. 

Se advier te que la Agenc ia A d m i -
n i s t r a t i v á Un ive r s i t a r i a , creada en 
l a U n i v e r s i d a d por Decreto de 21 
de J u n i o de 1935 y O r d e n de l.Q de 
Febre ro de 1952, e s t á obl igada a 
atender cuantas consultas se hagan 
v a efectuar l a m a t r í c u l a ( incluso 

M a r t í n e z , Pedro-Jul io , 63; Calvo 
Calvo, J o s é Luis , 63; Cast i l lo Sa 
lazar, Danie l , 58; C ó r c u c r a C a n t ó n 
Francisco, 66; Crespo Arr ibas , F é ­
l ix , 67; D í a z I t u r r i a g a , Pedro, 54; 
E l v i r a Ovejero, S e b a s t i á n , 68; G a r ­
c ía Landa , J o s é R a m ó n , 70; G ü e -
mes A r n á i z , Mar i ano , 68; G u t i é r r e z 
G o n z á l e z , L u i s Carlos, 76; I b á ñ e z 
C la r é s , Roberto, 59; J i m é n e z San 
t a m a r í a . J o a q u í n Migue l , 69; L a g u 
na G o n z á l e z , Carlos, 64; Lorenzo 
Ruiz , Anton io , ¡ 67; M i r a n d a Tor re , 
Gonzalo, 68; Otero Alonso, J u a n Jo­
sé, 79; O r t i z Diez, Lu i s , 69; Panlagua 
H e r n á n d e z , Fausto, 63; P é r e z Casa­
do, A n d r é s , 57; R o d r í g u e z G i l , Fer ­
nando, 66; Romero G o n z á l e z , E n r i ­
que, 64; Sá iz Quin tana , Carlos, 71 ; 
Sá iz Zaldo,, Francisco Javier, 80; 
S á n c h e z Coca, Francisco, 70; S á n 
chez M a r t í n , J o s é Angel , 67; T r e j o 
G o n z á l e z , Eduardo, 53; V i rumbra l e s 
López , J o s é M a r í a , 74; Zancada N o 
gal, J e r ó n i m o , 71. 

N O T A I M P O R T A N T E . — S é re­
cuerda a los a lumnos que h a n sido 
declarados aptos en las pruebas rea­
lizadas los d í a s 7 y 11 de los co­
rrientes, y cuyas listas h a n sido p u ­
blicadas por la Prensca local y ex­
puestas en el t a b l ó n de anuncios de 
esta De l egac ión , que t ienen a su dis­
pos i c ión las instancias correspon­
dientes en las oficinas del Servic io 
(Casa del C o r d ó n ) , donde p o d r á n 
recogerlas personalmente o po r per­
sona autor izada de 12,30 a 2 y de 
6 a- 9 de l a tarde, recordando a los 
interesados que el plazo de presen­
t a c i ó n en los Centros docentes don ­
de s e g u i r á n estudios en el p r ó x i m o 
curso 1963-64 f ina l iza el p r ó x i m o d í a 
t re inta . De no r e t i r a r dichos i m p r e ­
sos en l a fo rma antes indicada se 
entiende r enunc i an a tomar par te 
en el concurso p ú b l i c o para l a ad 
j u d i c a c i ó n de becas de i n i c i a c i ó n de 
estudios medios y profesionales. 

T i p o de becas pa ra el curso aqa 
d é m i c o 1963-64: 

E n s e ñ a n z a s Medias y Profesiona­
les. — T i p o A, Elementa l (Ciclo I ) , 
14.000 pesetas y Superior (Cic lo I I ) , 
16.200 pesetas; B, 10.800 y 12.600, res 
p e c t i / a m e n t é ; C, 7. 200 y 9.000; D , 
3.600 y 5.300 y E, 1.500 y 2.000. 

B u r r o u g l i s 
"TEN KEY" 

S U M A + RESTA — M U L T I P L I C A X 

SERVICIO MECANICO EN TODO 
EL TERRITORIO NACIONAL 

Vendedor autorizado E. DE LA V E G A 
Madr id . 2 B U R 6 0 S 

% 
»*****»***»*»****»*«****«•«»* 

Velóte becas para 
profesores de inglés 

E l I n s t i t u t o de Es tudios Nor t eame­
r icanos en Barce lona organiza u n 
curs i l lo de verano dest inado á los 
profesores e s p a ñ o l e s del i d i o m a i n ­
g l é s en centros of ic ia lmente recono­
cidos. 

Se o t o r g a r á n 20 becas de v i a j e y 
estancia pa ra as is t i r a l cu rs i l lo que 
se c e l e b r a r á en Barce lona del 9 a l 
27 de Septiembre, a los profesores 
de i n g l é s que res idan fue ra de B a r ­
celona. 

Este cu r s i l l o se c o m p o n d r á de cla­
ses t e ó r i c a s y p r á c t i c a s , conferen­
cias y coloquios sobre l a e n s e ñ a n ­
za del i n g l é s , m e t o d o l o g í a y l i t e r a t u ­
ra, bajo l a d i r e c c i ó n de profesores 
nor teamericanos . A s i m i s m o , h a b r á 
u n a serie de conferencias presenta­
das por l a doctora en m e t o d o l o g í a 
M a r y F inocch ia ro , qu ien demost ra­
r á , con clases p r á c t i c a s , nuevas t é c ­
nicas en l a e n s e ñ a n z a de id iomas . 

Se o r g a n i z a r á n veladas cu l tura les , 
recrea t ivas y excursiones. 

Cuantos p r o f é s e l e s de i n g l é s con 
destino en centros de e n s e ñ a n z a o ñ -
c ia lmente reconocidos se in teresen 
por a lguna de estas 20 becas, pueden 
d i r i g i r su so l i c i tud a: D i r e c t o r de 
Cursos, I n s t i t u t o de Es tudios N o r ­
teamericanos, V í a Augus t a , 123, B a r ­
celona (6) , antes del 12 de J u l i o . 

Información sindical 

i i l i s W A i i w l i B i n a 
Seis Cardenales murieron durante el de 1287 y en el de 
1316 todos estuvieron a punto de perecer abrasados 

al incendiar el pueblo el palacio 
R o m a . — ( C o r a b o r a c i ó n especial 

p a r a agencia « F i e l » ) . 

N o puede decirse que los m i e m ­
bros del C ó n c l a v e que ha de dar su­
cesor a J u a n X X I I I v i v a n duran te 
los d í a s de su enc ie r ro en u n a m ­
biente p a r t i c u l a r m e n t e lujoso y re­
f inado. L a i n s t a l a c i ó n de los Carde­
nales en sus depar tamentos , a ú n 
siendo c ó f h o d a y d igna , no puede 
ser m á s modesta y es indudable que 
el conjunto de los conclavis tas se 
h a l l a u n t a n t o apre tado en los es­
trechos l í m i t e s de l a zona acotada 
y m u r a d a de los Palacios Vat ioanos . 

Sin embargo, las condiciones en 
que se desenvuelve el C ó n c l a v e de 
1963 son ex t remadamente mejores 
que las que r i g i e r o n en c ó n c l a v e s de 
t iempos remotos y no t a n remotos. 
E n los c ó n c l a v e s de l a E d a d Media , 

Guía del radíoyentr 
t - i - : 

P r o g r o m o f p a r o fcof 
Radio Popular 

w t ir 

M A T I N A L . — 10,00 : A p e r t u r a . 
L e c t u r a d e programas . — 10,05 : 
Nuestro a lmanaque. — 10,15: Salu­
do musica l . — 10,30: C a p í t u l o 20 de 
la novela "Me acuerdo de A n a " . — 
11,00 : A l c o m p á s de l t raba jo . :— 
12,00: Ange lus . — 12,03: F iguras de 
l a c a n c i ó n m o d e r n a : Nonna B e l l y 
A n t o n i o M a c h í n . _ 12,30: C a p í t u l o 
15 de l a n o v e l a " B a i l e en Rancho 
T r i n i d a d " . 

S O B R E M E S A . _ 13,00: Escapara­
te sonoro: T e r r y Snider y E Í i s e o de l 
Toro . — 13,30: Discos dedicados. — 
13,45 : E m i s i ó n s ind ica l "Pan". — 
14,15: Not ic ias locales. — 14,20-: M o ­
mento musica l , con L a r r y C l i n t o n 
y su orquesta. — 14,30: Re t r ansmi ­
s ión de l d i a r i o hablado de Radio 
Nac iona l de E s p a ñ a . . . . 14,45: I n ­
f o r m a c i ó n f inanc ie ra . — 15,00: D i s ­
cos dedicados. — 15,45: Conjuntos 
m ú s i c o - v o c a l e s . — 1(5,00: C a p í t u l o 
10 de l a novela " E l m o t í n de l a 
B o u n t y " . — 16,30: L a m ú s i c a dg Es­
p a ñ a . 

T A R D E . — 17,00: F r a n c é s po r r a ­
dio ( l ecc ión sexta) . — 17,15: P á g i ­
nas de concier to : Straus. -— 18,00: 
C a p í t u l o 45 de l a novela " A l regre­
sar de las sombras". —\ 18,30: Usted 
e l ige : discos solicitados por los se­
ñ o r e s abonados. — 19,00: Cap i tu lo 
10 de l a novela " N o quiero creer lo" . 
— 19,30: L a ho ra de l a zarzuela: 
"Los cadetes de l a Reina, de L u n a . 

NOCHE.—20,00: C a p í t u l o 20 de l a 
nove la " E l i g i ó e l amor". — 20,30: 
Ex i tos de l momento . —- 20,45: Re­
t r a n s m i s i ó n de Radio M a d r i d : ; Ser o 
Spar. M u n d o r a m a . ' Tea t ro de los 
Qu in t e ro . — 21,45: Ri tmos c o s t e ñ o s . 
— 22,00 R e t r a n s m i s i ó n del d i a r i o ha­
b lado de Radio Nac iona l de E s p a ñ a . 
— 22,15: Not ic ias locales. — 22,30: 

9,55, A p e r t u r a . 
P r i m e r p r o g r a m a : 10,00, P r i m e ­

ros compases, 10,10, I n f o r m a c i ó n me­
t e o r o l ó g i c a de p r i m e r a hora. 10,15, 
Tablado de m ú s i c a popular , 10,30, Con 
la Prensa bajo e l brazo. 10,40, M a r ­
que cuatro cifras. 11,00, Flores de 
E s p a ñ a , 11,15, U n a sonrisa m á s . 
11,30, B a h í a , r i t m o y c a n c i ó n . 12,00, 
Angelus . 12,05, E l a ñ o cris t iano, 12,15, 
Ronda de l a A m é r i c a e s p a ñ o l a , . 12,30, 
T u t t i f r u t t í . 13,00, Occidente, ú l t i m a 
hora, 13,10, A q u í e l r i t m o . 13,30, D e l 
brazo y por l a ca l l é . 13,40, Felices los 
tenga usted. I I , 14,15, U n buen t ema : 
e l t iempo. 14,30, D i a r i o hablado de 
Radio Naciona l . 14,50, M ú s i c a de 
E s p a ñ a . 

Segundo p rograma: 15,00, Ind ice 
de l p rograma. 15,01, F a n t a s í a . 15,15, 
Mensaje en al ta f ide l idad . 15,30, Fe­
lices los tenga usted, I I . 16,15, C l u b 
d é amigos. 17,15, Sala de conciertos: 
" E l m a r " e " I b e r i a " , de Debussy 
18,00, Caja de M ú s i c a . 

Tercer p rog rama : 19,00, Ind ice del 
programa. Angelus . 19,05, Felices los 
tenga ustad. I Í I . 19,30, Teatro l í r i c o : 
" E l santo de l a I s i d r a " , de Arn i ches 
y Torregrosa. 20,00. " L a P i m p i n e l a 
Escarlata", c a p í t u l o X I . 20,15, E l 
M u n d o g i ra . 20,30, E l santo rosar io 
en f a m i l i a . 20,50, Pa r t i t u r a s i lustres . 
21,00, M i r a d o r a l campo, 21,30, Des­
de la Q u i n t a A v e n i d a . 21,45, R i t m o 
alegre. 22,00, D i a r i o hablado de Ra­
dio Nac iona l de E s p a ñ a . 22,20, I n ­
f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a de ú l t i m a 
hora . 22,30* N o t i c i a r i o . B o l e t í n i n f o r ­
m a t i v o de noche. 22,45, Pentagrama 
opt imis ta . 23,00, I n f o r m a c i ó n c inema­
t o g r á f i c a . 23,15, L a zarzuela e s p a ñ o ­
l a : ' " E l h u é s p e d de l Sevi l lano" , de 
Guerrero . 0,00, L a danza de las ho­
ras. 0,02, Palabras pa ra e l s i lencio. 
0,05, C ie r re de l a e s t a c i ó n . 

iMníor hiiromiPRa.! fina maceta 

los Cardenales se v e í a n muchas ve­
ces a tormentados por las pulgas j 
mosquitos, por el f r ío o po r el ca 
lor . Tampoco era p e q u e ñ o el pe l igro 
de las epidemias que e ran v i o l e n t í 
simas en aquellos t iempos. Par t icu­
l a rmen te d i f í c i l e s fue ron las condi ­
ciones sani tar ias en que t u v o luga r 
el C ó n c l a v e in ic iado en A b r i l d é 1287 
p a r a dar sucedor a l Papa H o n o r i o 
I V . Apenas reunidos los Cardenales 
en el Palacio Pont i f i c io de Santa Sa­
b i n a e s t a l l ó u n a epidemia de peste 
A l Cardenal G i r o l a m o Masc i , obispo 
de Palest ina, se le o c u r r i ó , cuando 
ya h a b í a n l legado los calores del ve­
rano, l a idea de encender u n fuego 
cont iguo en las estancias del C ó n 
clave pa ra pu r i f i ca r el a i re conta­
minado . Diez meses y p ico d e s p u é s 
a ú n s in haberse elegido Papa, los 
Cardenales abandonaron el Palac io , í 
no se habe si pa ra esoapar de l a pes­
te o del humo , o de los dos. E n 
aquel m o m e n t o h a b í a n y a m u e r t o 
seis. E l ú n i c o que r e s i s t i ó a pie fir­
me fue el Cardenal Masc i . T a l vez 
pa ra p r e m i a r su valor , a l reanudarse 
el C ó n c l a v e en Febre ro del a ñ o s i ­
guiente, los Cardenales le e l ig ie ron 
Papa con el nombre de N i c o l á s I V . 

E r a m u y frecuente en aquellos 
t iempos que los Cardenales m u r i e r a n 
duran te el C ó n c l a v e . Sólo en el siglo 
X V I empezaron a a d m i t i r en el re­
c in to cerrado los m é d i c o s y los f a r ­
m a c é u t i c o s . L a med ida no pudo ser 
m á s opor tuna , pues en el C ó n c l a v p 
celebrado en 1513 pa ra d a r sucesor 
a J u l i o I I , u n Cardenal se puso en­
f e r m o y hubo de s u f r i r u n a in t e r ­
v e n c i ó n q u i r ú r g i c a . L a o p e r a c i ó n se 
v e r i f i c ó con fel iz é x i t o y el Cardenal 
en c u e s t i ó n , el f l o r en t i no J . de M é -
dicis fue elegido Papa con el nombre 
de L e ó n X , el P o n t í f i c e del Renac i ­
mien to . 

O t r o C ó n c l a v e que se hizo c é l e b r e 
por las enfermedades que se regis­
t r a r o n entre los Cardenales du ran te 
su c e l e b r a c i ó n : fue el que tuvo lugar 
en 1623, a la muer te de Gregor io V . 
E r a u n mes de J u l i o c a l u r o s í s i m o 
que hizo s u f r i r t r emendamente a los 
52 Cardenales reunidos p a r a eelgir 
el nuevo P o n t í f i c e . S e g ú n el re la to 
de M o r o n i . «A oausa de los calores 
estivales y por l a m u l t i t u d de Car­
denales y conclavistas, el a i re se i n ­
f e c t ó y d e s p u é s de doce d í a s estaban, 
ya enfermos doce Cardenales por lo 
que hub ie ron de sal i r de l C ó n c l a v e 
los purpurados P e r e t t i y Ghera rdo . 
E l Cardenal Borghese, que h a b í a pe­
dido l icencia pa ra re t i r a r se no l legó 
a hacerlo porque el 6 de Agos to fue 
elegido U r b a n o V I H » . A l s a l i r del 
C ó n c l a v e , casi todos los Cardenales, 
empezando por el Papa, estaban 
gravemente enfermos, po r lo que la 
C o r o n a c i ó n hubo de aplazarse hasta 
el' 29 de Septiembre. 

S i n embargo, n i n g ú n C ó n c l a v e re­
s u l t ó t an peligroso p a r a los Carde­
nales como el que e l ig ió en el a ñ o 
1316 a Juan X X I I . L a e l e c c i ó n se 
pro longaba tan to que el pueblo, i n ­
dignado, p r e n d i ó fuego a l Palacio y 
los Cardenales, que estaban con las 
puer tas tapiadas y aisladas y aisla­
dos del ex te r io r es tuv ie ron a pun to 
de perecer abrasados. A l fin a lgu ien 
l o g r ó a b r i r u n a brecha en u n m u r o 

C o n resultados francamente p o s i t i ­
vos c o n t i n ú a n c e l e b r á n d o s e en la 
Casa Sindical los cursos de d ivulga 
c ión sobre seguridad e higiene del 
trabajo, a los que asisten 30 t raba 
jadores pertenecientes a d i s ü n t a s ac­
tividades industr iales del S indica to 

-p rov inc i a l de la C o n s t r u c c i ó n , V i d r i o 
y C e r á m i c a . 

Las charlas y conferencias, como 
ya se ha .anunciado, e s t á n a cargo 
del inspector p r o v i n c i a l de T r a b a j o 
don Manue l Ballesteros Bermejo , ü 
de los m é d i c o s de empresa d ip loma 
dos, doctores M a r t í n e z Ronda, R o ­
d r í g u e z L ó p e z y R o d r í g u e z G a r c í a , 

D u r a n t e estas jornadas del C u r s i ­
l lo se h a n desarrollado los temas si 
g u í e n l e s : 

L a seguridad en el t rabajo, con 
cepto y e v o l u c i ó n h i s t ó r i c a ; normas 
de seguridad; accidentes de t raba jo 
factores t écn icos en los accidentes 
causas; impor t anc i a social y e c o n ó 
mica.; su e v i t a c i ó n ; el factor h u m a 
no eij los accidentes; su p r e v e n c i ó n 
l a enfermedad profesional ; concep­
to y o r igen ; pr incipales sustancias 
nocivas que pueden encontrarse en 
u n ambiente de t raba jo ; ' p r e v e n c i ó n 
de aguas; higiene i n d i v i d u a l y co­
lect iva; vestido y a l i m e n t a c i ó n ; nor ­
mas generales de r e a n i m a c i ó n ; res­
p i r a c i ó n "boca a boca"; h é m o r r a -
gias; f racturas ; quemaduras ; otros 
pr imeros auxil ios . 

E n la tarde de ayer, los curs i l l i s ­
tas y cuadro de profesores v i s i t a ron 
el b o t i q u í n ins ta lado en SESA en 
cuyo centro se l l eva ron a cabo d i ­
versas p r á c t i c a s sobre el b o t i q u í n de 
urgencia, t é c n i c a s de u n a p r i m e r a 
cura, los riesgos c a t a s t r ó f i c o s , t rans­
porte de u n he r ido y ejercicios de 
r e s p i r a c i ó n a r t i f i c i a l . 

B A N D E R A S I N A R R I A R 
EN T R E t o d o s los p r o b l e m a s , a s p i r a c i o n e s y s u e ñ o s de l a M o n t a ­

ñ a h a y u i i o que h a t e n i d o l a v i r t u d de e n g a r z a r u n a y , o t r a 
g e n e r a c i ó n , r e n o v á n d o s e y t r a n s m i t i e n d o d e p a d r e s a h i j o ^ i a 

m i s m a a s p i r a c i ó n , e l m i s m o s u e ñ o , s i a s i q u i e r e l l a m a r s e . S u e á o a 
ü u s i ó n que v i v e s i n ecl ipses , a q u í d o n d e s o m o s t a n p r o p e n s o s a l 
v i d o y t a n i n c o n s t a n t e s e n n u e s t r a s a s p i r a c i o n e s . 

U n i n s t i n t o v i t a l p a r e c e q u e n o s g u i a y q u e se r e n u e v a e n c a d a 
g e n e r a c i ó n L o s h o m b r e s m a d u r o s s o s t i e n e n s i n a r r f c t r , e s ta b a n d e r a , 
f S o a e l los , d i spues to s a l r e l e v o , p r e p a r a d o s p a r a n u e v a s b a t a ­
l l a s los j ó v e n e s de h o y q u e i n y e c t a n n u e v a s a v i a y e n e r g í a s p a r a 
c o ^ U n u a f l a l u c h a p o r u n a a s p i r a c i ó n que n a c i ó e n l a p r i m e r a 
d é c a d a d e l s i g l o - E l f e r r o c a r r i l . . . N o h a y q u e p o n e r l e n o m b r e s n i 
f r i c a r su r u t a g e o g r á f i c a . E h l a M o n t a ñ a , e n C a s t i l l a . , e n l a R i o i a . 
l a s v i e i a s v l a s j ó v e n e s g e n e r a c i o n e s t i e n e n e l m i s m o s u e n o o a s -
p h a c i ó n e l f e r r o c a r r i l q u e s e r á l a c o l u m n a v e r t e b r a l d e s u c o m ú n 

V^X^\tlÍl^^^ v í a es l a d e l S a n t a n d e r - M e d i t e r r á ­
n e o o ¿ d e l m e r i d i a n o o C a n t á b r i c o - L e v a n t e , o S a n t a n d e r - B u r -
g o s ' D a l o m i s ^ a S n u e s t r o f e r r o c a r r i l , e l de c a s i m o d i a E s p a ñ a , 
e l de C a s t i l l a , A r a g ó n . C a t a l u ñ a . V a l e n c i a . . . A t o d a s e-^tas r e g i o n e s 
a f e c t a r á b e n e f i c i o s a m e n t e ; a t o d a s e l l a s a c e r c a r a h a s t e e l p u e r t o . 

61 CUua¿SodpaCreSceÍ1qaue n o s o l v i d a m o s de es to , n u e v a s í r o n d a s s o ­
p l a n , y l a b a n d e r a que n u n c a a r r i a m o s ^ \ e ^ . J ^ r ^ e ^ ^ u r e o ^ 1 1 1 0 l ? * 
a s p i r a c i ó n de m á s de m e d i o s i g l o , q u e n o s a c e r c a r a a B u r g o s , a M a ­
d r i d a C a t a l u ñ a , a l a R i o j a . a t o d o L e v a n í e . - _ 

L e t e n e m o s a h í , e n l a b o c a d e l t ú n e l d * L a E h g a n a p e r f o r a d o 
c o n e l s a c r i f i c i o de v i d a s h u m a n a s q u e se o f r e i n a r o n e n ea t r a b a j o 
q u e h a b í a de e n g r a n d e c e r a m u c h a s de nuesstraa p r o v i n c i a s . L e 
t e n e m o s a h í . a l b o r d e de los l í m i t e s p r o v i n c i a l e s , e n e s p e r a de que 
las m á q u i n a s r o m p a n este s U e n c i o que s e r a^ p r e l u d i o de n u e v a s 
a c t i v i d a d e s , s i n u e s t r o i n s t i n t o v i t a l de m o n t a ñ e s e s n o n o s enurana. 

P a r a l a j u v e n t u d , p a r a los h o m b r e s n u e v o s que i r r u m p e n g e ­
n e r o s a m e n t e e n l a v i d a , e s t a b a n d e r a s i n a r r i a r f l a g e a h o y c o n 
l a m i s m a f u e r z a de a t r a c c i ó n que h a c e c i n c u e n t a a n o s P a r a los de 

H a b l a m o s de i n d u s t r i a l i z a c i ó n , de g r a n d e s p r o y e c t o s e n J a M o n ­
t a ñ a d e l d e s a r r o l l o de los d i s t i n t o s sec tores , d e i m p u l s a r t a d a n u e s ­
t r a e c o n o m í a p r o v i n c i a l . N o s o t r o s c o n c e b i m o s t o d o es to c o m o g i ­
r a n d o sobre dos f a c t o r e s v i t a l e s : e l f e r r o c a r r i l y e l p u e r t a A q u é l 
p o t e n c i a r á a é s t e , y a m b o s a l a M o n t a ñ a y a g r a n d e s n ú c l e o s i n ­
d u s t r i a l e s , c o m e r c i a l e s , a g r í c o l a s , de o t r a s r e g i o n e s . 

S a n t a n d e r , e n a r a s de u n s e r v i c i o c o m ú n , h a r e n u n c i a d o a m u ­
c h a s cosas. P e r o e l f e r r o c a r r i l es i r r e n u n c i a b l e y u r g e n t e a l a h o m 
de a r t i c u l a r l a t r a n s f o r m a c i ó n d e l a M o n t a ñ a . 

( D e " E l D i a r i o M o n t a ñ é s " ) 

C l a u s u r a d e l a A s a m b l e a 
n a c i o n a l d e G a n a d e r í a 

En la última sesión se aprobaron las ponencias 
sobre prohibición, industria ización y comercio 

de huevos y producción, industrialización 
y comercio de la lana 

m p i i 
% la ( i f l í ja [pola 

El peral \\m\ MM sobre 
ItMIutiía de servicios de 
[raz Roji, eflucadúo saoltarla 

prieros aDxillos y donatilD 
desioleresala de saogre" 

M a ñ a n a , s á b a d o , a las siete de l a 
tarde y en e l s a l ó n de estrados de l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , p ronunciar^ , 
una conferencia el E x c m o . Sr. I n s ­
pector General M é d i c o de l a Cruz 
Ro ja , d o n J u a n J o s é A r a c a m a Go-
rosabel, quien d i s e r t a r á sobre el te-

. m a « A c t u a l i z a c i ó n de servicios de 
' Cruz Ro ja , e d u c a c i ó n s an i t a r i a , p r i ­

meros auxi l ios y d o n a c i ó n desinte­
resada de s a n g r e » . 

A l acto a s i s t i r á n las autor idades y 
se i n v i t a a los m é d i c o s , p rac t i can ­
tes, enfermeras, socorristas, t ropas 
sanitar ias y p ú b l i c o en genera l . 
A V I S O A L O S S O C O R R I S T A S 

Se ruega a todos los socorristas 
que se presenten s in fa l t a m a ñ a n a 
s á b a d o , a las siete de l a tarde , en 
t a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

M a d r i d . — L a Asamblea Nac iona l 
de G a n a d e r í a , presidida por el s e ñ o r 
Mendoza Ruiz, e x a m i n ó y d e b a t i ó 
en su ú l t i m o pleno l a ponencia 
" p r o h i b i c i ó n , i n d u s t r i a l i z a c i ó n y co­
mercio de huevos". E n el p r e á m b u ­
lo de la ponencia se dan a conocer 
datos m u y interesantes sobre el cen­
so avícola , que en el ú l t i m o qu inque­
n io ha pasado de 32 a 42 mi l lones 
de ponedoras, siendo espectacular 
este incremento sobre las ca l i f ica­
das "aves selectas", que h a n pasa­
do de tres mil lones en 1958 a 18 m i ­
llones en 196^. T a m b i é n se ha d u ­
pl icado l a p r o d u c c i ó n de huevos y 
en cuanto a l consumo ha pasado de 
90 huevos "per c á p i t a " y a ñ o . en 
1958, a 200 huevos en 1962. 

L a Asamblea a p r o b ó u n a serie de 
sugerencias encaminadas a i m p u l r 
sar el. mejoramiento de nuestra ca­
l i d a d av íco la , interesando t a m b i é n 
l a urgente puesta en marcha del co­
m i t é nac ional de av icu l tu ra . T a m ­
b i é n se solici ta de los poderes p ú b l i 
eos la a d o p c i ó n de las pert inentes 
medidas proteccionistas, arancela­
r ias y fiscales, que establezcan, de 
hecho y de derecho, una verdadera 
igua ldad de medios, condiciones y 
oportunidades para la a v i c u l t u r a es­
p a ñ o l a , en t an to se opere la to t a l 
l i b e r a l i z a c i ó n del mercado europeo 
de productos av íco las . 

Es necesario p lan i f icar l a produc 
c i ó n a v í c o l a con mi r a s a l abasteci-

H A f J A R K ROGIO IVHJ C A R I T A ! 
C á r i t s s t e ofrece l a ganm* 

f 2 í 4 $ 6 7 2 9 IB tt 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Hor t a l i za . 
2: Subsistir. 3: Espesos. 4: R i g u r o ­
so. Manant ia les que b r o t a n en u n 
l lano. 5: E n p l u r a l , par te m á s a n ­
cha del remo. Revestir; el. suelo de 
baldosas u o t ro mater ia l . 6: Adve r ­
bio. Nodr iza . 7: Muchacho. Toneles 
para t ranspor ta r o guardar vinos. 
8: Bat rac io . Medidas de long i tud . 
9: Estuche usado generalmente por 
las mujeres. 10: Echas m a l de ojo. 
11: Esencia. 

V E R T I C A L E S . — 1: Igua l . 2: L l a ­
nos altos y despejados en los m o n ­
tes. 3: F lo r . 4: Sospecha. Soga que 
sirve para t rabar las c a b a l l e r í a s . 
5: E n p lu ra l , par te de u n servicio 
asignado a cada uno. E n Marruecos, 
mercados. 6; Juego i n f a n t i l . Pieza 
sobre la que g i r a una rueda. 7: Cos­
tados. Atravesar . 8: Color . N o m b r e 
femenino. 9: Encubr i r . 10: Faldas 
usadas por las mujeres. 11: N i v e l . 

m i e n t o de las fu turas necesidades, 
estando asegurado el abastecimiento 
n a c i o á a l mediante e l establecimien­
to de u n precio m í n i m o rentable a 
la p r o d u c c i ó n , debiendo subsistir l a 
i m p o r t a c i ó n "'de piensos. 

E n cuanto a las necesidades • dé l 
comercio d é huevos, se aprobaron 
diversas recomendaciones, tales cch 
mo c o n c e n t r a c i ó n . de las empresas 
existentes, t r a t ando a s í de asegurar 
una mejor d i s t r i b u c i ó n de gastos y 
abara tamiento de costos; concertar 
el comercio huevero de calidad, de­
cretando la l ibe r tad de precio de 
los huevos envasados ba jo precin-* 
to y con marca de g a r a n t í a , y es-* 
tud io de la posibi l idad de c r e a c i ó n 
de u n organismo coordinador de 
actividades comerciales hueveras, só^ 
m e t i é n d o s e a u n cód igo general y 
c l a s i f i cac ión de huevos, que acredi-1 
tase u n a marca nacional , de í ga-í 

O T R A S C O N C L U S I O N E S A P R O ­
B A D A S 
M a d r i d . — L a Asamblea Nacional 

Ganadera ha aprobado las conclur* 
siones def ini t ivas • de l a ponencia: 
" P r o d u c c i ó n , i n d u s t r i a l i z a c i ó n y co­
merc io de la lana" . F ina lmente , el 
p rocurador en C o r t é s por la Her­
mandad Nacional de Labradores y 
Ganaderos, s e ñ o r Lample , 1 ded icó 

. frases de homenaje a l sector social 
ganadero, especialmente pastores, 
quienes ejercen una f u n c i ó n muy 
impor t an te en este sector de nuestra 
riqueza. Se u n i ó al homenaje el 
m a r q u é s de L a Encomienda, p roc in 
r ador en Cortes e c o n ó m i c o , por ! d i ­
cha Hermandad , p id iendo para los 
trabajadores del campo par idad en 
todos los beneficios sociales, con los 
de la indus t r ia . 
A C T O D E C L A U S U R A 

M a d r i d . — L a Asamblea ^NaCiQJ 
na l Ganadera ha clausurado esta 
tarde, a las siete, sus tareas en e l 
s a lón de actos de la Casa Sindical . 

Previamente se t r a t ó de la cons-* 
t i t u c i ó n del C o m i t é Nac iona l Ga-» 
nadero y, seguidamente, p ronuncia­
r o n palabras el secretario de l a 
Asamblea y el secretario de las Her-? 
mandades de Labradores. 

A c o n t i n u a c i ó n el presidente de 
l a Asamblea y del Sindica to de Ga-* 
n a d e r í a , Sr. Mendoza, se ref iHó a 
los objetivos propuestos a. la consk* 
d e r a c i ó n de los reunidos y a los dos 
factores esenciales: defensa de nucs^ 
t r a c a b a ñ a nac iona l y la neCesldaa 
de hacer l legar a la A d m i n i s t r a c i ó n 

* los pr incipales problemas pendien-4 
tes. 

Por ú l t i m o , p r o n u n c i ó u n discur» 
seo el secretario general de l a Ov-* 
g a n i z a c i ó n S ind ica l . Sr. L á m a t e , 
qu ien por ú l t i m o d e c l a r ó clausurada 
la Asamblea General . 

Colonias escolares 
E n e l B . O. d e l Estado d e l . 

de Jun io corr iente , se convoca la 
a d j u d i c a c i ó n de ayudas para Co­
lonias Escolares con cargo a l P a ' 
t rona to Nac iona l de l P I O . 

E l modelo de instancia para ha­
cer la p e t i c i ó n se inser ta en el .n113"' 
m o B o l e t í n a c o n t i n u a c i ó n de i a 
R e s o l u c i ó n . 

E l plazo de- p e t i c i ó n es de oeno 
d í a s naturales siguientes a la 
cha citada. Las peticiones se re­
c iben en la I n s p e c c i ó n provincia* 
de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , calle Z1. 
San Cosme, 2, donde deben d i r i ­
g i r las los s e ñ o r e s maestros, o d i ­
rectores de escuelas nacionales, 
de la Iglesia y pr ivadas en nom­
bre y po r d e l e g a c i ó n de los padre 
de sus alumnos. > 

i plazas de \m\m ii 
E d a d 2 1 a ñ o s . A m b o s sexos. B a c h i l l e r e s . M a e s t r o s , a n á l o g o s . ^ 

gresos 8(K000 - KHKOM p e s e t a s . O p o s i c i ó n r f á c i l . 85 t e m a s . ]Pldan 'J : 
u r g e n t e i n f o r m a c i ó n y p r o g r a m a (2 p t a s f r a n q u e o ) . D i s p o n e m o s ae 
l a s c o n t e s t a c i o n e s . 

FSTÜDIOS JURIDICOS GALA 
rT.a A c a d e i m a a u t é n t i c a m e n t e e s p e c i a l i z a d a e n O p o s i c i o n e s S I P * " 
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presionado por los militares 
el Gobierno argentino se opone 

a l candidato pro - peronista 
RumorGS de-quG cerán aplazadae las elecciones 

Grave acnsadón contra el presidente Cuido 
Buenos Aires. — E l frente popu­

lar no p o d r á presentar candidatos 
a la presidencia y a la vicepresi-
dencia de la R e p ú b l i c a n i a los car­
gos de gobernadores de las p r o v i n -

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
hay en su p a t r i a m á s t ropas sov i é ­
ticas que nunca haya habido.—Efe. 
R E P E R C U S I O N E N L A B O L S A 

D E N U E V A Y O R K 
Nueva Y o r k . — Poco d e s p u é s do 

jiaberse anunciado que fuerzas an-
ticastriistas h a b í a n desembarcado 
en Cuba, se h a produc ido u n a ba ja 
sensible en l a Bolsa de N u e v a 
York . 

I ^ s cotizaciones h a n descendido 
fuertemente, aunque med ia h o r a an ­
tes del c ie r re l a tendencia era, po r 
lo general, f i rme .—Efe . 
2íO C O M E N T A N E N L A H A B A N A 

La. Habana.-—No h a habido reac-
<jió¡n i nmed ia t a o f i c i a l en esta c i u ­
dad ante los in fo rmes de M i a m i que 
s e ñ a l a n que h a n desembarcado co­
mandos ant i -cas t r i s tas en Cuba, l l e ­
vando a cabo luchas con t r a las fuer­
zas 'Se F i d e l Castro en « v a r i o s p u n ­
tosa de l a is la .—Efe. 
W A S H I N G T O N I G N O R A L O Q U E 

O C U R R E 
Washington. — E l Depar tamento 

de Estado no dispone de i n f o r m a ­
ción que p e r m i t a c o n f i r m a r qiue 
grupos de exi l iados ant icas t r ie tas 
hayan desembarcado en Cuba, h a 
declarado e l por tavoz o f i c i a l . 

Las not ic ias sobre los p re t end i ­
dos desembarcos a t r i bu idas a l Con­
sejo revoluc ionar io cubano h a n te­
mido o r igen en esta ú l t i m a c iudad . 
E S E L P R I N C I P I O D E U N A 

G R A N O P E R A C I O N 
M i a m i ( F l o r i d a ) . — E l Consejo re ­

volucionario d e c l a r ó esta t a r d e que 
había organizado e l desembarco de 
numerosos comandos en Cuba, c o n 
vistas a u n a u l t e r i o r g r a n opera­
ción que l ibe re « d e m a n e r a definid 
t iva» a l a i s la ac tua lmente en po­
der de los comunis tas . 

« E s el p r i n c i p i o de l a l i b e r a c i ó n 
de Cuba» , h a declarado en M i a m i 
el por tavoz de l Consejo revo luc io ­
nario cubano. 

Sé dice que los campesinos se 
unen a Jos comandos. 

Los p r i m e r o s in fo rmes subrayan 
que los • desembarcos se h a n efec­
tuado s in n i n g u n a d i f i c u l t a d y c o n 
la c o o p e r a c i ó n de los ag r i cu l to res 
que h a b i t a n en las zonas invadidas . 
Estos comandos, per fec tamente ar­
mados, h a n penet rado en e l t e r r i ­
torio cubano.—Efe. 
¿SON M A S D E T R E S M I L H O M r 

BRES? 
Washington. — M á s de 3.000 an -

ticastristas pa r t i c ipan en desembar­
cos que acaban de realizarse en 
Cuba, ha declarado Paul Rogers, 
representante d e m ó c r a t a de F l o ­
rida: 

Según Rogers, estas fuerzas es­
tán destinadas a servir de elemen­
to central para los guerr i l leros que 
actualmente operan en el in ter ior , de 
la isla. — Efe. 
HUBO O T R O S D E S E M B A R C O S 

EN LOS A N T E R I O R E S D I A S 
M i a m i (F lor ida , EE. U U . ) . — M a ­

nuel A n t o n i o de Varona , coordina­
dor del Consejo revoluc ionar io cu ­
bano, d i jo a los informadores en 
Miami, que desembarcos de coman­
dos se h a b í a n realizado en los d í a s 
pasados, pero no s e ñ a l ó exactamen-
cuándo, l i m i t á n d o s e a ind ica r " re­
cientemente". 

Los comandos establecieron i n m e ­
diatamente contacto con las fuerzas 
clandestinas a las que ent regaron 
armas modernas y de g r a n eflca-

Cla"- — Efe. 

L a s v o i a c i o o e s o e i G M v e 

cias. Esta decis ión, tomada d e s p u é s 
de 45 horas, ha sido conf i rmada por 
u n decreto f i rmado por el m in i s t ro 
del In t e r io r . Mien t ras tanto, aumen­
t a n los rumores en el sentido de que 
las elecciones generales fijadas pa­
r a el siete de Ju l i o s e r á n aplaza­
das, en vis ta de la con fus ión p ro ­
vocada por el decreto que prohibe 
a los candidatos peronistas presen­
tarse a las elecciones. 

E l decreto —evidentemente dic ta­
do a causa de la p r e s i ó n m i l i t a r — 
va claramente d i r ig ida cont ra la 
"al ianza del frente popular nacio­
n a l " , compuesta por los par t idar ios 
del ex-presldente P e r ó n y del de­
puesto jefe del Estado, Frond lz l , la 
cual apoya enteramente a l doctor 
Vicente Solano L i m a para la p r i m e ­
r a magis t ra tura . 

L a a c c i ó n e s t á a ú n pendiente de 
que los t r ibunales descalifiquen a 
Solano, que ha sido calificado de 
candida to elegido personalmente 
po r el ex-general P e r ó n . 

Ayer , el Min i s t e r io del I n t e r i o r 
d i o "severas consignas para repre­
s i ó n de las actividades terroris tas" . 
L o po l ic ía ha recibido refuerzos erf 
todas la zona de la p rov inc ia de 
Buenos Aires. 

L a r e a c c i ó n popular ante el decre­
to en c u e s t i ó n ha sido "mordaz" . 
G R E V E A C U S A C I O N C O N T R A 

G U I D O 
B u é n o s Aires. — J o s é M a r í a G u i ­

do, el hombre que a s u m i ó la pre­
sidencia de l a R e p ú b l i c a Argen t ina 
luego de que los mi l i ta res derrocaran 
a l an ter ior p r i m e r magistrado, doc­
t o r Frondlz l , en Marzo de 1962, fue 
objeto anoche de una grave acusa­
c i ó n por par te de Pablo G o n z á l e z 
Bergez, veterano po l í t i co conserva­
dor que di r ige la m á s Impor tan te de 
las agrupaciones que in t eg ran la fe­
d e r a c i ó n de part idos del centro en 
el panorama pol í t i co argent ino. 

D i j o G o n z á l e z durante una con­
ferencia de Prensa, que el presi­
dente G u i d o " h a b í a hecho de I n f l u ­
yente ante u n Gobierno ext ran je­
r o para que se adjudicase una l i c i ­
t a c i ó n en favor de una empresa 
p r ivada" . — Efe. 
R E S U L T A D O S D E F I N I T I V O S E N 

L A S E L E C C I O N E S D E L P E R U 
L i m a . — E l ju rado nacional de 

elecciones c o n c l u y ó los c ó m p u t o s o f i ­
ciales de las elecciones generales que 
se celebraron en todo el p a í s el 
domingo 9 de Junio. 

Fernando Belaunde T e r r y ob tu ­
v o el 39,09 por ciento de los sufra­
gios vá l i dos en la e lecc ión presiden­
cia l . Su venta ja f inal sobre V í c t o r 
R a ú l Haya de l a Torre , el veterano 
jefe del pa r t ido apr is ta fue Üe 
85.399 votos. 
D E T E N C I O N E S E N C O L O M B I A 

B o g o t á . — Acusadas de real izar 
actividades subversivas contra el Es­
tado y altos funcionarlos del G o ­
bierno, once personas han sido de­
tenidas po r las autoridades m i l i t a ­
res. 

Los detenidos proyectaban r ea l i ­
zar u n p l a n que i n c l u í a atentados 
con t ra la v ida de altos funcionarlos 
inc lu ido el m i n i s t r o de l a Guer ra 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
Cardenales que participan en el 
Cónclave no han alcanzado un 
mínimo de 54 votos (dos tercios 
de mayoría) en favor de un can­
didato. 

Como se recordará, el Papa Pío 
X I I fue elegido el primer día de 
votación, el 2 de Marzo de 1939 
después de veinte horas de ini­
ciarse el Cónclave. — Efe. 
SESION DE LA TARDE 

Ciudad del Vaticano. — A las 
cuatro de la tarde, los ochenta 
Cardenales que participan en el 
Cónclave para elección de nuevo 
Papa han vuelto a reunirse en 
la Capilla Sixtina para continuar 
los escrutinios, después de haber 
efectuado esta mañana —según 
parece, puesto que la incomuni­
cación con el exterior es total— 
dos votaciones negativas. 

La sesión de la tarde se ha 
iniciado con la invocación al Es­
píritu Santo y el Cardenal Pie-
ter Canisius van Lierde, sacris­
tán pontificio y vicario de la ciu­
dad del Vaticano, ha entonado el 
"Veni Creator Spiritus". 

Inmediatamente después han 
quedado solos los Príncipes de la 
Iglesia para proceder a la nueva 
votación. — Efe 
CUATRO CARDENALES. 

ENFERMOS 
Ciudad del Vaticano. — Cuatro 

Cardenales no han podido parti­
cipar directamente en las vota­
ciones efectuadas hoy para la 
elección del nuevo Papa, en ra 
zón a su delicado estado de sa 
lud. Los Cardenales "enfermeros" 
han tenido que ir a las celdas 
correspondientes para recoger en 
una caja cerrada con llave sus 
respectivas papeletas. 

Se trata de los purpurados si­
guientes: monseñor Luis Concha 
Córdoba, arzobispo de Bogotá, de 
71 años; monseñor Antonio Ma 
ría Barbieri, arzobispo de Mon­
tevideo, de 70 años; monseñor 
Clemente Macara, vicario de Bo­
ma y vicedecano del Sacro Co­
legio, que cuenta 83 años de edad, 
y monseñor Cario Chiarlo, anti­
guo Nuncio, de 81 años. 
OTRA "FUMATA" NEGRA 

Ciudad del Vaticano. — Des­
pués de una sesión vespeirtina 
que se ha prolongado durante 
más de hora y media; una nueva 
"fumata" de humo negro ha em­
pezado a salir de la chimenea de 
la Capilla Sixtina exactamente a 
las 5,48 de la tarde. 

Pareció al principio que la "fu-
mata" era blanca, lo que hizo 
que por espacio de unos breves 
segundos despertara entre la mul­
titud congregada en San Pedro 
la impresión de que había sido 
elegido el nuevo Pontífice. Pero 
inmediatamente el humo empezó 
a ennegrecer y Un locutor de ra­
dio vaticana informaba: "Pode­
mos asegurar a los fieles que la 
"fumata" es decididamente ne­
gra". 

La fumarada de esta tarde ha 
durado un poco más que la de es 
ta mañana. Se ha mantenido du 
ránte ocho minutos, mientras que 
la que se inició a las 11,54 alean 
zó una duración de seis. 

Han empezado ya a circular ru­
mores en el sentido de que, efec­
tuadas según parece cuatro vo­
taciones sin resultado positivo, 
la elección del nuevo Papa recae­
rá posiblemente en un Cardenal 
de "orientación no muy definida". 

Naturalmente, a estos rumores 

A las 17,53 nueva "fumata" ne­
gra anunció que no había sido 
elegido Papa. 

La próxima Votación se reali­
zará mañana, viernes. — Efe. 
HOY A LAS NUEVE OTRA 

REUNION 
Ciudad del Vaticano. — Los 

Cardenales que asisten al Cón­
clave volverán a reunirse maña­
na a las nueve (hora española) 
para continuar las votaciones 
sobre la elección del Pontífice, 
no cabe atribuir más valor que 
el que pueda concederse a me­
ras especulaciones populares 
PROVISION DE PESCADO 

Ciudad del Vaticano. — Una 
regulas provisión de pescado ha 
sido introducida en el recinto del 
Cónclave. 

¿Puede ésto dar a entender que 
se prevén nuevas votaciones ne­
gativas y que se ha pensado en 
las dietas de vigilia de mañana, 
viernes? Nadie podría asegurar­
lo. Lo único cierto es que otros 
productos alimenticios han sido 
hechos pasar al recinto a través 
del torno del Patio de los Loros, 
entre los que figuran fruta, bo­
tellas de leche y pan. 

En la mañana de hoy y duran­
te dos horas y media han estado 
abiertos los tornos con el fin de 
introducir en el Cónclave los 
alimentos solicitados. 

Dos "capitanes de Cónclave", el 
Príncipe Lancellotti y el duque 
Averardo Salviati, cumplieron ri­
gurosamente la orden de regis­
trar todos los bultos, asegurán­
dose de que no contenia ningún 
objeto prohibido. Asimismo, los 
"capitanes" Príncipe Caffarelli y 
Scraffa, asistidos por dos oficia­
les de la Guardia. Suiza y de la 
Guardia Palatina, han examina­
do el correoi dirigido a los con­
clavistas antes de hacerlo pasar 
al interior del recinto. — Efe. 
COMUNICADO OFICIAL 

Ciudad del Vaticano. — La Ofi­
cina de Prensa del Vaticano ha 
facilitado el siguiente comunica­
do oficial: 

"A las nueve de la mañana de 
hoy, ochenta Cardenales se han 
reunido en la Capilla Sixtina, 
después de oir misa, para elegir 
nuevo Papa. A las 11,54 la pri­
mera señal de humo negro sa­
lió por la chimenea instalada en 
la Capilla, anunciando que la 
primera votación había tenido un 
resultado negativo." 

LoilÉi pioÉtorai 
la pila i n i l f r 

Madrid. — El "Boletín Oficial 
del Estado" publicará mañana, 
entre otras, las siguientes dispo­
siciones : 

Hacienda. — Decreto por el que 
se reforma y reorganiza el Con­
sejo Consultivo de Seguros y Ca­
pitalización. 

Industria. — Decreto por el qüe 
se organiza la Dirección General 
de Industrias Siderúrgicas. 

Agricultura. — Resolución ' so­
bre localidades que se destinan 
en 1963 para producir patata ori­
ginal, certificada y seleccionada 
de siembra en las provincias de 
Alava. Burgos. Orense. Falencia. 
Navarra v Santander, — Cifra 

Mim\i de mar ÜD ti m » 
M i l i u 

Plymouth. — E l barco liba-
nés "Bruce M.". de 1.893 to­
neladas a su entrada en el 

S puerto de Plymouth con importantes averías en la proa. E l 
« "Bruce M." chocó con el barco español "Puerto de Castellón", 
| de 678 toneladas, cuando navegaban a 20 millas de Guemsey. 
* E l "Puerto de Castellón" se hundió en 45 minutos. 
* (Foto Europa Press) 

Por primero m 
no Nancio visita 
la selva peruana 

L i m a . — E n u n v ia je que c u b r i ó 
m á s de 2.600 k i l ó m e t r o s , el N u n c i o 
A p o s t ó l i c o en L i m a , m o n s e ñ o r R ó -
molo Carboni , h a r eco r r ido las m i ­
siones de l a selva peruana i n c l u y e n ­
do Cuzco, Puer to Maldonado , Q u i n -
cemi l . Ibe r ia , Purus , Sepa, Puca l l pa 
Puer to Inca y M a s í s e a . E n la p r i ­
mera vez que u n N u n c i o v i s i t a es­
tas localidades. 

Mons. Ca rbon i que h a empleado 
avioneta , lancha y otros medios de 
t ranspor te pa ra c u b r i r este i t i i i e r a -
r io , bendi jo el nuevo seminar io re-
g i cna l de San M a r t í n de Porras , e n 
Puca l lpa . 

E l seminar io , regido por sacerdo­
tes de las Misiones E x t r a n j e r a s de 
Quebec, p o d r á a lo j a r a 500 es tudian­
tes y a t e n d e r á las necesidades de 
siete v ica r ios a p o s t ó l i c o s extendidos 
sobre una superficie s e l v á t i c a de 
TOC.OOO k i l ó m e t r o s cuadrados en l a 
que hab i t an 631.000 c a t ó l i c o s . 

E n las regiones v i s i tadas por el 
N u n c i o hay mis ioneros e s p a ñ o l e s , 
canadienses e i ta l ianos , ademá i s de 
los sacerdotes y rel igiosos peruanos. 
E n e l V i c a r i a t o de Pue r to M a l d o ­
nado t raba jan m á s de 60 v o l u n t a r i o s 
del Papa, 40 peruanos y 20 e s p a ñ o ­
les. •• ' , , 

« S a c e r d o t e s , re l igiosos y seglares 
—inclu idos m é d i c o s , p r o f e s o r e s , 
maestras, enfermeras y ot ros profe­
sionales—, pres tan sus servicios a 
t r a v é s de u n a o r g a n i z a c i ó n impres io ­
nante , ha comentado m o n s e ñ o r Car ­
boni , «No tengo palabras p a r a expre­
sar m i a d m i r a c i ó n po r e l e s p í r i t u 
a p o s t ó l i c o , de sacrif icio y abnega­
c i ó n a l servicio de l a causa de Cr ig -
to que a n i m a a estas p e r s o n a s » . 

I & E B V L U O K A l i U M i ü d r i O A i . 
S I deseas aclaraciones como m v 

ele benef ic iar io de l M o n t e p í o , 
c lona! del Ser r ie lo D o m é s t i c o , aco­
de a las v is i tadoras de l mismo, te­
l é f o n o s 8701 y 9996 que te o r l en te -
i * n de todo lo « v e n e o e s t e » 

R u t a s d e h i s t o r i a y t u r i s m o 

P o r V i J J a h o z y M a h a m u d a P a m p í í e g a 
P o r G o n z a l o M I G U E L O j E D A 

M á s i n f o r m a c i ó n n a c i o n a l 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

de Franc ia , Holanda y C a n a d á y 
^numerosas personalidades. 

E l m in i s t ro , a c o m p a ñ a d o de las 
autoridades y personalidades i n d i ­
cadas, r e c o r r i ó los ' 'stands" mon ta ­
dos en la expos i c ión , d e t e n i é n d o s e en 
cada una de* las representaciones 
de las provincias e s p a ñ o l a s . L a vis i ta 
d u r ó m á s de hora y media y en el 
curso de la misma, el d i rec tor de la 
E x p o s i c i ó n , fue explicando a l m i n i s ­
t r o las c a r a c t e r í s t i c a s de cada una 

Moñona se obre el despacho del 
Qbono pora las corridas de fetio 

Estamos ya en v í s p e r a s de la "Se­
mana grande" burgalesa. E l espec-
pculo taur ino, base y eje de nues-
|ras fiestas, e s t á dotado este a ñ o de 
l0s m á x i m o s atractivos. L a empre-
5a M a r t í n e z El izondo ha confeccio-
^ d o tres carteles de g r a n cate-
^0na, que t ienen fuerza y a t r a c t i -

0 suficientes para que Burgos se 
,ea colmado, de aficionados de todas 
^ Provincias Cercanas, durante las 
echas s e ñ a l a d a s del 29 y 30 de J u -

^ y l.? de Jul io . 
tip, las aos corridas y la nov i l l ada 
ei día i.s h a n sido incluidos los to­
ros qUe g0zan del m á x i m o cartel . 
*.ego Puerta, Paco Camino, A n d r é s 

J^quez. " E l V l t i " y " E l C o r d o b é s " 
^ o n el adi tamento imprescindible 
sa torero t m r g a l é s Rafael Pedro-

SOn figUras indiscutibles del ac-
laal momento t a u r i n o e s p a ñ o l . E n 
y novinada, j u n t o a l ya conocido 
^eoXrvUÍSito diestr0 p o r t u g u é s A m a -
]ic 03 Anjos, la novedad del me-
Co'ino C a b l n o Agu l l a r y la a c t u a c i ó n 
t l ^ P i ado re s de J o a q u í n Camino, 
tUa a cluien ya hemos vis to ac-
t^ j r en nuestra plaza, en sus co-

^nzos novil ieri les. 
teles expect;acion creada p o r los car-
tajj . es enorme, porque l a c i rcuns-
tiVj .la d6 co inc id i r este a ñ o l a fes-
H ciad de s a n Pedro y San Pablo 
atract-Spera del dominSO. sirve de 
haCer 0 a muchos aficionados para 
V acto de presencia en Burgos 

d Senciar las dos corridas í ü e r -
La6 l a . í e r i a burgalesa. 

e^les PetÍCÍ°n de reserva de local l1 
^ o ' tanto Para las dos corridas 
t)e gjiP3,1^ la novi l lada , es grande. 

•It'Va ^ao se h a n formal izado ya re­
entradas sunerinres ni mo-

l i d . Falencia, Aranda , M i r a n d a , B r i -
vlesca, V i t o r i a , L o g r o ñ o y hasta ae 
San S e b a s t i á n . 

M a ñ a n a , s á b a d o 22, c o m e n z a r á el 
despacho de localidades para - los 
abonados de a ñ o s anteriores, que, 
c o n t i n u a r á duran te el domingo. E l 
lunes y martes se e x p e n d e r á n en­
tradas para nuevos abonados y a 
p a r t i r del d í a 27 las localidades se 
e x p e n d e r á n po r corr ida suelta, pe­
r o s in descuento. Las taqui l las o f i ­
ciales, como es sabido, e s t a r á n ins­
taladas en la p lan ta baja del a n t i ­
guo Tea t ro (plaza del general P r i m o 
de R i v e r a ) . 

N O H U B O C O N C E S I O N D E T R O ­
F E O S E N L A C O R R I D A D E B E ­
N E F I C E N C I A D E M A D R I D 
M a d r i d . — Cor r i da de Beneficencia 

en l a plaza " M o n u m e n t a l " . L l eno 
absoluto y calor sofocante. Seis to ­
ros de Are l l ano y Gamero Cív ico , 
grandes, mansos y peligrosos. Todos 
fueron pitados en el arrastre. Pesa­
r o n en v ivo , por orden de l i d i a , 
570, 553, 542, 557, 5 ^ y 557 ki los. Pa­
co C a m i n o e s c u c h ó ovaciones en sus 
dos toros. " E l V i t l " ovacionado en 
los dos. A n d r é s V á z q u e z o v a c i ó n en 
su p r i m e r o y aplausos en el ú l t i m o . 

—Barcelona. — Nov i l l ada en l a 
" M o n u m e n t a l " . Seis de los herederos 
del Conde de R u l s e ñ a d a , bravos. 
" C u r r o " Montenegro fue cogido por 
su p r i m e r o y p a s ó a la e n f e r m e r í a , 
donde se le a p r e c i ó c o n m o c i ó n cere­
b ra l , de p r o n ó s t i c o reservado. J o s é 
A r a g ó n ^ que e s t o q u e ó tres astados, 
fue ovacionado y d i o ' l a vuel ta a l 
ruedo en su p r i m e r o ; c u m p l i ó en el 
o t ro y e s c u c h ó pitos en el q u i n t o ; 

de las mater ias expuestas. 
En la sala de r ecepc ión ol d i rec tor 

de P r o m o c i ó n del Tur i smo, s u b r a y ó 
la ayuda que le h a b í a n prestado los 
organismos oficiales y muchos par­
t iculares para que la expos i c ión fue­
ra una real idad. 

H a b l ó a c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r F r a ­
ga y d i j o que esta expos ic ión l leva­
r á al M u n d o lo que es E s p a ñ a . 
ORO P A R A E S P A Ñ A 

M a d r i d — De Z u r i c h ha Ilegadp 
una e x p e d i c i ó n de quinientos k i l o ­
gramos de oro que han sido a d q u i r i ­
dos por el I n s t i t u t o E s p a ñ o l de M o ­
neda ext ranjera .—Cifra . 
F A L L E C E U N A I L U S T R E D A M A 

M a d r i d . A pr imeras horas de la 
ta rde de hoy, ha fallecido en su do­
m i c i l i o de M a d r i d , d o ñ a M a r í a Je­
s ú s P r i m o de Rivera y Orbaneja-

L a i lus t re dama, que contaba 97 
a ñ o s de edad, era hermana de don 
M i g u e l P r i m o de Rivera y Orbaneja 
y t ía po r tanto, de J o s é A n t o n i o , 
a quien, desde n i ñ o y al fallecer su 
madre, d i s p e n s ó especial afecto, asis­
tencia y p r e d i l e c c i ó n . 

E n el momento de su fa l lec imien­
to, d o ñ a M a r í a P r imo de Rive ra y 
Orbaneja , se encontraba rodeada de 
todos sus famil iares y amigos í n t i ­
mos de la f ami l i a .—Cif ra . 
C O N M E M O R A C I O N EN V I T O R I A 

V i t o r i a — . En la pa r roqu ia l iglesia 
de San M i g u e l , se ha celebrado una 
misa de r é q u i e m en sufragio de las 
almas de cuantos m u r i e r o n en la 
batal la de V i t o r i a ,cuya solemne con­
m e m o r a c i ó n se c e l e b r a r á m a ñ a n a , a 
los ciento c incuenta ' a ñ o s . — C i f r a . 
R E C E P C I O N E S Y A C T O 

A C A D E M I C O 
V i t o r i a — A las seis de l a tarde 

se c e l e b r ó en el A y u n t a m i e n t o una 
r e c e p c i ó n a las autoridades naciona­
les y extranjeras que han acudido 
pa ra asist ir a los actos conmemora t i ­
vos del 150 aniversario de la batal la 
de V i t o r i a . 

L a D i p u t a c i ó n p rov inc i a l y el 
A y u n t a m i e n t o , ambos en corpora­
ción,, rec ib ieron a l a entrada del 
edificio a l c a p i t á n general de la re­
g ión , d i rec tor general de Beneficen­
cia —en r e p r e s e n t a c i ó n del min i s t ro 
de la G o b e r n a c i ó n — y agregados 
mi l i t a res de las Embajadas de I n ­
gla ter ra , F r a n c i a y Por tugal , todos 
los cuales h ic ie ron su entrada a t r a ­
v é s de u n arco formado porNel g r u ­
po de danzas mun ic ipa l . 

F ina l i zada la r e c e p c i ó n , las au to r i ­
dades se t ras ladaron en comi t iva a 
la par te superior de la plaza de la 
V i r g e n Blanca , donde es tá si tuado el 
monumento a la ba ta l la de V i t o r i a . 
H a b í a n sido al l í instalados c u a t r ó 
m á s t i l e s en los que los representan­
tes de los dist intos p a í s e s qye in te r ­
v in i e ron en la bata l la , i za ron sus 
respectivas banderas, c o r r e s p o n d i é n -
dole al c a p i t á n general hacerlo ccn 

- A c o n t i n u a c i ó n , la comi t iva se d i ­
r i g ió a l Tea t ro Pr inc ipa l , en donde 
tuvo lugar u n acto a c a d é m i c o que 
fue in ic iado por el c a p i t á n general , 
que ced ió el uso de la palabra a l a l ­
calde de V i t o r i a . D e s p u é s i n t e r v i ­
n i e ron el no ta r io donost iarra don 
Gregor io de Aldube y el d i rec tor ge­
ne ra l de Beneficencia. 

T ras ser interpretados los h i m n o s 
nacionales de los ' cuatro pa í se s , las 
autoridades se t ras ladaron a l á D i ­
p u t a c i ó n p r o v i n c i a l para asistir a 
u n a r e c e p c i ó n Cif ra . 

C L A U S U R A D E L A F E R I A D E 
B A R C E L O N A 

Barce lona .— L a X X X I Fer ia I n ­
te rnac iona l de Muestras, ha sido 
clausurada a las nueve de esta n o ­
che. Las autoridades, c o m i t é ejecu­
t i v o y fuerzas vivas de la c iudad, 
se congregaron en los despachos de 
d icho c o m i t é , donde el presidente se­
ñ o r Facadas, p r o n u n c i ó unas pala­
bras de g r a t i t u d y el gobernadoi 
m i l i t a r d e c l a r ó clausurado el certa­
men en nombre del c a p i t á n general 
de la r e g i ó n — C i f r a . 

Madrid. — En la mañana 
de hoy se registraron nebli­
nas en puntos de Galicia y 
costa cantábrica. L a nubosi­
dad fue escasa en toda Es­
paña, de tipo medio y alta. 
Durante el día de hoy se han 
observado cúmulos de evo­
lución diurna en la costa y 
sistemas montañosos, ha­
biéndose producido una tor­
menta débil en Jaén. Las 
temperaturas han continua­
do altas, registrándose 38 
grado<? en Badajoz y Córdo­
ba. 

Predicción para el día 21: 
Aumento de la nubosidad 
media y alta en la costa can­
tábrica C o n t i n u ación del 
buen tiempo, con cielo des­
pejado o casi despejado. Se 
mantendrá el régimen de 
temperaturas altas. 

Las temperaturas de Ma­
drid han sido de 32,6 grados 
a las 14 horas, y de 20,4 gra­
dos a las 6. 

Extremas de E s n a ñ a . * n a -

E n ve rdad que se ha l l a uno per­
p l e jo ante i a va r i edad de i t ine ra r ios 
que | b r i n d a e l mapa de l a p r o v i n ­
cia de Burgos . 

A u n q u e m u y conocida é s t a ru t a , 
a l hienos en sus comienzos, porque 
es l a a r t e r í a p r i n c i p a l de E s p a ñ a , 
vamos a d i r i g i r nuestro volante hacia 
e l S ü r para ascender u n empinado 
repecho a l a salida de l a c iudad, 
donde enseguida se respi ra e l a ire 
p u r o del campo, pasar por S a r r a c í n , 
que celebra una t r a d i c i o n a l rome­
r í a é l d í a 21 de Mayo en l a e r m i t a 
de:l Cristo, y confundida con e l ca­
s e r í o de l pueb lo , sobre una eleva­
c i ó n de l te r reno , se ha l la l a torre- o 
atalaya de p l a n t a cuadrada y restos 
de almenas y saeteras, que a l correr 
de los t iempos ha perd ido todo su as­
pecto m i l i t a r para t ransformarse en 
h u m i l d e v i v i e n d a r u r a l . 

M á s adelante, una r e fo rma en l a 
car re tera para ev i t a r los riesgos de 
u n a curva m u y cerrada y t o t a lmen­
te ciega que p r o d u c í a muchos acci­
dentes en e l pueblo de Cogollos, 
p e r m i t e hacer e l v ia je con m á s se­
g u r i d a d dejando e l pueblo a u n 
lado. 

A u n q u e pasemos de la rgo , no de­
jamos de recordar que de l a ig l e ­
sia de l pueblo procede una excelen­
te p i n t u r a en tabla, o r i g i n a l de Pe­
d r o Ber ruguete , representando l a 
misa de San Gregor io , que se exhibe 
en e l Museo A r q u e o l ó g i c o de B u r ­
gos. Tampoco se puede o m i t i r la n o ­
t i c i a publ icada en B o g o t á por don 
A n t o n i o I b o t L e ó n haciendo saber 
que a mediados de l siglo X V I , res i­
d í a de , encomendero en M o m p o x , 
Nuevo Reino de Granada, e l b u r g a l é s 
G a b r i e l de Cogollos. 

Mas adelante en la ru ta , se dejan 
a los lados de l a carretera los pue­
blos de Va ldor ros y Madr iga le jo , que 
p r o n t o e s t a r á n comunicados por fe­
r r o c a r r i l en l a l í n e a d i rec ta de B u r ­
gos a M a d r i d . 

Cercano a l a carretera, a los 35 
k i l ó m e t r o s de r ecor r ido , se pasa por 
V i l l a l m a n d o , n o m b r e que parece re­
cordar su remoto o r igen y funda­
c ión por A l m a n z o r . Este pueblo fue 
incendiado por e l e j é r c i t o f r a n c é s en 
su r e t i r ada de l a ñ o 1812. T a m b i é n 
se puede c i ta r a q u í una referencia 
de los p r i m i t i v o s pasajeros a I n ­
dias, porque e l d í a 20 de M a y o de 
1513, se e m b a r c ó M a r t í n A n d r é s , 
n a t u r a l dé, V i l l a l m a n z o , h i j o de Juan 
l i d , pasando por pueblos t an í m p o r -

A tres k i l ó m e t r o s m á s a l l á , antes 
de l legar a l puente que hay sobre e l 
r í o Ar l anza , a l a v is ta de L e r m a , 
tomamos la carre tera a mano dere­
cha par cruzar po r esta v í a a l a 
que conduce de Burgos a V a l l a d o -
l i d , pasando por pueblos t an m p o i r -
tantes como Tordomar , V i l l a h o z , 
M a h a m u d , Santa M a r í a de l Campo 
y P a m p í í e g a . 

L o p r i m e r o que aparece en e l 
cercano hor izonte es e l i n f o r m e re­
l i eve que se destaca sobre u n a l ige ­
r a e l e v a c i ó n de l terreno, a l a dere­
cha, de las ru inas de l cast i l lo de 
Santa Ceci l ia ; los restos olvidados y 
menospreciados de l a imponente 
fortaleza, emplazada, e n las i nmed ia ­
ciones del r í o A r l a n z a para v i g i l a r 
el. paso po r la calzada romana a 
Tordomar . Se sabe que fue s e ñ o r í o 
en e l a ñ o 1443 de d o n Juan H u r t a d o 
de Mendoza, y pos te r iormente de 
don Rodr igo de Mendoza, a finales 
del siglo X V . 

Detras de estos recios mural lones , 
que a ú n mues t r an una i l eg ib le ins­
c r i p c i ó n en lo que pudo ser venta­
n a l o puer ta de acceso a l ex te r io r , 
se ocul ta e l pueblo de Santa Ceci­
l i a , con restos de l siglo X I I en e l 
p ó r t i c o r o m á n i c o de l a iglesia, y ' e l 
o r igen romano d e l cipo fune ra r io 
de l p i l a r que sostiene l a mesa de 
a l tar . 

A l marcar los 45 k i l ó m e t r o s de re ­
cor r ido por esta carre tera de L e r m a 
a C a r r i ó n de los Condes, que bordea 
el cauce del r í o Ar l anza , se l lega a 

bradas de sepul turas y grandes p ie­
dras talladas de esti lo v i s igó t i co , mo­
z á r a b e y r o m á n i c a s . 

L o que l l ama grandemente l a aten­
c ión , e$ que no aparezca resto a lgu­
no de lo que d e b i ó l lamarse T o r r e 
de Homar , que d ió nombre al l uga r 
n i de l ant iguo Monas te r io de San 
Pedro de Berlangas, aunque parece 
descubrirse e l l u g a r de su empla­
zamiento, n i de l a t o r r e m i l i t a r l e ­
vantada en e l s iglo I X , duran te l a 
Reconquista para con t ro la r e l paso 
por e l puente sobre e l r í o A r l a n z a . 

E n esta p o b l a c i ó n t u v o su casa-
to r r e don G ó m e z C a r r i l l o , h i j o de 
don Diego C a r r i l l o y ayo d e l Rey 
D o n Juan I I . F i n a l m e n t e diremos, 
que en e l L i b r o de pasajeros a I n ­
dias, se ha l la anotado Pedro C a r r i l l o , 
h i j o de M i g u e l G o n z á l e z y de Cata­
l i n a C a r r i l l o , vecinos de Tordomar , 
que se e m b a r c ó para e l Nuevo M u n ­
do e l d í a 7 de A b r i l de l a ñ o 1514. 

Siete k i l ó m e t r o s m á s adelante, en 
u n cruce de carreteras y una espa­
ciosa l l a n u r a se asienta la V i l l a de 
Vi l l ahoz , l a p o b l a c i ó n que se desta­
ca por l a m o n u m e n t a l i d a d de su ig le ­
sia pa r roqu ia l , una de las mayores 
en la p rov inc ia , con portadas de es­
t i los gó t i co y renac imiento , precioso 
á b s i d e , r i co en f l o r i d a ornamenta­
c ión , numerosos retablos, sepulcros, 
casas blasonadas y u n esbelto r o l l o 
de estilo renac imiento . 

Celebra la famosa r o m e r í a de M a ­
d r i g a l el d í a 31 de M a y o , y fiestas 
el 24 de Agosto . Se sabe que Pe­
dro del Campo, n a t u r a l de V i l l ahoz , 
fue o t ro de los p r i m i t i v o s pasajeros 
a Indias. 

Siguiendo po r l a supuesta v í a de 
l a calzada romana en d i r e c c i ó n a 
Cantabr ia se l lega a M a h a m u d , l a po-
b l c i ó n ant iguamente murada , cuyo 
or igen parece der ivarse de l n o m b r e 
M o h a m u t . 

Su grandiosa igles ia p a r r o q u i a l 
de San M i g u e l , de tres naves, t iene 
u n m a g n í f i c o re tab lo de G e r ó n i m o 
de Amberes , d igno de una catedral , 
capil las laterales, sepulcros, p ú l p i t o 
y p i l a bau t i sma l con a r t í s t i c a s l abo­
res, y coro con elegante escalinata 
y p r e t i l de p iedra . 

S e g ú n nuestro memorab le y que­
r i d o amigo, don L u c i a n o H u i d o b r o , 
e l r o l l o , de i n s p i r a c i ó n gó t i ca , e r i ­
gido en l a Plaza M a y o r , f rente a l a 
por tada de la iglesia, recuerda que 
en l a V i l l a r e c i b i ó e l b i r r e t e c á r d e ­

te *> *jk • * •> #> * 

na l ic io el Cardena l Cisneros; que es­
t u v o presente e l Rey don Fe rnando 
e l Ca tó l i co , y que se le impuso e l . 
N u n c i o A p o s t ó l i c o , don J u a n Rufo . 

Dis f ru tando de d í a t a n apacible y 
luminoso que nos ha b r i n d a d o l a 
suspirada p r imave ra , dec id i ráos , ¿Oti-
t i n u a r v ia je por Santa Mar í a " d e l 
Campo y P a m p í í e g a , que ya se; c i ­
t a ron en r u t a anter ior , para á l c á n -
zar la carretera general de Burgos 

V a l l a d o l i d y regresar ' a l p u n t ó de 
pa r t ida con nuevos y gratos r e c ú e r - • 
dos que agregar a nuestras e x p e r i e n ­
cias viajeras. 

Las personas ociosas 
son propensas a las 
enf ¿rmedades cardíacas 

W a s h i n g t o n . — Se ha ve r i f i cadp 
recientemente en los Estados • U n i ­
dos una interesante y deta l lada e n ­
cuesta sobre las enfermedades ./car­
d í a c a s por cuenta d e l D e p a r t a m é n t o , 
de Sanidad P ú b l i c a , e x a m i n á n d o s e 
a c a s i u n m i l l ó n de personas 
y se han estudiado todos los casos 
de fa l lec imientos debidos a enfer­
medades c a r d í a c a s ver i f icadas éft ú ñ 
a ñ o . Los parientes de los . fa l lecidos 
han contestado a detallados' cuest io­
nar ios a d h i r i é n d o s e a l a i n i c i á t i y a 
en c í e n por cien. De l a encuesta 
resul ta que es equivocada l a con ­
v i c c i ó n genera l s e g ú n l a que las 
personas tensas, ambiciosas y n e r ­
viosas son m á s propensas a los ata­
ques de c o r a z ó n . Parece, en cambio , 
que l a indolencia caracter iza a, los 
fu tu ros enfermos. De 122 pacientes 
varones, e l 68 ppr 100 desarrol laba 
una ac t iv idad exc lus ivamente se -
dentaria , y e l 66 por 100 t e n í a como 
pasatiempos habi tuales l a t e l e v i s i ó n 
y la lectura . S ó l o diez de estos h o m ­
bres eran adeptos a l a lcohol , pe ro 
once fumaban, habitualmente,- c iga­
r r i l l o s . Solo doce fumaban en p i p a 
o puros. De las once mujeres exa­
minadas, nueve no h a b í a n alcanzado 
a ú n l a menopausia, l o que desmien* 
te la t e o r í a s e g ú n l a cua l l aá h o r ­
monas femeninas e x t r ó g e n a s r e d u ­
cen la pos ib i l idad de e n d u r e c i m i e n ­
to de las ar ter ias coronarias . 

fffl r e l o j p a r a p o n e r e n m a r c h a * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * | 

t o d o s l o s d e E s p a ñ a 

d r á n poner en h o r a todos 1 
a ' . , , - ^ los de E s p a ñ a , pre tende ha - « 
g. ber inven tado J o s é Tous F o r r e l l a d , de Barce lona . E l « r e l o j - m a d r e » 1 
| a p a r e c e r á en l a T . V . e i nmed ia t amen te todos los de l a N a c i ó n que i 
33 e s t é n provis tos de u n de te rminado disposi t ivo se p o n d r á n en l a % 
| h o r a exacta m a r c a d a po r é l y , de es tar parados se p o n d r á n en * 



S E X T A P A G I N A 
D I A R I O D E B U R G O V i e r n e s , 2 1 d e J u n i o 

C a p i t a l d e l a R i b e r a 

E S C U E L A S I N D I C A L D E F O R M A ­
C I O N P R O F E S I O N A L 
E n l a n c c h e d e ' a y e r y u n a v e z 

t e r m i n a b a s l a s c lases , se c e l e b r ó e n 
l a E s c u e l a S i n d i c a l de F o r m a c i ó n 
P r o f e s i o n a l u n a c t o e n e x t r e m o s i m ­
p á t i c o p o r t o d o s l o s c o n c e p t o s , y a 
q u e se t r a t a b a d e l a b e n d i c i ó n de 
l a n u e v a m á q u i n a ' r e g r u e s a d o r a de 
l a q u e h a h e c h o d e n a c i ó n a l a c i t a d a 
E s c u e l a l a f i r m a " I n a v i c o " d o m i ­
c i l i a d a e n n u e s t r a p o b l a c i ó n . 

A t a l e f e c t o ss p e r s o n ó a l l í e l ge ­
r e n t e de d i c h a e n t i d a d d o n A d o l f o 
B l a n c o C r i s t ó b a l y e n p r e s e n c i a d e l 
c u a d r o de p r o f e s o r e s , t a j o l a p r e s i ­
d e n c i a d e l d i r e c t o r de d i c h o c e n t r o , 
d o n J e s ú s G . B á s c o n e s , e l p á ­
r r o c o d e S a n t a M a r í a , d o n F i d e l 
V i l l a v e r d e , p r o c e d i ó a l a b e n d i c i ó n 
d e l a m á q u i n a q u e h a v e n i d o a e n ­
r i q u e c e r el m a t e r i a l d e l t a l l e r y a 
e n g r o s a r l a s q u e y a e x i s t e n . 

P r e v i a m e n t e , e l p á r r o c o , t r a d u ­
j o a l c a s t e l l a n o l a o r a c i ó n q u e l a -
I g l e s i a t i e n e e s t a b l e c i d a p a r a e s ta 
c iase d e b e n d i c i o n e s , a p r o v e c h a n d o 
l a o c a s i ó n p a r a e x p l i c a r s u s i g n i f i ­
c a d o y l o q u e r e p r e s e n t a l a n u e v a 
m á q u i n a q u e se v a a b e n d e c i r , c o ­
m o m e d i o y r e n d i m i e n t o p a r a l a so­
c i e d a d , m e r c e d a l d e s p r e n d i m i e n t o 
d e s i n t e r e s a d o de u n a e m p r e s a , q u e 
a l m i s m o t i e m p o q u e i n d u s t r i a l es 
c a r i t a t i v a . E s t a m á q u i n a q u e h a de 
s e r v i r p a r a q u e m u c h o s a p r e n d a n 
s u m a n e j o y sus g r a n d e s v e n t a j a s e n 
l a p r á c t i c a de l a c a r p i n t e r í a , c o n 
t e n d e n c i a a u n m a y o r r e n d i m i e n t o y 
e c o n o m í a d e t i e m p o , p u e s t a a l se r ­
v i c i o d e u n t a l l e r - e s c u e l a , s u p o n d r á , 
t a l vez , u n r e n d i m i e n t o m a y o r q u e 
s i e s t u v i e r a e n u n a e m p r e s a p a r ­
t i c u l a r , p o r l o q u e s u p o n e e l u t i l i ­
z a r l a p a r a a p r e n d i z a j e . 

S e g u i d a m e n t e , p r o c e d i ó a b e n d e c i r 
l a m á q u i n a r e g r u e s a d e r a , o b j e t o d e l 
a c t o q u e r e s e ñ a m o s . 

E l d i r e c t o r d e l t a l l e r - escuela , 
d i o l a s g r a c i a s a l a f i r m a I n a v i ­
c o S. A . e n l a p e r s o n a de s u g e r e n ­
te, e n n o m b r e p r o p i o , c o m o c i r e c t o r 

y e n e l de l o s m a e s t r o s c a r p i n ­
t e r o s q u e a l f i n y a l c a b o h a n de 
se r l o s m á s b e n e f i c i a d o ' s p o r p o d e r 
a m p l i a r sus e n s e ñ a n z a s . M a n i f i e s t a 
s u a l e g r í a p o r es te d o n a t i v o y d i ­
ce q u e l o q u e es p r e c i s o e s t a r a g r a ­
dec idos , d e t e n i é n d o s 3 e n l a e x p l i c a ­
c i ó n de es ta p a l a b r a , c i t a n d o las f r a ­
ses d e C e r v a n t e s v e r t i d a s e n E l 
Q u i j o t e , q u e e x p l i c a n l a v e r d a d e r a 
a c e p c i ó n d e l a g r a d e c i m i e n t o o g r a ­
t i t u d . Se m u e s t r a s a t i s f e c h o c o l r e ­
s u l t a d o d e l T a l l e r - E s c u e l a , p u e s 
p r á c t i c a m e n t e , p o d e m o s d e c i r q u e 
n o s e n c o n t r a m o s a f i n a l e s d e c u r s o , 
h a c i e n d o u n b a l a n c e de l e s r e s u l t a ­
dos o b t e n i d o s , c i t a n d o a t a l e f e c t o 
l o s p r e m i e s o b t e n i d o s e n los c o n ­
c u r s o s a l o s q u e h a n a s i s t i d o los 
a l u m n o s d e l C e n t r o . 

E l g e r e n t e de I n a v i c o S. A . d o n 
A d o l f o B l a n c o , a g r a d e c e l a s p a l a ­
b r a s d e l d i r e c t o r y d i c e q u e l a 
e n t i d a d q u e r e p r e s e n t a d e s t i n a p a r ­
t e de sus b e n e f i c i e s a m e j o r a r de 
a l g u n a m a n e r a los c e n t r o s l o c a l e s 
q u e s i r v e n p a r a e n s e ñ a n z a y m e j o r a 
d e l o s o b r e r o s y p o r eso h a d o n a d o 
l a m á q u i n a q u e se a c a b a de b e n d e ­
c i r . 

F i n a l m e n t e se p u s o e n m a r c h a l a 
m á q u i n a r e g r u e s a d e r a h a c i e n d o d i ­
v e r s a s . e x p e r i e n c i a s d e m o s t r a t i v a s 
a n t e l o s p reser f tes . 

D e es ta m a n e r a t a n s e n c i l l a y c o n 
u n a c t o t a n b r e v e c o m o s i m p á t i c o 
que , c o m o d e c i m o s , t u v o l u g a r a n o ­
che , e l T a l l e r - E s c u e l a de F o r m a c i ó n 
P r o f e s i o n a l c u e n t a c o n u n a m á q u i n a 
m á s , e n t r e l a s y a e x i s t e n t e s , p e r o 
p o r se r t a n p e q u e ñ o s los l o c a l e s d e 
q u e d i s p o n e , se e n c u e n t r a t o j o t a n 
r e u n i d o , t a n j u n t o , r e s u l t a n d o t a n 
e s t r e c h o q u e d u d a m o s q u e se p u e d a n 
d e s e n v o l v e r m a e s t r o s y a l u m n o s e n 
u n e s p a c i o t a n r e d u c i d o . F r a n c a ­
m e n t e , es u n a l á s t i m a n o d i s p o n e r 
de l o c a l e s a p r o p i a d o s y c a p a c e s . . 
S E R I A C O N V E N I E N T E . . . 

A p r o v e c h a m o s a n o c h e el b r e v e , 
t i e m p o q u e t a r d ó e n e m p e z a r e l a c ­
t o q u e d e j a m o s r e s e ñ a d o m i e n t r a s 
t e r m i n a b a n u n e s e x á m e n e s de M a t e ­
m á t i c a s e n e l T a l l e r - E s c u e l a , p a r a 
c u r i o s e a r l o s d i f e r e n t e s t r a b a j o s r e a ­
l i z a d o s p o r los a l u m n o s d e l a s d i f e ­
r e n t e s secc iones y q u e se e n c o n t r a ­
b a n p e n d i e n t e s de l a s p a r e d e s e n 
u n a f á n de a p r o v e c h a r a l m á x i m o 
e l p o c o e s p a c i o d i s p o n i b l e y q u e d a ­
m o s m a r a v i l l a d o s d e los m i s m o s , a u n 
a t i t u l o de p r o f a n o s e n l a s m a t e ­
r i a s . 

F r u t o d e e s t a m o m e n t á n e a o b s e r ­
v a c i ó n , es e l q u e so n e s h a > a o c u ­
r r i d o p e n s a r el. p o r q u é n o se e x ­
p o n e n esos t r a b a j o s e n l u g a r a d e -
c ü a d o t a l c o m o l a C a s a S i n d i c a l , 
p u e s t o q u e e l T a l l e r - E s c u e l a es S i n ­
d i c a l . A n o d u d a r es ta e x p o s i c i ó n 
c o n s t i t u i r í a u n o d e los m a y o r e s é x i ­
tos, a p a r t e de q u e d e s p e r t a r í a e l i n ­
t e r é s n o so lo de l e s p r o f e s i o n a l e s , 
s i n o t a m b i é n de t o d a l a p o b l a c i ó n 
y de esa m a n e r a c o n o c e r í a n p a l p a ­
b l e m e n t e e l f r u t o de ese T a l l . e r - E s -
c u é l a q u e h a s t a l a f e c h a t a n s o l o se 
c o n o c e p o r o í o a s y p e r l o q u e se 
p u b l i c a . 

N o so t r a t a d e u n a i d e a d e s c a b e ­
l l a d a , n i s e n t a r í a u n p r e c e d e n t e e n 
c u a n t o a e x p o s i c i ó n de t r a b a j o s p o r 
el a l u m n a d o d e u n C e n t r o d o c e n t e , 
y a q u e c l , j I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a 
M e d i a " C a r d e n a l S a n d o v a l y " R o ­
j a s " , t o d o s los a ñ o s y u n a v e z t e r m i ­
n a d o e l c u r s o , e x p o n e l o s t r a b a j o s 
e j e c u t a d o s p o r l o s a l u m n o s de l o s 
d i f e r e n t e s c u r s o s , q u e . p o r c i e r t o 
s o n m u y v i s i t a d o s y s i l o h a c e e l 
p r i m e r C e n t r o d o c e n t e d e l a c a p i t a l 
de l a R i b e r a , p o r q u é n o l o h a n d e 
h a c e r l o s d e m á s ? 

P u e d e q u e t a l v e z i n t e r e s e es ta e x ­
p o s i c i ó n m á s de l o q u e e n p r i n c i ­
p i o p a r e z c a , p u e s s i n e f e c t u a r l a , r e ­
c i b e d o n a t i v o s de l a c a t e g o r í a d e l 
q u e h e m o s r e s e ñ a d o . ¿ N o p o d r í a n 
i n c r e m e n t a r s e é s t o s c o n o t r a s f i r m a s 
c o m e r c i a l e s q u e , i n c l u s o p o r e g o í s ­
m o , p u d i e r a n i n t e r e s a r s e p o r f o m e n ­
t a r l o s e s t u d i o s c o n m i r a s a p o d e r 
m a ñ a n a t o m a r o b r e r o s de d e t e r m i ­
n a d a e s p e c i a l i d a d ? 

L a n z a m o s e s t a i d e a p o r s i p u d i e r 
r a ser r e c o g i d a y e n i n t e r é s d e l T a 
11er E s c u e l a d e F o r m a c i ó n P r o f e s i o ­
n a l q u e v i e n e f u n c i o n a n d o e n n u e s ­
t r a p o b l a c i ó n c o n c r e c i e n t e s é x i t o s 
e n s u h a b e r y t a m b i é n p o r e L i n t e ­
r é s de A r & n d a . 

A C C I D E N T E F E R R O V I A R I O 
E n l a t a r d e d e l p a s a d o d o m i n g o , 

a l a e n t r a d a e n a g u j a s d e l t r e n c o ­
r r e o n ú m e r o C91, q u e p r o c e d e n t e de 
Z a r a g o z a se d i r i g í a a V a l l a d o l i d , 
o c u r r i ó e n n u e s t r a e s t a c i ó n u n a c c i ­
d e n t e f e r r o v i a r i o d e l q u e n o h e m o s 
r i a r i n m p n f í i a n t e s ñ o r n o h a b e r s e 

Melgar de Fernamental 

A l e n t r a r e n a g u j a s d i c h o c o n v o y , 
e l g ü a f t í a a g u j a s , t e n i e n d o e n c u e n ­
t a d e q u e t r e s h o r a s a n t e s h a b í a sa ­
l i d o p o r l a m i s m a v í a o t r o t r e n y 
e l c a m b i o n o h a b í a s u f r i d o a l t e ­
r a c i ó n , ss c o n f i ó y c u a l n O s e r í ^ . s u 
s o r p r e s a c u a n d o e l c o n v o y t o r c i ó p o r 
l a v í a d e l , d e p ó s i t o d i r i g i é n d o s e a l a 
p l a t a f o r m a d o n d e s o n v u e l t a s l a s 
m á q u i n a s . A l l l e g a r a d i c h a p l a t a ­
f o r m a , d e s c a r r i l ó y v o l c ó e l t e n d e r 
de l a m á q u i n a , s u f r i e n d o d e s p e r f e c ­
to s e l m i s m o t e n d e r , l a m á q u i n a y 
e l v a g ó n d e m e r c a n c í a s q u e s e g u í a 
e n l a c o m p o s i c i ó n , r e s u l t a n d o h e r i d o 
l e v e c o n i ¿ n a c o n t u s i ó n e n e l h o m ­
b r o d e r e c h o e l o b r e r o f e r r o v i a r i o 
M a n u e l C e c i l i a P a l o m a r , c o n r e s i ­
d e n c i a e n es ta p o b l a c i ó n . 

E s t e • a c c i d e n t e : q u e p o r exceso d e 
c o n f i a n z a d e l g u a r d a a g u j a s o c u r r i ó , 
y q u e p u d o p r o d u c i r v í c t i m a s , de 
h a b e r f a l l a d o l o s f r e n o s o p o r c u a P 
q u i e r o t r a c i r c u n s t a n c i a , d a d o caso 
de q u e .se t r a t a b a d e u n t r e n c o ­
r r e o y p o r c o n s i g u i e n t e d e v i a j e r o s , 
p o d r á s e r v i r de a d v e r t e n c i a p a r a l o s 
e n c a r g a d o s de l o s d i s t i n t o s s e r v i c i o s , 
p u e s el q u e t r e s h o r a s a n t e s h a y a 
p a s a d o o t r o t r e n p o r l a m i s m a v í a 
c o n d i r e c c i ó n a l a n d é n , n o q u i e r e 
d e c i r q u e l a s a g u j a s n o se h a y a n 
p o d i d o m o v e r de l a p o s i c i ó n e n q u e 
q u e d a r o n , c o m o a s í h a s u c e d i d o y 
es tas i m p r u d e n c i a s ó exceses de c o n ­
f i a n z a p u e d e n a c a r r e a r d e s g r a c i a s 
i r r e m e d i a b l e s . 

F U N E R A L E S P O R E L E X C E L E N ­
T I S I M O S R . A R Z O B I S P O 
D u r a n t e estos d í a s se h a n v e n i d o 

c e l e b r a n d o f u n e r a l e s p o r e l f a l l e c í -
d o E x c m o . y R v d m o . D o c t o r ' d o n 
L u c i a n o P é r e z P l a t e r o , - A r z o b i s p o q u e 
f u e de B u r g o s , e n l a s d i f e r e n t e s p a ­
r r o q u i a s de n u e s t r a p o b l a c i ó n . 

E l d í a 18 se c e l e b r a r o n e n l a p a ­
r r o q u i a de S a n t a M a r í a , e l d í a 19, 
e n l a de S a n J u a n y h o y d í a 20, e n 
l a de S a n t o D o m i n g o . 
D E F U N C I O N 

A. l a e d a d de 85 a ñ o s h a f a l l e c i d o 
e l S r . D . D a n i e l d e l a F u e n t e R o ­
d r í g u e z q u e v i v í a e n l a c a l l e de 

F e r n á n G o n z á l e z n ú m . 16. 
A sus h i j o s y d e m á s f a m i l i a r e s , ' 

a c o m p a ñ a m o s e n s u j u s t o d o l o r . 
,1. S. J. 

Se vsnds tractor 
F o r d 2 2 H P p e t r ó l e o , s e m i n u e v o . 

I n f o r m e s : D o r o t e o S a n J u a n , 
e n A R A N D A D E D U E R O 

N a c u m p l a s f r í a m e n t e l a o r ­
d e n d e u n s i m p l e b l a n q u e o ; d e ­
b e s h a c e r l o s i t u v i v i e n d a l o 
p e r m i t e , e n o t r o c a so p u e d e s 
a d e c e n t a r l a c o n u n e n f o s c a d o 
p a r a q u e t u p u e b l o p u e d a s e r 
e l m á s b o n i t o d e l a p r o v i n c i a . 

E l l u n e s , d í a 10, s é i n i c i ó l a q u i n ­
t a P r o y e c c i ó n d e C i n e D o c u m e n t a l 
q u e l a C a j a d e A h o r r o s d e l C í r c u l o 
C a t ó l i c o d e O b r e r o s , h a d e s a r r o l l a ­
do e n t o d a l a p r o v i n c i a y q u e p o r 
f a l l e c i m i e n t o d e S. S. e l P a p a , Juc 
s u s p e n d i d a e n l a s fechas, e l e g i d a s p r i ­
m e r a m e n t e . E s e d í a , e l n u m e r o s o 
p ú b l i c o q u e l l e n a b a e l C i n e T o r r e s , 
t u v o o c a s i ó n d e v e r i n t e r e s a n t e s d o ­
c u m e n t a l e s e s p a ñ o l e s é d i t a d o s p o r 
e l I . N . I . y q u e g u s t a r o n y f u e r o n 
a p l a u d i d o s m u c h o . E l m a r t e s es ta ­
b a n a n u n c i a d o s u n o s d o c u m e n t a l e s 
i t a l i a n o s , p e r o l a m u e r t e d e u n a h e r ­
m a n a d e l e m p r e s a r i o m o t i v ó l a sus ­
p e n s i ó n d e es ta p r o y e c c i ó n y l a d e 
l o s d í a s s i g u i e n t e s . D a d o q u e t o d o s 
estos d o c u m e n t a l e s f o r m a n . u n c i c l o 
c o m p l e t o c o n l o s q u e e s t a b a n p r o ­
y e c t á n d o s e en o t r a s p o b l a c i o n e s d e 
l a p r o v i n c i a , h a h e c h o i m p o s i b l e q u e 
p u d i é r a m o s v e r l e s e n f e c h a s d i f e r e n ­
tes , y a q u e d e b í a n e n v i a r l e s e g u i ­
d a m e n t e a s u d e s t i n o . 

C o n m o t i v o d e l a f i e s t a d e l C o r ­
p u s C h r i s t i , se c e l e b r ó e n l a i g l e s i a 
. p a r r o q u i a l d e S a n t a M a r í a , u n a m i ­
sa s o l e m n e c o n a s i s t e n c i a d e l a s a u -
t o r i d a ' d e s . A c t o s e g u i d o , t u v o l u g a r 
l a p r o c e s i ó n , q u e r e c o r r i ó l a p l a z a 
d e l C o r d ó n , c a l l e P . L u i s M a r t í n , 
P l a z a de E s p a ñ a , c a l l e S res . P u e b l a s , 

, P l a z a d e l G e n e r a l í s i m o , c a l l e s d e l 
C a b o C a s t i l l a y H o r t e l a n o s y p l a z a 
de F e r n á n A r m e n t á l e z , h a s t a v o l v e r 
a l a i g l e s i a p o r l a s l l a m a d a s " P u e r ­
t as d e l F r i ó " . E n d i s t i n t o s s i t i o s d e l 
r e c o r r i d o h a b í a n s e l e v a n t a d o h e r m o ­
sos a l t a r e s . L a S a g r a d a C u s t o d i a e r a 
p o r t a d a p o r e l p á r r o c o - a r c i p r e s t e , 
c lon S i x t o T o r r e C a l e r a , b a j o p a l i o , 
c u y a s v a r a s e r a n l l e v a d a s p o r m i e m 
b r o s d e l a C o f r a d í a d e l S a n t í s i m o , 
a c o m p a ñ a d a p f r l o s c o a d j u t o r e s ds 
l a p a r r o q u i a y e s c o l t a d a p o r l a G u a r ­
d i a C i v i l , a r m a d a y e n t r a j e d e g a l a 
B e r e g r e s o a l a i g l e s i a p a r r o q u i a l , 
e l p r e s t e d i ó l a b e n d i c i ó n c o n e l 
S a n t í s i m o y se h i z o l a r e s e r v a . 

A l s i g u i e n t e d í a , f i e s t a d e l C u r -
p i l l o s , en í a P l a z a d e F e r n á n A r ­
m e n t á l e z y c a l l e s a y a c e n t e s , s a l i ó a 
l a s n u e v e d e l a m a ñ a n a l a s o l e m n e 
p r e c e s i ó n , q u e r e c o r r e es te b a r r i o , 
i g u a l m e n t e e n g a l a n a d o y c o n b u e n 
n ú m e r o d e a l t a r e s . A c o n t i n u a c i ó n 
se c e l e b r ó m i s a s o l e m n e -en l a p a ­
r r o q u i a . P o r l a t a r d e , e n l a c i t a d a 
p l a z a , sue l e h a b e r a n i m a d a s v e r b e ­
n a s , p e r o es te a ñ o h u b o d e s u s p e n ­
d e r s e a l c o n o c e r l a n o t i c i a d 3 l f a l l e ­
c i m i e n t o d e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r a r z -
c b i s p e . 

E l h e c h o de c o i n c i d i r l a f e s t i v i d a d 
d e l C o r p u s c o n e l d i a de S a n A n ­
t o n i o , - m o t i v ó q u e los a c t o s r e l i g i o s o s 
q u e • l a C o f r a d í a d e es ta d e v o c i ó n 
r e a l i z a t o d o s los a ñ o s , q u e d a r o n su­
p e d i t a d o s a lo? d e l a f i e s t a p r i n c i ­
p a l . N o o b s t a n t e , a l a s o c h o y m e ­
d i a , e l a b a d d e l a C o f r a d í a o f i c i ó 
m i s a c a n t a d a , s u s p e n d i é n d o s e ú n i c a ­
m e n t e l a t r a d i c i o n a l p r o c e s i ó n . 

É s a m i s m a c o i n c i d e n r i a m o t i v ó e l * 

t r a s l a d o a l d í a s i g u i e n t e d e l a f e r i a 
d e S a n A n t o n i o , s e g ú n y a se h a b í a 
a n u n c i a d o p r e v i a m e n t e . T r a s l a d o 
m u y j u s t i f i c a d o d a d a l a i m p o r t a n c i a 
s a c r a d e l d i a d e l S e ñ o r . P e r o t o d o 
c a m b i o d e f echas e n la- c e l e b r a c i ó n 
d e u n a f e r i a s u p o n e d e m a n e r a i n ­
e v i t a b l e , u n a d e s o r i e n t a c i ó n e n t r e e l 
p ú b l i c o f o r a s t e r o , q u e n o p o d í a m e ­
n o s d e s u c e d e r e n e s t á , o c a s i ó n . E l l o 
o r i g i n ó u n a espec ie d e " d e s d o b l a ­
m i e n t o " , y a q u e e l d i a d e l C o r p u s , 
h a b í a g a n a d o en e l f e r i a l , a u n q u e 
p o c o y s i n h a c e r s e a p e n a s , t r a n s a c i o -
nes . A l d í a s i g u i e n t e ^ a c u d i ó m á s 
g a n a d o y s o b r e t o d o , m á s . p ú b l i c o 
q u e e l d í a a n t e r i o r , p e r o l a f e r i a es­
t u v o b a s t a n t e d e s a n i m a d a y c o n p o ­
cos t r a t o s , c o m o c o n s e c u e n c i a , t a m ­
b i é n , d e l p é s i m o e s t ado d e los c a m ­
p o s d e t o d a es ta a m p l i a z o n a . 

L a n o t i c i a d e l r e p e n t i n o f a l l e c i ­
m i e n t o d e l d o c t o r P é r e z P l a t e r o , a r z ­
o b i s p o d e l a A r c h í d i ó c e s i s , t r a n s m i ­
t i d a p o r las e m i s o r a s b u r g a l e s a s e n 
l a t a r d e d e l v i e r n e s , se e x t e n d i ó r á ­
p i d a m e n t e p o r t o d a l a v i l l a , c o n e l 
c o n s i g u i e n t e e s t u p o r y e m o c i ó n . E l 
p r ó x i m o m i é r c o l e s , se c e l e b r a r á n e n 
l a p a r r o q u i a s o l e m n e s h o n r a s f ú n e ­
b r e s . 

Se h a n d e s a r r o l l a d o c o n p l e n a n o r ­
m a l i d a d l a s e l e c c i o n e s d e e n l a c e s s i n ­
d í c a l e s , q u e c o m o e l p r i m e r p a s o d e l 
p r o c e s o e l e c t o r a l , se h a n v e n i d o r e a ­
l i z a n d o e n l a i n d u s t r i a , c o m e r c i o , 
s e r v i c i o s y r a m a a g r o p e c u a r i a . 

C O I D N i l C A ^ M M N I O A 
y de. fíliende-m^ 

" L a A c c i ó n C a í o í í c a es u n 
movimien to de apostolado a l 
s e r m e i o del ideal cr is t iano en 
beneficio del orden social". A 
tedos l l ama y a todos une la 
Acc ión C a t ó l i c a . 

G A T 
Raticida de accldn rápida 

Q U E N U N C A F A L L A 

E U T E W W Q g 
OE LAS-SATAS 

C o n m a t a r r a t a s N O G A T , e n p o l v o y 
p a s t a f o s f o r a d a , e x t e r m i n a r á r á p i d a ­
m e n t e y sus m o l e s t i a s , t o d a c l a s e d e 

r a t a s , r a t o n e s y t o p o s 
R e c u e r d e q u e N O G A T n o l a s m a t a 

e n d í a s . L a s m a t a e n h o r a s 
S í m a n d a es te r e c o r t e a L a b o r a t o r i o s 
S O K A T A R G , T c r , 16, B a r c e l o n a - 1 3 , 

r e c i b i r á u n i n t e r e s a n t e f o l l e t o 

H O Y , F E S T I V I D A D D E L S A G R A D O 
C O R A Z O N D E J E S U S 
L a f e s t i v i d a d d e l S a g r a d o C o r a ­

z ó n d e J e s ú s t i e n e h o y , c o m o t o d o s 
l o s ' a ñ o s , u n e s p e c i á l r e a l c e e n e l 
c o n v e n t o d e los r e l i g i o s o s d e los S a ­
g r a d o s C o r a z o n e s d e n u e s t r a c i u d a d . 

A l a s o c h o y m e d i a d e l a m a ñ a n a , 
h a b r á u n a s a n t a m i s a c o m u n i t a r i a 
d o l a A s o c i a c i ó n d e l o s S a g r a d o s 
C o r a z o n e s e n l a i g l e s i a d e l c o n v e n ­
t o . 

A las d i e z y m e d i a , e n l a m i s m a 
i g l e s i a , m i s a s o l e m n e . 

A las s i e t e y m e d i a , s a n t o r o s a ­
r i o , b e n d i c i ó n , s e r m ó n y p r o c e s i ó n 
p o r l o s r e c i n t o s e x t e r i o r e s d e l c o n ­
v e n t o . 
G R A V E A C C I D E N T E D E 

T R A B A J O 
E n l a m a ñ a n a d e a y e r , en l a t e ­

j e r a d e B a r d a u r i , u n o b r e r o d e s t i n a ­
do e n e l t r a b a j o d e t o l v a s , r e s b a l ó 
en u n a d e e l l a s , s i e n d o a p r i s i o n a d o 
p O r u n r o d i l l o q u e l e m a g u l l ó g r a ­
v e m e n t e u n a p i e r n a , h a c i é n d o s e n e ­
c e s a r i o s u t r a s l a d o a u n a c l í n i c a d e 

. V i t o r i a , e n l a q u e es c a s i s e g u r a l a 
a m p u t a c i ó n , d e l m i e m b r o . E l i n f o r ­
t u n a d o , a p e l l i d a d o F o u r i e r , v i v e 
en n u e s t r a c i u d a d , e n e l b a r r i o d e 
L o s C o r r a l e s , s i t i o c o n o c i d o p o r " L a 
C a l e r a " . 

A T R O P E L L O D E U N N I Ñ O 
A l a n o c h e c e r d e l d í a d e a y e r , u n 

t u r i s m o q u e c i r c u l a b a p o r l a A v e n i ­
d a d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , c o n e x 
ceso d e v e l o c i d a d , se v i ó o b l i g a d o 
e n p l e n a A v e n i d a a d a r u n r á p i d o 
f r e n a s o de v a r i o s m e t r o s , p e r o n o 
p u d o e v i t a r e l a t r o p e l l o d e u n n i ñ o 
d e c o r t a e d a d , a l q u e a r r o j ó a u n o s 
seis m e t r o s d e d i s t a n c i a . S e g ú n pa­
r ece , e l a t r o p e l l a d o n o o f r e c e d e m o 
m e n t e g r a v e p e l i g r o . 

T r a s e l a c c i d e n t e y c o m o c a u s a o 
e f e c t o d e l m i s m o , se o r i g i n a r o n o t r o s 
v a r i o s d e c i r c u l a c i ó n a u n q u e s i n i m 
p o r t a n c í a , c o m o l a c o l i s i ó n d e o t r o s 
coches q u e v e n í a n e n t r e s í . 
E L T O R N E O L O C A L D E F U T B O L 

J U V E N I L 
R e s u l t a d o d e los p a r t i d o s j u g a d o s 

e n l a s e x t a j o r n a d a : 
M e d i a L u n a , 2 ; F e f a s a , 0. 
í . T . I . , 6; A g u i l a R o j a , 1. 
L e o n e s , 1 ; J u v e n t u d , 1. 
D e s p u é s d e estos p a r t i d o s , e l Me-r 

d i a L u n a s i g u e d e l í d e r c o n 11 p u n ­
to s , p e r o m u y a m é n a z a d o p o r e l 

I . T . I . , c o n 10 p u n t o s . E n t r e l o s 
d o s " g a l l i t o s " se h a d e c e l e b r a r e l 
p r ó x i m o d o m i n g o u n p a r t i d o , d e l 
q u e s a l d r á , a n o d u d a r , e l f u t u r o 
c a m p e ó n . E s t e ú l t i m o e q u i p o , h a p e ­
d i d o q u e se t r a s l a d e l a f e c h a d e 
d i c h o e n c u e n t r o , a u n q u e n o sabe­
m o s p o r e l m o m e n t o l o q u e se h a 
d e c i d i d o s o b r e d i c h a p e t i c i ó n , p e r o 
t e n e m o s r e f e r e n c i a s q u e u n d i r e c t i v o 
d e l M e d i a L u n a , h a d e c l a r a d o q u e 
s i se a c c e d e a l t r a s l a d o d e f e c h a s , 
s u e q u i p o se r e t i r a r á d e l t o r n e o . P o r 

n u e s t r a p a r t e , c r e e m o s q u e n o h a c e 
f a l t a t o m a r m e d i d a s t a n e x t r e m a s , 
y a q u e a d i c h o e q u i p o d e f ú t b o l , l e 
c o n s i d e r a m o s c o n m é r i t o s b a s t a n t e s 
p a r a v e h e e r e l ' d o m i n g o o e n cual-1 
q u i e r f e c h a , s i e m p r e q u e e l e n c u e n ­
t r o sea e n b u e n a l i d . 
E L G R A N T E A T R O D E L M U N D O , 

E N E L A T R I O D E L A P A R R O ­
Q U I A D E S A N N I C O L A S 
C o m o e s t a b a a n u n c i a d o , se ce ­

l e b r ó e n e l d í a d e a y e r , e n e l 'esce­
n a r i o a l a i r e l i b r e , m g n t a d o e n e l 
a t r i o d e l a p a r r o q u i a d e S a n N i c o ­
l á s de B a r ! , e l f e s t i v a l d e t e a t r o , p a ­
t r o c i n a d o p o r e l E x c m o . A y u n t a ­
m i e n t o d e M i r a n d a d e E b r o . 

Se p u s o e n escena e l A u t o S a c r a ­
m e n t a l d e C a l d e r ó n d e l a B a r c a , " E l 
G r a n T e a t r o . d e l M u n d o " , p o r e l ' 
C u a d r o A r t í s t i c o M i r a n d é s . A s i s t i ó 
n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o , a m p a r a d o p o r 
l a n o c h e v e r d a d e r a m e n t e v e r a n i e g a 
q u e se d i s f r u t ó . 

L o s d e c o r a d o s f u e r o n d i s e ñ a d o s 
y r e a l i z a d o s p o r e l a r t i s t a l o c a l , y a 
a f a m a d o , s e ñ o r A l m a r c h a . L o s a c t o ­
res , c o n g r a n v o l u n t a d , d e s a r r o l l a ­
r o n s u d i f í c i l p a p e l . C i e r t o s e c t o r 
d e l p ú b l i c o a s i s t e n t e , q u e e n p i e p r e -
aen(<iaba e l e s p e c t á c u l o , s i n d u d a 
p o r f a l t a d e e s t a r a l a a l t u r a a r t í s ­
t i c a q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s r e q u e ­
r í a n , d i e r o n u n d e p l o r a b l e espec­
t á c u l o d e f a l t a d e e d u c a c i ó n c í v i c a 
c o n s u s c o n v e r s a c i o n e s y c o m e n t a ­
r i o s . P o r o t r a p a r t e , l a i l u m i n a c i ó n 
y s o n o r i d a d d e l e s p e c t ó c u l o a d o l e c i ó 
t a m b i é n d e a l g u n o s d e f e c t o s , p e r o 
t o d o e l l o f u e p a l i a d o c o n l a e n o r m e 
v o l u n t a d y b u e n a fe e x p u e s t a s a 
p r u e b a p o r estos a r t i s t a s m i r a n d o 
ses, a q u i e n e s f e l i c i t a m o s e f u s i v a -
m e t e . 

M A S A C C I D E N T E S 
H a c e dos d í a s y c u a n d o e l t éc ­

n i c o d e T e l e v i s i ó n d e n u e s t r a c iu ­
d a d , d o n V i c t o r i a n o M a r t í n e z , esta­
b a m e n t a n d o e n e l b a r r i o d e B a y a s 
d e n u e s t r a c i u d a d , u n a a n t e n a d e 
T V , c u a n d o e s t a b a e n c a r a m a d o 
u n a e s c a l e r a , se c a y ó d e l a m i s m a . 

O C A S I O 
V e n d o v i v i e n d a y h u e r t a , l l a v e en 
m a n o . 6 5 . 0 0 0 p t a s . — F a c i l i d a d e s 
R a z ó n : S r . G a r c í a . S a n N i c o l á s 
5 4 . 1 ° d c h a . 

M I R A N D A D E E B R O 

C r ó n i c a d e L e r m a 

f r a c t u r á n d o s e el b r a z o d e r e c h o 
d o s p a r t e s a l a a l t u r a d é i a TT,. - I)0p 
F u e t r a s l a d a d o , a V i t o r i a , d d n d ^ 
a t e n d i d o e n l a c l í n i c a q u e ÜÍ¡ 
e n l a c a p i t a l á l a v e s a l a E n t i d a d ^ i ? 0 0 
d i c a B u r g a l e s a " . , t u Me, 

A s i m i s m o , y c u a n d o es taba t r 
j á n d o e n las l a b o r e s d e l c a m n n 
e l v e c i n o b a r r i o d e A y u d a s do 011 
t r a c i u d a d , e l j o v e n d e 16 i 
J o s é P e d r o B a r r e d o , s u f r i ó u n 
d e n t e c o n s u t r a c t o r , í r a c t u r á n H ^ 
e l b r a z o d e r e c h o . 

I g u a l m e n t e , 
Se 

u n a v e z recononir i 
f u e t r a s l a d a d o a V i t o r i a y a t c ¿ r i 
e n la.' m i s m a c l í n i c a c i t a d a a n t e r 0 
m e n t e . l0r~ 
D E S O C I E D A D 

H a p a s a d o d o s d í a s c o n su í ami i -
d e es ta c i u d a d , d o n V í c t o r B a i o r 
T o m á s , d i r e c t o r g e r e n t e d e " M - v r 
B u r g a l e s a , S. A . " y s u b d i r e c t o r ? 
U n i ó n P r e v i s o r a S. A . , d o M a d r i d 
q u i e n d e s e a m o s h a y a t e n i d o u h a e r * 
t a e s t a n c i a e n n u e s t r a p o b l a c i ó n a ' 

P A R R O Q U I A D E S A N N I C O L A S m -
B A R I H O M B R E S D E A . C. 

A c t o s p a r a e l d í a d e h o y : 
A l a s s i e t e d e l a m a ñ a n a , sani 

m i s a . ' a 

P o r c e l e b r a r s e h o y l a íes t iv idár i 
d e l S a g r a d o C o r a z ó n d e J e s ú s y cein 
c i d i r e n es te d i a l a p r o c e s i ó n taii 
s o l e m n e q u e h a c e n l o s P a d r e s de lo 
S a g r a d o s C o r a z o n e s , c o n l a h o r a ñ 
l a U l t r e y a , se s u s p e n d e é s t a , ,con el 
f i n d e q u e t o d o s l o s m i e m b r o s ele 
A c c i ó n C a t ó l i c a p u e d a n a s i s t i r a la 
p r o c e s i ó n d e l C o l e g i o d e los Sagra-
d o s C o r a z o n e s , a l a q u e se í levárá 
l a b a n d e r a d e A . C . 

T O U T i L i Z O 

r 

P R O T E I N A S 

V I T A M I N A S 

M I N E R A L E S 

S A N D E R S 

Confie 

S A N D E E S 

s e g u r o 
c o n p i e n s o s c o m p u e s t o s 

U N A L I M E N T O P A R A C A D A U N O 
3 0 F A B R I C A N T E S E N T O D A E S P A Ñ A 

M E R C A D O S E M A N A L 
B u e n t i e m p o i m p e r ó en e l m e r ­

c a d o c e l e b r a d o e n es ta v i l l a e l p a ­
s a d o m i é r c o l e s , c o n r e g u l a r a s i s t e n -
c í a d e p ú b l i c o . 

L a i m p r e s i ó n g e n e r a l r e c o g i d a e n 
e l m e r c a d o d e p i e n s o s , f u e d e g r a n 
t e n d e n c i a a l s o s t e n i m i e n t o d e sus 
p r e c i o s , q u e f u e r o n c e d i e n d o a n t e l a 
p a s i v i d a d d e los c o m p r a d o r e s a a d ­
q u i r i r los m i s m o s , d a d a l a a l t a co ­
t i z a c i ó n a l c a n z a d a , a m e d i d a q u e 
a v a n z ó e l d í a , f u e r o n los v e n d e d o r e s 
r a z o n a n d o e n s u s p r e c i o s , r e a l i z á n ­
dose l a m a y o r í a d e t r a n s a c c i o n e s a l 
f i l o d e m e d i o d í a c o n b a j a s q u e os­
c i l a r o n e n t r e 0,10 y 0,20 p e s e t a s k i l o . 

E n n u e s t r a v i s i t a a l m e r c a d o r e ­
c o g i m o s l o s p r e c i o s s i g u i e n t e s ; C e ­
b a d a , 5,05 y 5,15 p e s e t a s , a v e n a , 4,60; 
y e r o s , 6,00 p e s e t a s k i l o . L o s g a r b a n ­
zos y a se o f e r t a r o n e n escasa c a n ­
t i d a d e n t r e 11. y 12 p e s e t a s p a r a 
s i e m b r a ; a l u b i a s , e n t r e 18,00 y 20,00 
pese t a s k i l o ; p a t a t a s , 4,50 pese t a s 
k i l o . 

E l m e r c a d o d e c e r d a r e g i s t r ó g r a n 
o f e r t a , s o b r e p a s a n d o l a s 600 cabe ­
zas l a s p u e s t a s a l a v e n t a . A n t e l a 
a b u n d a n c i a d e e j e m p l a r e s , los c o m ­
p r a d o r e s m a n t u v i e r o n s u e s p e r a s i n 
d e c i d i r s e , h a s t a l o g r a r los V e n d e d o ­
res d i s m i n u y e s e n sus p r e c i o s , cosa 
q u e e n p a r t e l o g r a r o n , y a , q u e se 
r e a l i z a r o n b a s t a n t e t a r d e n u m e r o s a s 
t r a n s a c c i o n e s e n t r e l a s 700 y 900 p e ­
setas s i n r e b a s a r t a l e s p r e c i o s a ú n 
los d e b u e n a p r e s e n c i a y c lase . 

L a d e m a n d a d e t r a b a j o p a r a l a c a ­
b a n a l a n a r , f u e escasa, p o r l o q u e 
l o s g a n a d e r o s se las v i e r o n y desea­
r o n p a r a c u b r i r l a s p l a z a s q u e t r a ­
d i c i ó n a l m e n t e q u e d a n l i b r e s a l f i l o 

l a f e s t i v i d a d d e S a n P e d r o . 
E n n u e s t r a . p r e s e n c i a , v a r i o s g a 

n a d e r o s c o m e n t a b a n l a escasez d e 
m a n o d e o b r a p a r a s u s r e b a ñ o s , h a 
c i e n d o a l u s i ó n a l o s p r e c i o s e x i g i d o s 
p o r los p a s t o r e s , q u e e n a l g u n o s ca 
eps l l a g a r o n , a ¿ a s 3 ^ 0 0 0 p e s e t a s 
a n u a l e s y m a n t e n i d o s , l o c u a l s u p o n e 
u n a b u e n a r e t r i b u c i ó n . 

A c u s a b a n e n s u m a y o r í a a l a e m i ­
g r a c i ó n d e j ó v e n e s a l a s zonas i n 
d u s t r i a l e s d e l N o r t e l a s i t u a c i ó n 
c r e a d a . 

L A P R O X I M A V E R B E N A D E S A N 
J U A N 
E n l a n o c h e d e l 2.'i a l 24 d e l a c ­

t u a l , t r a d i c i o n a l m e n t e se v i e n e c e l e ­
b r a n d o l a v e r b e n a d e S a n J u a n , . c o n 
las c o n s a b i d a s c h o c o l a t a d a s , b i e n d e 
v e c i n o s d e b a r r i o o d e g r u p o s d e j ó ­
venes . . >. 

E s t e a ñ o p r o m t e . r e v e s t i r g r a n , a n i ­
m a c i ó n s i e l t i e m p o a c o m p a ñ a , y a 
q u é l a S o c i e d a d R e c r e a t i v a " G r a n 
P e ñ a " , c o r r e a c a r g o d e l a o r g a n i ­
z a c i ó n d e t a l . v e r b e n a , l o q u e y a es 
u n a g a r a n t í a , c o m o l o a c r e d i t a l a s 
q u e e n l a s f i e s t a s d e S e p t i e m b r e v i e ­
n e o r g a n i z a n d o t a l S o c i e d a d . 

C o m o n o r m a l m e t n e l a a f l u e n c i a d e 
f o r a s t e r o s , c a d a d o m i n g o se h a c e n o ­
t a r , es d e e s p e r a r q u e c o n t a l m o ­
t i v o se a c e n t ú e m á s . 
D E P O R T I V A S 

C o m e n z ó l a p r e p a r a c i ó n d e l e q u i ­
p o d e f ú t b o l d e l a l o c a l i d a d , a ba se 
de j u g a d o r e s j ó v e n e s , p a r a r e n o v a r 
el e q u i p o a n t e r i o r q u e , d i c h o sea d e 
p a s o , n o d e s t a c ó p o r s u b u e n p a ­
p e l . 

S i e l e q u i p o se o r g a n i z a de sde e l 
p r i m e r m e m e n t o , es d e e s p e r a r b u e ­
n o s f r u t o s , p e r o s i n o h a y c o n s t a n ­
c i a , m e j o r es a b a n d o n a r l a i d e a . O 
se r e p r e s e n t a a L e r m a d e c o r o s a m e n ­
te , o se d e j a . 
V A R I A S 

V a a v a n z a d o e l p r o y e c t o d e e x ­
p a n s i ó n d e l p u e b l o e n d i r e c c i ó n B u r ­
gos . E l e c t r a d e B u r g o s v a a c o n s ­

t r u i r u n t e n d i d o d e g r a n capacidad, 
p a r a e l d e s a r r o l l o d e l a i n d u s t r i a en' 
e l p o l í g o n o " V e g a d e S a n t a Cecilia", 
q u e s u p o n e u n d e s e m b o l s o a la Güffl 
p a ñ i a l e 400.000 pese tas , s e g ú n rcíf. 
r e n c i a s . 

I n i c i a l m e n t e se h a p a c t a d o y a con-
v e n i o p a r a l a • i n s t a l a c i ó n de ut 
t r a n s f o r m a d o r c o n e l f i n d e atender 
a las g r a n j a s a v í c o l a s , p á r a más 
t a r d e , s u m i n i s t r a r f l u i d o a o t r a cla­
se d e i n d u s t r i a s ' . 

A u n c u a n d o e l c a m p o m e j o r ó , los 
l a b r a d o r e s e s t i m a n n e c e s a r i a s lluvias 
m u y en c o n t r a dfel r e f r á n " A g u a por 
S a n J u a n , q u i t a v i n o y n o da pan", 
E n f i n , e l l o s s o n l o s en t end idos . 

B O N I 

Hoy será inaugurad! 
el Parque Icíantíl 

de Tráfico 
A l a s d o c e de l a m a ñ a n a do I10.V 

e n l o s t e r r e n o s de l a C i u d a d Depor 
t í v a , s e r á i n a u g u r a d o oficialmente 
e l p a r q u e i n f a n t i l d e t r á f i c o . 

A l a c t o a s i s t i r á n l a s autoridades. 

B r t s pin la l i 
del B i l U S U 

S e g u n d a r e l a c i ó n d e los regato 
e n v i a d o s a e s t a t ó m b o l a : 

S e ñ o r e s H i j o s de M o l i n e r , una fi| 
c i ñ a de g a s ; I m p r e n t a « E l Montt 
C a r m e l o » , u n l o t e d e l i b r o s ; senot 
d e l e g a d o de L a V a s c o N a v a r r a 
t r i n c h a n t e d e p l a t a , c o n su salsera; 
d o n V a l e n t í n R o j a s G u t i é r r e z , uns 
q u e s e r a ; I l t m o . S r . J e f e de la S | 
t a U n i d a d d e V e t e r i n a r i a , 200 pes^ 
t a s ; C o l i s e o C a s t i l l a , u n f rasco 
l i t r o , d e c o l o n i a ; I l t m o . Sr . Jefe 
S a n i d a d M i l i t a r de l a S e x t a Kegioi 
100 p e s e t a s ; H i j o s de R i u , t r e s ^ 
I o n e s ; d o n A g u s t í n G o n z á l e z MoJ 
500 p e s e t a s ; E x c m o . S r . G e n e r a l 
f e .de A r t i l l e r í a de l a S e x t a 
u n l i b r o ; i l u s t r e C o l e g i o d e AhoP 
d o s , d e B u r g o s , 400 pe se t a s ; 
r a s A g l o m e r a d a s « T a g l o s a » , } • 
p e s e t a s ; , d o n C á s t u l o G u t i é r r e z M _ 
r i q u e , 250 p e s e t a s ; d o n T e o d o r o ^ 
c í a C u ñ a d o , u n a b a n d e j a y u n | 
t e r o t a l l a d o ; I l t m o . S r . I n g e n i e r o J 

l á m p ^ 
c i a l , & 

f e de O b r a s P ú b l i c a s , u n a 
d e m e s a ; I m p r e n t a C o m e r 
l i b r o s ; d o n I s i d o r o S á e z Baralio_ 
C o n s t r u c c i o n e s I S A , 500 pese tas ; » 
F r a n c i s c o R o d r í g u e z P e r d i g 
100 p e s e t a s ; B a n c o de B 1 ^ 3 0 ^ 
b a n d e j a ; d o n T e ó f i l o L o n e z JVU î 
u n a b a n d e j a d e c r i s t a l t a l l a d o , 
l l e t a s H u e r t a , d o s c a j a s de 
E x c m o . S r . D . A n t o n i o U b i l l o ^ 
c a l d e l a A u d i e n c i a , 200" p e 3 0 ^ ^ 
ñ o r d i r e c t o r d e l B a n c o de S a ' ^ , 

dlct^ 

d e r , u n a . m a l e t a d e c u e r o 
d é P r o c u r a d o r e s , 100 p e s e t a á 
t a d i r e c t i v a , d e l C í r c u l o de la 
u n a p a r a t o de l u z , de c u a t r o 
z o s ; T e j i d o s C a s t e l l a n o s , u n a ^ 
p a r a ; d o n F r a n c i s c o F r a n c o , ^ 
i m a g e n ; N o v e d a d e s M a r s a l , u j 
so de s e ñ o r a ; P a s c u a l H e r m a ^ ^ 
p a q u e t e s de c h o c o l a t e y 40 ^ ¡je* 
l l e t a s ; J e f a t u r a p r o v i n c i a l cíe 
v i m í e n t o , u n j a r r ó n . 

Hace m á s q u i e n ; 
q u i e n puede. 
amor a t u pueblo . 
l i m p i o y cuidado. y 

V i v i e n d a s 
B l o q u e d e 8 v i v i e n d a s n u e v a c o n s t r u c c i ó n , 5 a 1 0 h a b i t ^ c l 0 c j ¿ ; j 

m á s c o c i n a y s e r v i c i o s . C o n o s i n g a r a j e . E x e n t o c o n t r i b u c 

2 0 a ñ o s . P a s e o d e l a Q u i n t a a c i e n m e t r o s r í o . 

C n f r e g o l n m « c / í a f a 

J ? . S A N C H E Z 
A v e l l a n o s , 4 , T e l é f o n o , fi353> y 
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[| (ililO K !D! 
poi tiK EDiitioi y el 

leaiflilfl peí k 
Los á r b l t r o s R u i z C a s a s o l a 

y G ó m e z C o n t r e r a s 

s a n c i o n a d o s p o r u n m e s 

Madridi—El Comité nacional de 
Competición de la Real Federación 
¿e Fútbol, en su úl t ima reunión se-
m^Lrial tomó los siguientes acuer­
dos:/ 

j u g a d o r e s . — Copa de Su Ex­
celencia el Generalísimo.—Suspen­
der por tres partidos oficiales y apli-
cg'r doble amonestación a. Adualdo 
garbosa Da Silva «Duca» (Real Za­
ragoza C. D.) , por entrada peligrosa 
a ün . contrario, en la que es reite­
rante, y repeler después un intento 
de agresión con otro acto de agre­
sión al mismo. Y por dos partidos 
o/iciales a Alfredo D i Stéfano Lahu-
}e (Real Madrid C. F.), por repe­
ler la entrada violenta del citado an­
teriormente con un intento de agre-
•aiCtl. 

Hacer objeto de doble amonesta­
ción y multa a Francisco Santama­
ría' Mirones (Real Zaragoza C. D.) 
y ' amonestar y multar al jugador 
ilel mismo club Severino Reija Váz­
quez, por pérdida deliberada de 
tiempo, siendo reiterante el primero. 

Promoción a Segunda División de 
la Llga,^— Amonestar y multar a 
Juan José" Foncuberta Malla (Alge-
piras C. F.), por pérdida deliberada 
de tiempo. 

A r b i t r o s. — Suspender por un 
mes a dos arbitros de Primera Div i ­
sión, por no reflejar fielmente en el 
acta el incidente entre dos jugado­
res y no' reprimir el juego violento 
practicado. 

I n f o r m a c i ó n.—Abrir informa-. 
ción para esclarecer otros incidentes 
ocurridos1 en un encuentro de la Co­
pa de Su Excelencia el Generalí­
simo. 
ACLARACION 

Madrid.—'Dos arbitros sancionados 
por un mes por el Comité nacional 
de Comfjetición de la Real Federa­
ción Española de Fútbol, son los co­
legiados señores Ruiz Casasola, que 
dirigió el partido semifinal de la 
Copa de Su Excelencia el Genera­
lísimo, el pasado sábado, en el es­
tadio azulgrana, entre el C. F. Bar­
celona y el Valencia C. F. Y el co­
legiado catalán señor Gómez Con­
treras, que a su vez arbi t ró el en­
cuentro de semifinales de la Copa 
de Su Excelencia el Generalísimo, 
en el estadio Santiago Bernabeu, en­
tre el R, Madrid y el R. Zaragoza. 

Lo que se ignora todavía es a qué 
partido se réfiere la información 
que se ha abierto, ya que-debe re­
ferirse a uno de estos dos anterio­
res encuentros. 
MOVIMIENTO DE JUGADORES 

Parece que l a directiva de la Real 
Sociedad y su nuevo entrenador es­
tán de acuerdo en llevar a cabo el 
traspaso del delantero centro Glano, 
destacado goleador del once blan­
quiazul, por el qüe se habían inte­
resado varios clubs, si bien el que 
itiayores probabilidades de llevárse­
le parece tener, es el Español, por 
ser asimismo el que mejor oferta 
ha hecho. 

Asimismo sabemos que el Osasuna 
va a prescindir de 15 jugadores que 
figuran en su plantilla, entre ellos 
Roca, Justo y el ex-burgalesista Res-
que. Ignoramos la forma actual y 
pretensiones de este muchacho, así 
como el interés que por él pudiera 
tener- ahora nuestro primer Club. 

Se ü 
la 

Con él intervendrán olro campeón, Jesús Sáiz 
y destacadas figuras nacionales 

Hoy tenemos más y mejores noti­
cias que dar a nuestros lectores /es­
pecio de la gran prueba de moto-
cross prevista y anunciada para el 
domingo. A lo dicho en nuestra edi­
ción de ayer añadiremos que ayer 
volvimos a ponernos al habla con 
un directivo del Moto Club Burga-
léa, quien nos aseguró que se con­
firmaba la participación del cam­
peón , de España de motocross en la 
categoría de 250 c. c, el catalán Pe­
dro Pí . 

Bastaría la presencia de este ex­
traordinario piloto de talla interna­
cional para asegurar la asistencia de 
mucho públicol Pero es que no para 
ahí la cosa, puesto que con él se da­
rán cita en el magnífico circuito de 
San IsicV.-o, instalado en la parte tra­
sera de la iglesia de San Pedro y 
San Felices, el campeón nacional de 
125 c. c, Jesús Sáiz, de Revilla Ca-
margo, aunque circunstancialmente 
en Valladolid, según creemos, y f i ­
guras tan descadas ya en esta espe­
cialidad como De la Torre, de Ma­
drid; Olivencía, de Barcelona; Car-

' los Díaz y José Manuel Pérez, de 
San Sebastián; Jesús y José --Luis 
Eciolaza y ^Tosé Castillo, de Vitoria; 
Manuel Escallada, de Torrelavega; 
Glicerio Bodero, de Falencia; A n ­
drés Vicente, de Zamora; y los bur­
galeses Antonio Várela, Pedro Ca­
ballero y Gonzalo Mediavilla. 

En realidad, según las referencias 
que poseemos, este último es palen­
tino, pero a efectos deportivos f i ­
gura como burgalés, y socio del Mo-r 
to Club local. ( 

A estos nombres se unirán otros "no 
menos "sonoros". Por ejemplo no se 
descarta la pósibilidad de que ven­
gan Sivatte y Baquero, dos autént i­
cas "figuras" de la especialidad. 

La lucha se presenta, pues, tanto 
más enconada y emocionante. No 
olvidemos que la categoría de los 
participantes lleva consigo, por lo 
general, la posesión de máquinas 
mejores y más acondicionados para 
esta clase de pruebas, en las que, 
como diría otro campeón español, 
José Sánchez, la máquina y el co­
razón, la valentía del piloto, van a 
un cincuenta por ciento. 

Repetimos que las pruebas darán 
comienzo a las once y media de la 
mañana y que se regará el campo 
con el f in de' evitar en lo posible, 
la polvareda. También en esta oca­
sión funcionará un servicio de auto-
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£1 día 28 se reunirá la Junta 
directiva de la B. F. I . F. 

E l g o b e r n a d o r c i v i l p r e s i d i ó a y e r u n a r e u n i ó n d e l a 

J u n t a p r o v i n c i a l d e E d u c a c i ó n F í s i c a y D e p o r t e s 

V a o l l e v a r s e a c o b o u n a m p l i o e s t u d i o p a r a c o n s f r u c c í ó n 

e f e p e q u e ñ o s i n s f o f o c i o n e s c f e p o r f i V o s e n f a p r o v i n c i a 

T r a t a r á d e l a d i m i s i ó n p r e ­

s e n t a d a p o r V i l l a l o n g a 

Madrid.—El pjóximo día 28 cele­
b r a r á reunión la Junta directiva de 
la Real Federación Española de 
Fútbol, que será presidida por don 
Benito Pico y que t r a t a r á de la di­
misión presentada por el selecciona-
dor nacional don José Villalcnga y 
el nombramiento de sucesor. 
DESIGNACION D É A R B I T R O S 

Barcelona. — La final de la Copa 
de Su Excelencia el Generalísimo 
•será dirigida por el colegiado señor 
López Zaballa, mientras que la. final 
del campeonato de fútbol juvenil, 
que se j uga rá con anterioridad, la 
a r b i t r a r á el señor Pintado. Esta úl­
t ima final será disputada por los 
finalistas Real Madrid y Atlético de 
Bilbao.—Alfil. 

buses, que saldrán de la plaza de 
José Antonio. 
, Jmaginamos la impaciencia de los 
aficionados por que cegué el domin­
go para acudir al circuito de Sato 
Isidro. Mientras llega ese momento, 
esperemos las novedades que surjan 
hoy y mañana en la lista de ins­
cripciones. 

Escue la N a c i o n a l 
de a l t a m o n t o ñ a 

Se pone en conocimiento de cuan­
tos montañeros y simpatizantes si­
guen el Cursillo de Montaña y Es­
calada organizado por esta Escuela, 
que hoy, viernes, a las ocho y me­
dia de la tarde, en el local de Mon­
tañeros Burgaleses (Calera 13), se 
celebrará el acostumbrado coloquio 
y charla sobre el tema «Equipo per 
sonal del montañero». 

Seguidamente se pa sa r án u n a s 
• diapositivas comentadas, sobre las 

escaladas invernales realizadas en 
la Concha de Pineda. 

Se ruega puntual asistencia. 

Talamillo disputará el 
domingo el campeonato 

nacional en pista 
T i e n e f i r m a d o s c o n t r a t o s p a r a 

a c t u a r e n v a r i a s c i u d a d e s 

p o r t u g u e s a s 

Talamilío, por muchas razones que 
están en el án imo de todos, viene 
intensificando estos días .en nuestra 
capital su preparación, con vistas a 
las pruebas de ^ Ferias y, natural­
mente, a otras muchas actuaciones 
que tiene ya pendientes, en justo 
premio a su indiscutible valía. 

Nuestro paisano hubiera conti­
nuado muy a gusto estes entrena­
mientos, pero, le ha sido cursado, 
al parecer, el correspondiente aviso 
de la Federación Nacional, para que 
el domingo esté presente en Mataró, 
en cuyo velódromo se disputará el 
campeonato de España de ciclismo 
en pista, de velocidad. 

Talamillo volverá a actuar en esta 
misma localidad el dia 29. Esta vez 
la intervención será por equipos, 
quedando emparejado el corredor 
burgalés con ese gran pistard que es 
Sivilotti. Con ellos tomarán parte 
otras figuras de la talla de Van 
Steembergen. 

Talamillo. vendrá a Burgos el día 
30, para participar en las carreras 
de Ferias, los días uno y siete de 
Julio. Posteriormente, marchará con 
Tortellá, Sivilott i y Saura, a Portu­
gal, para intervenir en las siguien­
tes ciudades: Lisboa, Oporto, San-
gayos, Alpiaca y Tavira. 

Nos satisface esta actividad de Ta­
lamillo, al que deseamqs cuente sus 
actuaciones por triunfos. 

No blanquees, bajo ningún 
concepto, aquellos monumentos 
o edificios, que por su valor 
artistico representativo, y no­
bleza de los materiales que los 
constituyen, deban conservar el 
color natural de su fábrica. 

D e s d e M a d r i d 

i ? 

La dimisión de Villalonga y su cohorte de rumores 
Madrid. (Servicio especial para 

DIARIO D E BURGOS). — Estamos 
distiendo a una etapa de agitada su­
cesión de hechos relacionados con el 
deporte balompédico. No hay apenas 
descanso, empezando por las semiñ-
nales, cuyo desenlace en ambos ca-
^ps ha tenido por escenario a Madrid. 
fista ha sido una especie de compen-
^ción anticipada a la falta de fi-
nal. que en la presente temporada 
Será disputada en Barcelona. 

Sin embargo, Chamartin ha sido 
^ escenario donde se ha dirimido 
con carácter definitivo el derecho al 
utulo de los dos semifinalistas. En 

Primer lugar tuvimos el Madrid-
aragoza, segundo encuentro de la 

apasionada eliminatoria que tan di-
^Cll se le puso al Madrid en La Ro-
^areda, al encajar el 4-0 adverso. 

espués de ese tanteo se juzgaba 
Poco menos que imposible que el Ma-
fpld.fuera 03Paz de remontar dife-

ncia tan considerable y asi suce-
l̂0- Sin embargo el sancional vuel-
o estuvo a punto de produciesé du-

^nte Un primer tiempo en el que el 
adrid actuó como en sus tiempos 
as felices, no en cuanto a juego 

fl ,.piartido tampoco se prestaba a 
r 0/'lturas ante la ingente tarea de 
s. montar cuatro goles en contra), 

o en lo que se refiere a empuje y 
mmo. Ya con un 3-0 a su favor y 

ch S^íflcas perspectivas por el mu-
te0 tleiyVPo que quedaba por delan-
«ntSUrgÍÓ el incidente que frustró la 
djs^lces Presentida apoteosis madri-
sión h Todos estos hechos —expul-
^braH S.téfano y Duca— son ya 
tir £arnente conocidos para insis-
nn 4 ellos. Hay que hacer notar, 
taba . ^ que D i stéfano no es-
ble PUâ ancio un partido rnemora-
cia'^1 mucho menos, pero su ausen-
lin p s m e m h r ó por completo al equi-
drirt íl0 B1 ^ f - ^ » 0 «n el Mn 

Parece tener alguna relación 

con su sola presencia. E l fenómeno, 
ciertamente, entra dentro del mundo 
de lo curioso... 

La otra semifinal vino determina­
da por los empates de Valencia y 
Barcelona y tuvo ciertos caracteres 
de final. Si nos atenemos a la en­
trad^ registrada en Chamartin es 
muy posible que en la disputa de la 
propia final no se hubiera llegado a 
concurrencia semejante. Se rozó el 
lleno y desde luego se superó la con­
seguida en el Madrid-Zaragoza, 'a 
pesar de ser ésta una de las mejo­
res logradas en la temporada. La 
razón de ello puede estribar en el 
prestigio de los dos equipos concu­
rrentes; pero más principalmente 
en los precios asequibles que fuered 
señalados. Los alrededores del cam­
po semejaban gigantesco hormigue­
ro antes de iniciarse el encuentro y 
el recinto mismo tenia algo de hor­
no con 1?. aprestada asistencia de es­
pectadores y con el concurso de la 
cálida noche. 

Ganó el Barcelona, como ya es sa­
bido. Lo hizo justamente, por mayor 
dominio y por mejor técnica. Ha si­
do el encuentro más entonado que 
hemos visto al vacilante Barcelona 
de la temporada en curso. Acusó no 
obstante su fragilidad a la hora, del 
remate, Que tantos apuros le es tá 
ocasionando. Con mayor potencia y 
decisión la mínima diferencia que 
señalaba el marcador al. final pudo 
ser algo m á s abultada. 

E l encuentro revistió un tono ama­
ble y deportivo, con lo que contrastó 
acusadamente con el disputado ha­
cía 48 horas en idéntico terreno. 

—o— ; . 
Abundancia de rumores y noticias 

en los mentideros balompédicos. 
En primer lugar nós referimos a 

la dimisión de Villalcnga. presenta­
da oficialmente, aunque todavía na­
da se ha dicho sobre su aceptación 

o denegación. E l rumor es más am­
plio y señala que a esa dimisión se­
guirá la del propio presidente de la 
Real Federación Españo la de Fútbol , 
don Benito Picó y hay quien llega 
a señalar há s t a a Elola, indicando 
que también h a r á renuncia a su car­
go de presidente de la Delegación 
Nacional de Deportes. 

Vamos, que el 6̂ 2 de Escocia —se­
gún el rumor— no va a dejar nada 
en su sitio. 

Seguimos en el terreno de las con­
jeturas. La operación "venta Metro­
politano» no se ha visto corrobora­
da. Esto parece ser algo más que 
un rumor. Tan hecho plantea una de­
licada si tuación al Club atlético, que 
necesitaba de esa «inyección» para 
resolver sus no pocos problemas, en­
tre los cuales ocupa lugar preferen­
te el que significa la muda, a la vez 
que elocuente, presencia deL esque­
lético armazón del Estadio del Man­
zanares sin la menor actividad en 
su seno. 

Ante tales perspectivas, el traspa­
so de Mendoza se da como cosa se­
gura y otros diversos, como proba­
bles. Desde luego si se confirma todo 
lo que se habla, estamos viendo a 
Olalde, Zamáni l lo y José Luis al i­
neados en sü nuevo Club, siquiera 
sea por el iminación de los anterio­
res. 

—q— 
Para terminar, justo es hacer refe­

rencia al paso del Juventud por la 
capital de España . Consiguió t r iun­
far nuevamente, pues a ello equivale 
el empate alcanzado ante el Madri­
leño, con lo que termina imbatido en 
tierras madr i l eñas el Torneo Prima­
vera y con ello se "sitúa como vir tual 
ganador del mismo. 

Un ligero esfuerzo final y el «ali-
rón» podrá ser entonado con los má.-
xhians honnrec del cico. 

ARQUERO 

A las seis y media de la tarde de 
ayer jueyes, y bajo la presidencia 
del gobernador civil y jefe provin­
cial del Movimiento, don Eladio Per­
lado, se reunió, en el Gobierno ci­
vi l , la Junta provincial de Educa­
ción Física y Deportes. 

Asistieron la mayor parte de los 
miembros de la misma y fueron tra­
tados, a lo largo de las des heras 
que duró la reunión, importantes 
asuntes que figuraban en el orden 
del día y otros que fueron promc-
vidos por diferentes miembros. 

Se hizo constar en acta la bien­
venida de la Junta al nueve secre­
tarle, don Rafael S. Vadíllo y tam­
bién el reconecimiento a la labor 
desarrcllada, en ese mismo cargo, 
por su antecesor, don Rufino Her­
nando. 

Por el secretario se dió lectura al. 
primer punto del orden del día, que 
se refería a las actividades relacio­
nadas con la Iniciación del Deporte, 
según normas conjuntas de la Dele­
gación Nacional de Educación Física 
y Delegación de Juventudes, hacien­
do un amplio informe sobre todo lo 
que sa ha realizado en nuestra pro­
vincia. 

El señor Vadíllo informó, a este 
respecto, que la preparación de la 
fase nacional, ĉ ae eeljablecen las 
normas referidas, tendrá lugar en 
Burgds durante los días 5, 6, 7 y 8 
de Julio, corriendo a cargo del en­
trenador de atletismo señor Carrera 
la preparación de los atletas que 
han de representar a Burgos en la 
mencionada competición nacional. Se 
concentrarán en nuestra capital al­
rededor de cincuenta jóvenes de la 
provincia. 

El segundo punto de la reunión 
se referia a "Planes de instalaciones 
deportivas" y fue desarrollada por 
el více-presidente de la Junta, señor 
Echevarría, que informó sobre tedas 
las gestiones llevadas a cabo cerca 
de la Delegación Nacional. Explicó, 
para un mejor conocimiento de les 
miembros de la Junta, las normas 
establecidas por l a ' D . N. de Educa­
ción Física que determinan que la 

, financiación de las obras ha de ha­
cerse con un tercio que aporta la 
Delegación Nacional, un tercie de la 
entidad promotora y un tercio a 
cargo " de la Excma. Diputación. A 
este respecto, se acordó dirigirse a 
la Corporación provincial, al objeto 
de solicitar de ella tome en consi­
deración estas normas y arbitre, ea 
un plazo normal, les medios preci­
sos para peder llevar a cabe estas 
mejoras deportivas que promueven 
las entidades locales. 

Fueron estudiados les tres proyec­
tes que la Junta ha recibid® hasta 
la fecha: el de Miranda de Ebro, 
que se eleva a la cifra de dos mi­
llones cien'mil pesetas; el de Villa­
diego, per un valor de tres millones 
ciento setenta y cinco mil pesetas y 
el de Pradoluenge, con un presupues­
to de dos millones y medio. Se dió 
un orden de prioridad —precisamen­
te el que ha quedado señalado al 
hacer referencia de ellos y se to­
mó el acuerdo de dirigirse a Prado-
luengo pidiendo que, dentro del pre­
supuesto presentado, se introduzcan 
otras instalaciones debertivas que 
formen, con la piscina proyectada 
un complejo deportivo de mayor i n -

. terés y utilidad. 
ESTUDIO DE NECESIDADES DE­

PORTIVAS D E LA PROVINCIA 
Se tomó un'acuerdo de gran tras­

cendencia para la vida deportiva 'de 
la provincia de Burgos, basado en 
la necesidad de conocer las necesi­
dades que nuestras localidades sien­
ten, de realizar un proyecto —según 
el interés de población y la tenden­
cia deportiva de cada lugar para 
el montaje de instalaciones deporti­
vas de pequeño coste que, con la 
ayuda de todos, suponga un auténti­
co impulso de promoción deportiva. 
A estes efectos se nombró una comi­
sión que presidirá el vice-presidente 
de la Junta y que integrarán les re-
prés^ntantes de Sección Femenina, 
Diputación, Juventudes y Educación 
y Descanso, quienes, con el aseso-
ramiento de las Federaciones, lleva­
rán a cabo este importante proyec­
to. • 

En el apartado tercero del Orden 
del día, figuraban "Premios y Sub-
vencienes". Se dió cuenta de los 
gastos realizados, con cargo a la sub­
vención semestral de la Delegación 
nacional, y a la vista de las peticio­
nes presentadas por la Escudería 
"Les Cangrejos" y por el "Moto Club 
Burgalés", se acordó conceder una 
subvención de cinco mil pesetas a 
cada une. 

El punto cuarto y último de la 
reunión, se refería a "Actualización 
de la Junta'-'. Fueron leídas • unas 
normas generales que, tomadas de 
otras Juntas, van a ser adoptadas 
por la do Burgos y, al darse cuenta 
de que se dispene ya de demicilio 
social de la Junta, cuya adaptación 
será sufragada por la Delegación na­
cional, fueron lanzadas algunas 
ideas sobre su distribución y funcio­
namiento. La Comisión Permanente 
de la Junta, quedó ratificada en lo 
que a composición se refiere y se 
tomó el acuerdo de que. bajo la pre­
sidencia del vice-presidente, se re­
úna todos los meses, para estudiar 
y resolver les asuntos que no me­
rezcan ser llevados al pleno de la 
Junta de Educación Física. 

El señor Echevarría informó de 
une de los asuntes que la Junta te­
mó con gran interés desde su plan­
teamiento y que se refiere a la pe­
tición del Club Ciclista Burgalés, en 
orden a su permanencia como arren­
dador del Velódromo de la Quinta. 
Se cambiaron impresiones sobre el 
tema y se acordó nuevamente apo­
yar la petición del veterano Club Ci­
clista. : 

El gobernador ciyil, señor Perla­
do, cerró el acto con unas palabras 
finales en las que animó a todos a 
continuar trabajando con el espí­
r i tu deportivo que obliga a les miem­
bros de la Junta más que a ningún 
otro, y expresó su satisfacción por 
el flesarrollo de la reunión, do la 
que habían salido interesantes acuer­

dos que, indudablemente, redunda- tencia y colaboración, despidió a los 
r án en provecho de nuestra provin-j componentes de la Junta con gran 
cía. Agradeciendo a todos su asis-' cordialidad. 

Persona bien relacionada 
e in t roducida en el mercado de p inturas , a poder ser con pro­
pio medio de locomoción , PRECISAMOS como agente para 
BURGOS, capi ta l y provincia , de i m p o r t a n t í s i m a f á b r i c a de 
pinturas y barnices. Sueldo fi.io y comis ión ventas. 

Escribir detal lando "cu r r i cu lum vi tae" y ac t iv idad actual 
al apartado 431. SANTANDER. 
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A T L E T I S M O 

M a i 1Ü IOÍ [ i p i a l o ! p i i i ! ÉOM 
En la primera jornada de los cam­

peonatos provinciales Ibarrola, Gue­
rrero-, Barrio, Montero, Serrano y 
Nebreda mejoraron sus records per­
sonales. 

He aquí los resultados obtenidos: 
110 m. vallas.—Ganó Ibarrola del 

Club Arlanza O. J. E. en 16" 4/10. 
100 m. lisos.—Fue ganada por Gue­

rrero en 11" 5 seguido de Jerez en 
11" 7, los dos son del Club Arlanza 
O. J. E. y sus mejores marcas. 

1.500 m.—Teodoro Barrio venció 
bajando en casi 10" su mejor marca 

Sidomiogo eofflíeuza 
el " T o u r " de Francia 

P a r t i c i p a r á n 1 3 0 c o r r e d o r e s 

d e n u e v e n a c i o n e s 

París. — Un, lista de ciento trein­
ta corredores de nueve naciones ha 

: sido dada hoy a la publicidad para 
la cincuenta edición de la Vuelta 
Ciclista a Francia, que se disputará 
sobre un recorrido de 4.137 kilóme­
tros, en veintiuna etapas, desde el 
23 de Junio al 14 de Julio próximo. 

Dos corredores deberán anunciar 
aún su aceptación a participar en 
la prueba: Anquetil no lo dirá hasta 
el viernes y el británico Símpson 
tiene que confirmar su aceptación. 

De no correr el "Tour", Anquetil 
ni Simpson, el belga Van Looy pa­
sará a ocupar puesto de privilegio 
entre los favoritos y el gran escala­
dor español Martín Bahamontes se 
encuentra también entre la lista ae 
favoritos debido, principalmente, aí 
gran número de cuestas de la pre­
sente edición del "Tour". 

Otros favoritos son el francés 
Poulidor, con el belga Planckaert, 
así como Emile Daems. Entre "ter­
ceros en discordia" pueden citarse 
al francés Stablinski y al gran co­
rredor Darrigade. — Efe. 
SIMPSON . NO PARTICIPARA 

París. — El británico Tommy 
Simpson. uno de los mejores ciclis­
tas de todo el Mundo, no participa­
rá este año en la Vuelta a Francia, 
según §9 ha anunciado hoy en esta 
capital. 

Un portavoz de Simpson, dijo, que 
el británico ha. decidido no partici­
par en la Vuelta, con objeto de pre­
pararse 9, fondo para los campeona­
tos mundiales. 

Rudi Altig, de .Alemania occiden-; 
tal, también ha anunciado que no 
participaría en el Tour porque "el 
riesgo sería demasiado grande". 

Altig dijo que tiene sus miradas 
puestas en los campeonatos mun­
diales. "Pienso que mi esfuerzo en 
el Tour no . tendría suficiente com­
pensación", dijo Altig. 

Jacques Anquetil,. vencedor del 
Tour el año pasado, anunciará ma­
ñana, definitivamente, si participa 
o no en el de este año. 

l i i w liplita \mmm\ 
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Se iMm n Siptisilfe 
" Madrid.--Lios directivos del «Club 

de Automóviles» reunieren esta tar­
de a un grupo de periodistas para 
informarles sobre la prueba «pri­
mera réplica, internacional del Gran 
Premio de San Sebastián, circuito 
de Lasarte», que se celebrará del 2 
al 7 de Septiembre próximo, patro­
cinada por el Ayuntamiento de San 
Sebastián, Diputación provincial de 
Guipúzcoa y Centro dé Atracción y 
Turismo, en cenmemoráción de la 
reconstrucción , de San Sebastián. 

En el avance del programa de es­
te circuito, en el que tomaron parte 
coches anteriores al año 1915 y co­
ches export, figuran excursiones de 
los vehículos participantes a las v i ­
llas de los alrededores de San Se­
bast ián; ení renamiento de los par­
ticipantes en el circuito dé Lasarte 
y pruebas de habilidad de los vete­
ranos; excursión de veteranos a Bia-
rr i tz ; excursión con rallye de regu­
laridad pura, según los tipos de 
vehículos; gran parada de coches 
veteranos y primera réplica del Gran 
Premio de San Sebastián, circuito 
Lasarte. 

Finalmente, caravana de todos los 
coches participantes hasta el lugar 
donde se haga el reparto de premios 
en un acto que presidirán altas je­
rarquías y autoridades nacionales 

A la puerta del hotel donde se ce­
lebró la rueda de Prensa, se exhi 
bíaíi varios rnodelós de coches ing 
critog en este circuito.—Alfil, 

ya que hizo un 4 25" 3, este atleta 
pertenece al Club Arlanza O. J. E., 
en segundo lugar entró Montero del 
Club SÉSA, 4' 29" 6 que también 
es su mejor marca. 

400 m.—Primero, Carlos Guerrero 
que ganó con facilidad en 53" 8 se­
guido de Delgado Arlanzón en 55" 9 
que también es su mejor marca, 
ambos atletas son del Club Arlanza 
O. J. E. 

3.000 m. obstáculos.—Ganó Serra­
no con la marca de 10,12" 7 que su­
pera en más de 8"'su mejor marca, 
fue seguido de Gallardo y Vival 
Seco, ambos del Arlanza O. J. E. 

IC.OOO m.—Primero, Angel Peláez 
con la marcando 35' 57" 7, seguido 
de Salvador con 38' 31" 8, pertene­
cientes ambos al Club SESA.» 

Longitud.—Primero, Santiago Ne­
breda con 6,10 m. seguido' de Luís 
Miguel Nebreda con 5,90, ambos del 
Club Arlanza O. J. E. 

Pért iga.—Primero Ortiz del Club 
SESA, con 2,90 seguido de Nebreda 
11 con 2,80 del Club Alianza. 

Altura.—Ibarrola saltó al primer 
intento la buena marca de 1,70 que 
iguala el record provincial juvenil 
y qua salvó al primer intento. 

Peso. — Primero, Cesáreo Resino 
del Club Arlanza O. J. E., con la 
marca de 12,39, seguido de Carlos 
Martínez del-Club SESA, con 10,01. 

Martillo. — Primero, Llarena del 
Club SESA, con 35,75, seguido de 
Sierra y Resino con las marcas de 
30,53 y 29,70, ambos del Club Arlan-

' za O. J. E. y con sus record perso 
nales. . 
E L DOMINGO, I I JORNADA 

El. domingo a las 10,30 de la ma­
ñana dará comienzo la I I jornada de 
esto? campeonatos organizados por 
1?. Federación de Atletismo y Dele­
gación de Juventudes. 

Las. pruebas a celebrar son las si­
guientes: 200, 800, 3.000, 5.000, 
400 v., altura, triple, disco, jabalina 
y 4 x 400. 

Los jinetes peregrinos 
han llegado a Sshegun 

León. — A última hora de.^a tardo 
llegaron a Sahagún los once jinetes 
españoles y franceses que realizan 
una peregrinación a Santiago de 
Compostela siguiendo la ruta jace-
bea. Fueron recibidos por las auto­
ridades locales. Esta noche pérnoc-
tarán en dicha localidad y a las 
cuatro de la mañana cont inuarán 
viaje a León, a donde se esperan a 
la una y media de la tarde. 

S U C E S O S 
dia-Bletí-ashr htmeets htm cts hm 

Seúl (Corea del Sur).—Un tifón 
de grandes proporciones ha barri­
do la costa de Corea del Sur, pro­
duciendo 23 muertos y dejando sin 
hogar a más de cien mi l personas, 
según los primeros informes de la 
Policía.—Efe. 
E N JAPON 

Tokio.—-Diecinueve personas han 
resultado muertas y cerca • de cua­
tro mi l han quedado sin hogar, a 
consecuencia de un tifón que ha 
azotado la región meridional.—Efe. 
TRES AHOGADOS E N E L MISMO 

D I A 
Castellón de la Plana.—Tres per­

sonas han perecido ahogadas en dis­
tintos puntos pero en el mismo dia. 

En Burriana murió al caer a una 
acequia el niño de dos años Andrés . 
Javier Oliver Mora. En Almazora, 
cuando se bañaba en el río Mijares, 
pereció el joven de 14 años Fernan­
do Safont Catalán y, finalmente, en 
Peñíscola, bañándose en el mar, pe­
reció el súbdito a lemán K a r l M i -
chael, de 47 años, vecino de. Franc­
fort, que pasaba en E s p a ñ a unas va­
caciones.—Cifra. 
NIÑA MUERTA Y SU MADRE 

GRAVEMENTE HERIDA 
Sevilla.—Una niña ha resultado 

muerta, y su madre gravemente he­
rida, al sel: atropelladas ambas por 
un automóvil en el término munici­
pal de Camas. 

Antonia Aríza Cayac, de 31 años 
y su hija María dél Carmen, se dis­
ponían a cruzar la carretera de Ex-" 
tremadura y fueron arrolladas por 
el automóvil Ba-14.164, que condu­
cía José Camero Becerra. La peque­
ña falleció en el acto y su. madre 
fue trasladada en gravísimo estado, a 
Sevilla. 
MATA A QUIEN QUERIA A T E N 

TAR CONTRA SU HONRA 
Madrid.—Carmen Pozo Ramos, de 

28 años, dió muerte de un disparo 
a Emiliano Casado Fernández, de 52, 
que se había introducido en su do­
micilio en ausencia de su marido. 

El marido de Carmen había salido 
de su casa poco después de , las seis 
do la tarde, pues trabaja a partir de 
las siete, hasta las siete de la ma­
ñana. A. las seis y media, aproxima­
damente, Emiliano, casado y amigo 
del matrimonio, llegó al piso. Ante 
las pretensiones de éste, a las qué 
Carmen no accedió, hubo ésta de 
encerrarse en su habitación. En el 
momento en que Emiliano intentaba 
entrar en ella, Carmen hizo un dis­
paro con una escopeta de caza del 
calibre 12, propiedad de su marido. 
El disparo dió de lleno en el cora­
zón de Emiliano, que cayó muerto 
en el acto. 

la M 
el p i l f l ile \M 

SB G n í r e n t a r á n al fltléíico 
de Bilbao ¡uiiGnil 

Las gestiones llevadas a cabo por 
e1 presidente dé la Delegación pro­
vincial de Fútbol radicada en nues­
tra ciudad, han dado el fruto ape­
tecido .y el próximo día tres de Ju­
lio tendremos fútbol de calidad en 
Zatorre, aunque sea .entre equipos 
de categoría juvenil . 

Contenderán, como es sabido, el 
Atlético de Bilbao y una selección 
de jugadores burgaleses a los que 
hoy mismo tiene convocados el se-
leccionador provincial, señor La Ho­
rra, quien anoche' nos facilitó la lis­
ta de dichos jugadores. Son los si­
guientes: Ruiz y Pereda, del Bur­
gos C. F.; Valle I I , Caballero,. Mar­
cos, Isidro y Prieto, del Juventud; 
Monedero, Rimada, Sancho, Rafa y 
Tino, del San Miguel de SESA; An-
dújar y Rodríguez, del Atlético 
JOC; Pérez y Arcadio, de El Agui­
la y Paquito, áel San Juan. 

Llevarán a cabo los entrenamien­
tos en el campo de la Ciudad De­
portiva, cedida galantemente a tai 
fin. 

El partido que nos ocupa dará co­
mienzo en el campo de la Barriada 
Obrera a las siete y media de la 
tarde y en él se pondrá en li t igio 
un hermoso trofeo donado por el 
Excmo. Ayuntamiento de Burgos. 

Por su parte el Atlético de Bilbao 
disputará el domingo la final del 
campeonato de España con el Real 
Madrid juvenil, en el Nou Camp de 
Barcelona. Este encuentro precede 
rá al que han de jugar el Zaragoza 
y el equipo azulgrana. 

I s i i i M a l ile la 
l ! 

La Asamblea General de esta Re­
gional se celebrará el. próximo día 
28 del actual. 

El Orden del Día será el siguiente: 
Lectura y aprobación del acta ante­
rior, memoria del Comité directivo, 
estado de cuentas y balance de la 
temporada 1962-63, presupuesto para 
el siguiente ejercicio, bases para las 
competiciones de la próxima tem­
porada, proposiciones de los miem­
bros de la Asamblea, proposiciones 
del Comité dírccttVo y ruoá 
guntas. 

Madrid.. Se advierte una mejoría 
en los cambies de la jornada bursá­
ti l de hoy, especialmente en el sec­
tor eléctrico, en el bancario y en el 
de alimentación. El negocio ha sido 
bueno. 

Diíerencías más salientes: Suben 
10 enteros Banco Español de Cré­
dito, ,4,50 H. Española y cuatro Ban­
co Hispano, Iberduero y Fecsa pe­
queñas. Bajan 100 Unión y Fénix, 
10 enteres Banco Rural y 15 Minas 
del Rif. 

Al cierre, más dinero que- papef. 
, Acciones: Central, 1.007; Banestc, 
1.190; H. Americano, 905; Mercan­
t i l , 415; Española, 315,50; nuevas, 
339; novísimas, 337; 1962, 330; Iber­
duero, 397; nuevas, 390; Sil, 293; 
U. E. Madrileña, 245; nuevas, 234; 
novísimas, 227; 1962, 223; El Aguila, 
700; Encinar de los Reyes, 66; Ur-
bis, 96; Rif, 485; D. Felgucra, 123; 
Campsa, 177; Tabacalera, 247; Ex­
plosivos, 265,25; nuevas, 250; Pet ró­
leos, 568,25; Unquinasa, 225; Resine­
ra, 188; Horno?, 147,75; nuevas, 159; 
Auxiliar de Ferrocarriles, 155,50; Te­
lefónica, 193; Fefasa, 111., Sniace, 
310.—Cifra. 

. / 

B o l s a d e B i l b a o 

Bilbao La contratación en Bol­
sa ha tenido un buen volumen, pe­
ro fue de gran nerviosismo, desta­
cándose entre sus suaves diferencia'; 
la mejora de 5,5 en Papelera y la 
pérdida de 27 puntos en Minas dé] 
Rif, como consecuencia'de la supues­
ta reducción de m dividendo, lle­
gándose al cierre con discreta acti­
vidad y sin despejar su orientación 
indecisa. 

Acciones: Banco de Bilbao, 995; 
Hispano, 897,50; Mercantil, 414; Viz­
caya, 996; nuevas, 966;' Banestc 
1.180; Española, 349; 1960, 337; 1962' 
329; 1961, 330; Iberduero, 395; 1962Í 
viejas, 386, Rif, 480; Hornos, 147;' 
nuevas, 140, Auxiliar de Ferrocarri­
les, cupones, 20; Bab'cock, 282; Azu­
carera, 183; Telefónica, 193; Uaqui-
nesa, 224; Petróleos, cupones, 222; 
viejas, 568; Explosivos, 263; Fefa-
sa, 109.—Cifra. 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
B A N. C. AL—-B O L S AL—C A M B I O 

CAJA DE AHORROS 
Espolón. 12. — HURí i o s 

TARJETAS D I V M I T J I , DAR» 
T A I TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES, ato, 

s h j b i n u c s i f n n 

Talleres Gráficos 
"DIARIO D I BURGOS"" 



D i a r i o d e B u r g o s 

****** 

I las redes capturaron 
| dos submarisos en 
I lugar de peces 
* Congarneau (Francia). — 
É El b uque francés "Puymo-
* rens" ha capturado entre 
% sus redes a dos submarinos 
* británicos. 
|1 La tripulación del pesque-

ro, al ver que las redes no 
resistían el peso de la pieza 
capturada, cortaron amarras 
a ffolpes de hacha. Enton­
ces vieron cómo emergían 
dos submarinos Ingleses, en-

H vueltas aún en las redes, 
i* aunque sin sufrir daños. 
**************************** 

! l l\\lM l i ^ l i ü i l l l i í 
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Nueva York. -— Científicos de la 

Universidad de Kerala, en la costa 
occidental india, se disponen a es­
tudiar los efectos que producen las 
radiaciones naturales de las arenas 

'.de la India sobre la estructura ge­
nética de las plantas. L a , arena in­
dia constituye la más rica fuente 
de monacitas del Mundo y contiene 

, el elemento radiactivo torio. Las in­
vestigaciones se verificarán bajo los 
auspicios del Departamento de Agri­
cultura de los Estados Unidos, que 
ha destinado a la operación un fon­
do de casi treinta mil dólares. 

E o e l a u t o c o n t r o l p o r p o r t e d e l 
e s t á e l m a y o r p e l i g r o d e l a 

Por cada diabético diagnosticado existe otro que no lo está i 

e n f e r m o 
d i a b e t e s 

t m o i u i i u i u i M M i i m i u i i i i i f t i i i * * » 

T a n i m p o r t a n t e c o m o la insul ina es el r é g i m e n a l imen t i c io 
Por el Dr RETANA IZA 

Qué los niños no viVan en un 
ambiente .deprimente: Acostúm­
brales a vivir en una casa lim­
pia y en un pueblo limpio, hi­
giénico y alegre. 

D o s organismos independientes, 
aunque íntimamente r e 1 a c i onados 
en cuando a finalidad y a planes de 
trabajo, acaban de .anunciar la pues­
ta en marcha en España- de una lu­
cha antidiabética. Se trata de la Di­
rección General de Sanidad y de la 
Cruz Roja española. E l objeto de es­
ta doble campaña no es - otro que 
combatir hasta sus últimos reductos 
la enfermedad diabética, de cuya im­
portancia y frecuencia nos dan una 
idea las siguientes cifras: En Es­
tados Unidos hay actualmente unos 
dos millones de diabéticos, de los 
que más de la mitad desarrollan una 
vida prácticamente normal, gracias 
a la insulina. En Alemania existen 
400.000 enfermos de este tipo y en 
Inglaterra, 300.000.. En cuanto a Es­
paña, sin entrar en detalles alar­
mantes, puede decirse que la diabe­
tes es una de las enfermedades más 
frecuentes. 

En la lucha antidiabética que aho­
ra se pone en marcha, está previsto 
no solo el control y tratamiento de 
los casos ya diagnosliicado^ 'sino 

• también el descubrimiento de aque­
llos enfermos, larvados o en po­
tencia' que más pueden beneficiar­
se de un diagnóstico precoz. 

L a diabetes es enfermedad insidio­
sa, que actúa durante cierto tiem­
po sin síntomas aparentes, ni mu­
cho menos alarmantes. Ocurre que 
un mal día notamos un picor per­
sistente en distintos puntos. de la 
piel; nos encontramos decaídos; ob­
servamos pérdida de peso, pese a 
la sensación continua de hambre 
que se padece y que procuramos 
constantemente satisfacer; tenemos 
sed, que nos cuesta mucho saciar; 
vemos cómo una pequeña herida no 
termina de cicatrizar... Todos estos 
síntomas fuerzan al máximo nues­
tra preocupación y ácudimos al mé­
dico. A l cabo de unos días y tras 
las oportunas investigaciones y aná­
lisis, tenemos la respuesta: padece­
mos diabetes, casi siempre en sus 
primeras fases, dada ia premura 
con que hemos acudido a poner re-

EL G R A N TEATRO 
totalmente r e f o r m a d o 
s e o f r e c e d e n u e v o o í p ú b l i c o 

Después de un lapso de dos meses, el Gran Teatro abre de nuevo 
sus puertas tras una profunda transformación, que modifica radi­
calmente todo aquello que no ha sido impedido por la estructura ge­
neral innamovible, pero que representa^ en su aspecto de conjunto, 
como si de un proyecto nuevo moderno y reciente se tratase. 

Esta íeapertura, que como un preámbulo o anticipo de las Fies­
tas Mayores de la Ciudad se ofrece, culminará el próximo día 26 con 
la inauguración que de las mismas hará el Excmo. Ayuntamiento 
con la proclamación de la Reina de las Fiestas, honrando el local 
y que coincidirá con la verdadera inauguración oficial de la reforma 
efectuada, en cuya fecha no faltará ya el más intimo détalle de 
terminación, para dar a la real y grande fiesta, el realce que mere­
ce y que se verá engrandecido con el éngalanamiento, a que la 
Keina y su Corte de Honor son acreedoras. 

Aunque ese día grande se publicará una amplia informaciónv des­
criptiva y gráfica, con los pormenores de la reforma, acompañada 
de fotografías y de las firmas comerciales que en ella han interve­
nido, podemos anticipar que han sido totalmente sustituidos y re­
novados todos los techos, con nueva y moderna iluminación, recu­
brimiento general y empandado de paredes, nueva embocadura, 
suelos de goma, butacas metálicas novísimas, nuevos sistemas de 
proyección, con sustitución de proyectores, con la más grande pan­
talla de la ciudad y de una sola pieza sin costuras, qué dará una 
proyección muy superior á todas las conocidas y con posibilidades, 
en su dia, incluso para Cinerama; batería de escenario anulada y 
sustituida por tres grandes galerías de reflectores frontales y late­
rales de gran potencia luminosa; pintura general y elementos de­
corativos, todo ajustado a las más modernas tendencias arquitec­
tónicas y artísticas. 

Este compendio de elegancia, confort y comodidad, es cuanto 
podemos brindar a nuestro querido público, que siempre nos ha dis­
pensado tanto favor y que, como siempre, cuenta con nuestro má­
ximo agradecimiento. •% 

LA EMPRESA 

G R A N T e A T R O 
(TOTALMENTE REFORMADO) 

HOY: 7'45 tarde y 10'45 noche 

R E A P E R T U R A 
¡ S e n s a c i o n a l E S T R E N O ! 

CINEMASCOPE 
C O L O R . D E LUXE 

ESTHER WILLIAMS-CLIFF ROBERTSONDAVIO NELSOM DOCTOR.JAMES B. CLARK. 

(Tolerada a menores) 

¡EL FASCINANTE MUNDO DEL CIRCO, EN UN FILM GRAN­
DIOSO, EMOCIONANTE Y DE BELLEZA SIN IGUAL! 

medio a nuestras molestiás. 

AISLAMIENTO D E L A INSULINA 
EN 1921 
Se dice que por cada diabético 

diagnosticado existe otro que no lo 
está. Esto plantea un problema de 
carácter social realmente complejo. 
Si el diabético en vías de trata­
miento tiene una actividad limitada 
¿qué será de los no tratados, de 
los que sin saber por qué, se sien­
ten enfermos? M u c h o s asténicos, 
bastantes empleados y obreros con 
índices mínimos de rendimiento son, 
en realidad, diabéticos. A descubrir­
los y a intentar su curación va en­
caminada la actual lucha antidiabé­
tica. 

Mientras el porvenir del diabético 
hace solo unos años era poco es-
peranzador el que se le ofrece aho­
ra es todo lo contrarío. Antes, sus 
perspectivas de supervivencia se re­
ducían a unos años y su único ca­
mino hasta ese momento era ir su­
friendo, mientras sus ríñones, su 
corazón y s u cerebro resultaban 
afectados por el mal. Actualmente 
al diabético se le puede garantizar 
una larga supervivencia siempre, 
claro está, que se someta a una die- j 
ta y a una medicación apropiada. L a 
curva de glucemia elevada es rápi-

T . V . E s p a ñ o l a 
V I E R N E S 

S O B R E M E S A 
2,15: Presentación. 
2,17: Séptimo arte. 
2,30: Panorama. 
2,45: Plaza de España. 
3,00: Telediario. 
3,26: Cotizaciones de Bolsa, 
3,351 Bazar. 
4,00: Fin del programa. 

C U L T U R A L 
6,30: Escuela TV. 

•6,45: Academia TV. 
7,30: Universidad T V . 

NOCHE 
8,00: ¿Sí o no? 
8,30: Los , defensores. 
9,25: E l tiempo. 
9,30: Telediario. 
9,45: '«El Español» y los españoles. 

10,00: Los viernes concierto. 
10,30: Primera fila «Malvalocá», 
11,30: Telediario. 
11,45: Desfile de estrellas. 
12,00: Versos a medianoche. 

Momento musical. 
Meditación. 

12,15: Cierre. 
S A B A D O 

SOBREMESA 
2,15 Cada semana una historia. ^ 
2,30 Panorama. 
2,45 Plaza de España. 
3,00 Telediarío. 
3,25 E l hombre ese conocido. 
3,40 Todos los deportes. 
4,00 La nueva Geografía. 
4,15 Los Angeles azules. 
4,30 Fin del programa. 

INFANTIL 
6,00 Walter y la familia Corchea. 
6,30 Jim de la selva. 
7,00 Telepequediario. 
7,15 Sólo para menores de dieciseis 

años. 
NOCHE 
7.32 Presentación. / 
7.33 Nueva época. 
8,00 Flecha rota. 
8,30 Viaje con música. 
9.00 Loreta Young. 
'9,25 E l tiempo. 
9,30 Telediarío. 
9,45 Tercero izquierda. 

10,00 La otra cara del espejo. 
10,30 Gran parada. 
11,30 Telediario. 
11,43 Fred Astraire. 
12,45 Versos a medianoche momento 

musical. 
1,00 Cierre. 

I B E R I A 

tiini M mu 

damente normalizada; las lesiones 
en el páncreas y en otros lugares 
del organismo no alcanzan aquella 
gravedaH que hacía temer por la vi­
da dél paciente. L a posibilidad de 
este logro curativo se debe a los 
canadienses. Los doctores Banting y 
Best, quienes en 1921 apuntaron,' 
con el aislamiento de la insulina, la 
primera solución seria al problema1 
de la diabetes; En años sucesivos se: 
fue perfeccionando el deácubrimíen-' 
to, hasta el momento actual en que 
ya se habla de prevenir la diabetes 
por medio de una especie de vacu­
nación insulinica. 

MAYOR C U L T U R A SANITARIA 
Capítulo importante en el trata­

miento de la diabetes es el de la 
dieta. E l enfermo no debe alimen­
tarse a su antojo, ni tampoco ser 
un. esclavo del régimen. L a pesada 
diana de los alimentos, que tanto 
se practicaba antes, perjudica psico­
lógicamente hablando, por lo que 
tiene de cicatera y monótona. L a 
mejor solución, al margen de las' 
normas dictadas por el médico en 
cada caso particular, está en la la­
bor social encaminada a aumentar 
la cultura sanitaria de los diabéti­
cos. Los pacientes deben conocer la 
composición de los alimentos más 
comunes, para que puedan hacer 
uso de ellos sin transgredir la dieta 
prescrita. De esta forma y con un 
poco de paciencia, el diabético se 
convierte en él mejor auxiliar del 
médico y en el más esforzado e in­
teligente campeón de su propia sa­
lud. 

Observarse a sí mismo no debe 
significar en modo alguno intentar 
el control de su propia enfermedad. 
Es ésta una práctica sencillamente 
lamentable, en la que caen muchos 
diabéticos diagnosticados, q u i e n e s 
creen de buena fe que pueden con­
trolar su enfermedad sin más que 
examinar sus orinas con unas tiri­
tas de papel impregnadas en reac­
tivos. Con ..tan débil y erróneo fun­
damento, estos pacientes se acoplan 
su género de alimentación y sus do­
sis dé insulina, ignorando el per­
juicio que a sí mismos se ocasionan. 

L a Cruz Roja española, para la 
mejor puesta a punto de su lucha 
antidiabética, proyecta la formación 
de enfermeras "dietistas", cuya uti­
lidad es extraordinaria en la pres­
cripción y acondicionamiento de los 
regímenes de alimentación. Siguien­
do instrucciones concretas del mé­
dico, estaá' enfermeras dispondrán 
lo que cada enfermo, con arreglo a 
la intensidad de su mal, a sus gus­
tos y a su psicología, debe comer. 
Así, descargando al médico de una 
labor un tanto rutinaria, se conse­
guirá vencer la tendencia al auto­
control de muchos pacientes. 

Lá diabetes es enfermedad per­
fectamente vencible, siempre que se 
diagnostique de manera precoz y 
sea tratada de forma adecuada. E n 
caso contrario, puede convertirse en 
un mal cíe extrema gravedad 

S I N entrar a definir concretamente 
el insuperable arte de la pintura, 

resultaría suficiente el clasificar, co­
mo otra de sus genéricas excelencias, 
el valor documental que ostenta, ¡Una 
relación armónica entre -la plastici­
dad pictórica y el relato «no escrito» 
de la historia! 

Y en ese camino la pintura ha sido 
pródiga para legarnos un rico cau­
dal de episodios de singular impor­
tancia tradicional. Gracias al objeti­
vismo que encierra nos resulta fácil 
apreciar el perfil de incontables mo­
narcas y de políticos, quienes por di­
versos cauces orientaron la geografía 
del mundo. Y de generales con títulos 
para marcar nuevos derroteros en las 
alternativas —aciertos o vicisitudes— 
de las naciones. Sin faltar tampoco el perfil inteli­
gente y prometedor de poetas y escritores que ofre­
cieron a la pública consideración el fruto del pen­
samiento y la sensibilidad. 

E n este sentido, buenos «capítulos» del Renaci­
miento italiano, se hallan recogidos en los lienzos 
y murales de esa Italia de todas las superaciones es­
téticas. Y las alternativás de la corte española se 
manifiestan reflejadas en la pintura de diversas épo­
cas. Ejemplo, el reinado de Felipe I V —desde su ju­
ventud— l o g r ó captarlo y popularizarlo el genio 
magnífico de Velázquez, «el andaluz Insuperable y 
flemático». ¿Y dónde tropezar la visión más exac­
ta de un siglo, como en «El Entierro del conde de 
Orgaz»?, donde, «El Greco» tuvo el acierto de acu­
mular las preferencias, los afanes y hasta las cos­
tumbres de un grupo de figuras nacionales de difícil 
clasificación. Porque —valga la personal aprecia­
ción— todo el mandato de Felipe I I , sin dejar de in­
cluir a Toledo, Madrid y E l Escorial, se proyecta 
con reflejos purísimos en la producción de Alfonso 
Sánchez Coello o de Brueghel, E n el Tiziano o Van 
Dyck. E l Tenier. E n Van AlsoOt o Valckemborgh o 
Rubens, ¡Todas siluetas humanas de extraordinaria 
fidelidad histórica! Bien, el mismo Felipe, como su 
hija Isabel Clara Eugenia, O, el invicto Juan de Aus­
tria, nunca seducido por los deslumbradores hechi­
zos femeninos de la linda (aun cuando tuerta) prin­
cesa de Eboli. 

Y dejando correr los párrafos de varias centu­
rias, todo el sentimiento y las realidades y negacio­
nes de una etapa, frágil y convulsionada captada 
con meridiana claridad por la maestría psicológica 
y colorista de Francisco Goya (1746-1828). Bien, la 
reina María Luisa o su hijo Fernando V I I hasta lle­
gar artísticamente a transigir, en ciertos instantes, 
con Carlos I V o con el circunstancial «príncipe de 
la paz» como lo fuera Manuel Godoy. Un siglo apri­
sionado por el arte goyesco hasta en los más cir­
cunstanciales detalles, ¡Desde las costumbres am­
bientales del pueblo al «despotismo ilustrado» de las 
clases directoras! ¡Desde los refinamientos palacie­
gos de Aranjuez a las callejeras distracciones ence­
rradas en la calurosa composición de «El pelele»! 
Y es que, antaño y hogaño, la contribución de la 
pintura al empeño de realzar la historia puede bien 
calificarse de trascendéntál. E n los lienzos —sin ne-

I f e í s t o m palpitante 

P o r A n t o n i o R E Y E S 
Oe Acodemio V«neioTono de ta le(ig<w 

cesldad de descripciones meticulosas— destacan con 
valor específico las más contradictorias indumen­
tarias, y las modalidades arquitectónicas lógicas o 
sencillamente caprichosas y pintorescas. Y las más 
ranclas aficiones y todos los paisajes imaginabíes 
hasta el extremo de dar algunos pintores dan la ünl 
presión de ser magníficos cronistas. 

También la. pintura ofrece, consecuencialmente 
conclusiones biográficas de altos alcances objetivos! 
Por caso, en el siglo pasado, el romanticismo his­
pano —y si se quiere, igualmente, el neo-romanti­
cismo peninsular— se encuentra resmnido en mi 
cuadro admirable de Antonio María Esquivel. Se le 
conoce por «Los poetas» o «Los románticos» y se 
conserva en el Museo de Arte Moderno de 'Madrid. 
¡Algo como un fichero extraordinario con múltiples 
fisonomías individuales y nobles aspiraciones colec­
tivas! Allí puede juzgarse fácilmente cómo fueron 
físicamente las preclaras figuras intelectuales de esa 
etapa literaria de firme configuración académica. E n 
el lienzo destaca una pléyade de escritores del mo­
vimiento Inicial de una escuela con profundas raíces 
latinas. Verbigracia, Juan Nicasio Gallegos, Julián 1 
Romea, el Duque de Rivas, Martínez de la Rosa 
Quintana, Ventura de la Vega, Bretón de los Herrel 
ros. Mesonero Romanos, Antonio Gil y Zárate, y, en 
el centro, José Zorrilla, dándole lectura a un ma­
nuscrito, Y tkmblén, como magnífico presente litera­
rio, Ramón Campoamor, el lírico eslabón de los dos 
romanticismos nacionales. E s lecir: la exquisita sen­
sibilidad poética culminatoria en «Las dolerás» y 
«el Tren expreso». ¡Un documento simbólico capaz 
de evocar, junto con los empeños mentales de tal 
jomada de superación, el acierto de García Gutié­
rrez con «El Trovador», y de Eugenio Hartzenbusch, 
con «Los amantes de Teruel». 

Asimismo, en el presente siglq (1912) no han fal­
tado, como exponente de expresión pictórica docu­
mental, lienzos con idéntica orientación de «Los Ro­
mánticos». López Mezquita, por caso —ba jo el rótu­
lo de «Mis amigos»— recogió una escena íntima en 
la cual entre varios personajes aparece la silueta 
del celebrado y contradictorio (escritor, matemáti­
co, astrónomo y teósofo) Roso de Luna. Y también, 
el pintor Solano (1922), tuvo el acierto de copiar «La 
Tertulia del café Rombo», donde protagonizaban Gó­
mez de la Sema y Tomás Borrás. i 
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C a r t a d e M a d r i d 
M o d r í d L ' ( O r ó n l e a l e 

K T a o h f n » , para 
D I A R I O D E BURGOS) 

L a capital espera cón ansia y 
emoción la' elección del nuevo Pon­
tífice. Desde primera hora de la 
mañana la mayoría de los radioyen­
tes tienen encendido su aparato en 
.espera de noticias sobre el, color 
de la "fumata". La primera negra 
ha constituido un desencanto. Ma­
drid espera y reza también 

F U TBOL 

Lluvia de sanciones como conse­
cuencia de los hechos producidos en 
el partido Zaragoza-Madrid. Tras 
una larga reunión del Comité de 
Competición de la Federación es­
pañola de Fútbol, Duca del Zara­
goza queda suspendido por tres par­
tidos por entrada peligrosa a un 
contrario. No es la primera vez que 
es sancionado por tal motivo. Ade­
más, Di Stéfano es sancionado Con 
la suspensión por dos partidos por 

S 3 19 p i i i le m \ n 

m de PÉ 
Las subvenciones para obras e instalaciones 
de maquinaria podrá» ser hasta del veinte 

por ciento de su presupuesto 
Madrid.—Por un decreto del Mi­

nisterio de Agricultura, que el «Bo­
letín Oficial del Estado» publicará 
mañana, se establecen ayudas a la 
producción de cereales de piensos y 
precios dé garantía en el mercado. 

L a instalación y construcción de 
secaderas y almacenes para acondi­
cionamiento y conservacicp de maí­
ces y sorgos que hagan los agricul­
tores y entidades agrícolas, podrán 
ser subvencionados por el Servicio 
nacional del Trigo "hasta un impor­
te del 20 por 100 del presupuesto 

TV»? T A JHTTTTVAT» 

H U M O R 

de obras e instalaciones de maqui­
naria necesaria y con anticipos por 
el Instituto Nacional de Coloniza­
ción. 

E l Servicio nacional del Trigo pue­
de facilitar a los cultivadores de cer 
reales de pienso anticipos en metá­
lico para la adquisición de fertili­
zantes. 

Los precios de garantía fijados 
para la campaña 1963 - 64 son: ce­
badas (Junio a Septiembre), 405 pe­
setas quintal métrico; avenas (Ju­
nio a Septiembre), 350 pesetas quin­
tal métrico,; maíces (Agosto e. No­
viembre), 435 p e s e t a s y sorgos 
(Agosto a Noviembre), 420 pesetas. 
Estos precios tendrán una eleva­
ción mensual de 1,50 pesétas por 
quintal métrico a partir del mes de 
Octubre hasta Febrero, inclusive, pa­
ra cebadas y avenas; y de Diciem­
bre a Abril inclusive para maíces y 
sorgos. 

Estos precios se entienden para 
mercancía de calidad comercial, co­
rriente, seca, sana, limpia y exen­
ta de olores extraños, puesta en 
puerta de almacén receptor del Ser­
vicio Nacional del Trigo. 

repeler la entrada violenta de Du­
ca con un intento de agresión. 
Santamaría y Reija, ambos del 
Zaragoza, son amonestados por pér­
dida deliberadíslma de tiempo. E l 
primero es reincidente. Así lo há-
ce tan • bien Amonestación a los 
entrenadores de ambos equipos por 
las faltas cometidas por sus ju­
gadores. Apertura de una informa­
ción por tales incidentes. Y suspen­
sión por un mes a "un árbitro" por 
no reflejar fielmente el incidente 

^ entre Di y Duca. 
JOTA 

labra "cosmopuerto" y al íicíiero, 
claro. / 

—Sí. Muchísimo calor. 
— " E l Cordobés ' ha cobrado tres 

millones ae pesetas por su segunda 
película. 

« { C a r a m b a , u n 
c o n e j o ! » 

Quiso ptM j resoltd tazafnr 
Soria. — "Caramba, un conejo"; 

exclamó muy sorprendido el pesca­
dor Luis Sánchez Pérez, cuando al 
lanzar el anzuelo para dedicarse a 
su pasatiempo favorito, aquél quedó 
enganchado en un pequeño lepórido 
que se hallaba encamado en las 
proximidades del río, en el lugar 
conocido por la "Junta de los ríos". 

El afortunado pescador, cazador 
circunstancial, había capturado al­
gunas truchas y- cuando en uno de 
t-,,c. ,'.l«Tin/-io infontnc; lariTñ pl finZUf!-

El titulillo carece de todo nexo con 
el hecho de que el Real Zaragoza 
haya llegado por primera vez a la 
final de la Copa futbolística. No. Es 
consecuencia de la carta que un 
amable lector nos envía en la que 
lamenta amargamente que los lo­
cutores de radio al referirse al Sa­
hara español pronuncien "Sájara". 
Esto, dice, constituye una excepción 
unánime ya que nunca o casi nun­
ca se les oye decir London, New 
York, etc., etc. en su idioma, origi­
nal sino que los traducen al espa-
- ol y dicen Londres y Nueva York 

Nuestro comunicante no se reco­
noce un excelente gramático pero 
sí se considera en posesión de una 
cultura general normal la cual le 
permite saber que la "hache" no 
se pronuncia en español. Y termi­
na proponiendo nada menos que 
una campaña contra tal anomalía. 

Absolutamente de acuerdo. No es 
la primera • vez que en nuestra cro-
niquilla se ataca a esa "jota" que 

'en árabe es perfectamente correcta 
pero rio en castellano, como nuestro 
lector bien apunta. Y por eso' hace 
blanco. E n una lejana ocasión es­
cribíamos —ahí está la colección 
del periódico— que en nuestra in­
cultura gramatical sólo podíamos 
explicarnos que la "hache" de Sa­
hara, tras tantísimos años de si­
lencio, hubiera dejado de ser mu­
da merced a los incesantes progre­
sos de la medicina y, concretamen­
te de la otorrinolaringología. 

Los tiempos, don Agustín, los tiem­
pos. ' 

G O L P E 

í S E R V I D O R A DOMESTICAI 
Piara disfrutar de tus derecho» 

en el Montepío Nacional del Ser-
violo Doméstico y enterarte bien 
de lo que debes hacer en cada ca­
lo, acode a las visitadoras del 
mismo, teléfonos 8107 y 9906. 

Mim a t l E m i BS 18 mm ii a ü 

61 el m il l l l I M 
Si SUCHO ocurrió en Italia 
entre dos grupos ds 

vendedores rivales 
Quindici (Italia). — Dos gru­

pos rivales de vendedores de fru­
ta no se pusieron de acuerdo con 
respecto al precio de las fresas y 
se enzarzaron a tiros en una pla­
za de la localidad. 

Tres transeúntes resultaron al­
canzados por las balas, uno de 
ellos de gravedad La policía bus­
ca a los seis hombres Que parti­
ciparon en la refriega. — Efe. 

Sencillísimo, sin atracos escanda­
losos, tiros, ' ni persecuciones. Nós 
referimos al que ha dado un indivi­
duo muy elegante y correcto, de 
"cierta edad", en la central del 
Banco Hispano' Americano poco 'an­
tes del cierre. Se acercó tranquila­
mente a lá ventanilla de pagos que 
es la idónea y con gran desparpajo 
con el ademan del que iba a hacer 
una pregunta metió la mano, aga­
rró dos fajos de billetes de cien mil 
pesetas cada uno y, salló de estam­
pía hacía la calle. Entre la "hora 
puntisima", el jaleo que hay en las 
cuatro calles entre las obras y tal 
y cual, y la rapidez con que efec­
tuó el "cobro" el correctísimo se­
ñor desapareció, escabullido entre la 
gente. Cosa facilísima allí, repeti­
mos y más a la una de la tarde. 
Es de esperar que la B. I. c. estro­
pee el veraneo del audaz ladrón. 

MISA 
En la iglesia del Sagrado Cora­

zón se ha celebrado, como todos los 
años, una misa para los enfermos e 
impedidos que no han podido tras­
ladarse a Lourdes por causa de su 
enfermedad. Han asistido mil qui­
nientos. E l traslado de los enfermos 
a la iglesia ha • sido realizado por 
ambulancias y coches particulares 
que han prestado el servicio gratui­
tamente. 

NOTICIAS B R E V E S 

y £1 alcoholismo 
l o s j t a e s 

B c s t o n _ Un científico norteame­
ricano, el doctor L . Mackay, del Hos­
pital Brigham, de Bostón. Ha some­
tido a atentos, exámenes durante UI 
largo período de tiempo a un grup 
de muchachos y muchachas por (le' 
bajo de los 20 años y yá victima!' 
del alcohol, consiguiendo desintoxi-
caries completamente. E l estudio a 
estes ca?os ha permitido al ^ 
Mackay de t-azar.una especie de r -
traso general del adolescente aic 
holizade, del que resulta que 
jóvenes son frecuentemente los ^cS 
jamines de familias cuyos PaCl el 
son aficionados al alcohol. Segun^ 
científico norteamericano. Las c ^ 
tumbres de beber se origina en-
primeros años de la adolescencia 
es frecuentemente seguida de c 
excesos y deformaciones, entre e • 
la homosexualidad venal. La en̂  ^ 
ta puede compararse con otros *j 

efectuados recientemente 

C/r 

A l 
han 

En 

ñir, c 
^ apc 

i .Bl i 
} vibra 

líNTl 

í ara, 

Su ; 
^úar 
^ i - a 
«ios 
. p<ipc 
«ón • 

^ C r i 

en 
esa 

estudios 

t > í 

í a, 

Francia, de los que resulta un ^Tejlei 
delincuentes jóvenes proceden, e n ^ ^ ^ 
porcentaje del 46 al 49 por 
de, familias de alcoholizados.. 
Sir). 

bar, 

-Ha saltado a la palestra la pa-

"Entre los tesares ^ 
renda que nos dejó 
glorioso predecesor 
santa memoria, brillo-, 

núes"0. 
Pío X I , 

ual ^ 
•ya que Nos procuramos • ^ 
pre guardar con !idclida: '^a-
singular afecto a la^Acción ^ 
tólica, que el pro 
culcó enérgicamente, 
viedio más eficaz para 
sia en el desarrollo de su 
sión en el mundo". 
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